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Ambi iciones de la 
postguerra 

El pe r íodo d e p o s t g i i e r r a l leva y a cin­
co a ñ o s de dui 'acióri , y n o se c o l u m b r a 
a ú n c u á n d o n i cómo t e o r a i n a r á . Se 
a r r a s t r a n l a s cues t iones y l a s c u e n t a s 
e n t r e los p u e b l o s q n e fueron be l i ge r an ­
tes , p o r q u e fa l t a e n todos la b u e n a vo­
l u n t a d p a r a r e s o l v e r l a s y l i q u i d a r l a s . 
So.bre todo , los E s t a d o s v ic to r iosos y 
fuertes—NorteEunérioa, I n g l a t e r r a , F r a n ­
cia—, g u e p u e d e n f a c i l i t a j l a s so­
luc iones , los c réd i tos y los p a g o s , o n o 
h a c e n n a d a e n es te sen t ido , o ' h a c e n 
t o d o lo con ' t ra r lo , como si se comp la ­
c i e r a n en pr-olong&r y a g u d i z a r el m a ­
l e s t a r q n e suf re E u r o p a . Y es q u e , en 
v e r d a d , d e s e a n l a r u i n a m o r a l y m a t e ­
r i a l de A l e m a n i a . 

Respec to a F r a n c i a , n o cabe d u d a d e 
q u e a b r i g a ese deseo, a c a r i c i á n d o l o co­
m o su a s p i r a c i ó n n a c i o n a l s u p r e m a y 
p o n i e n d o a l serv ic io d e él t o d o s los re ­
so r t e s de s u fuerza , d e . su d i p l o m a c i a , 
de su po l í t i ca i n t e r n a y eJrteina. Lo 
h a n p r e g o n a d o a s í , p a r a p e r s u a d i r a 
los r e c a l c i t r a n t e s , óirganos r e p r e s e n t a -
t ivos de l a o p i n i ó n f r ancesa . 

Ing la t e r i r a y Eis tados Un idos p r o c e ­
den con m á s recato-, p e r o t a m b i é n des­
c u b r e n i g u a l sen t i r . S u a c t i t u d mei 'a-
m e n t e p a s i v a , (frente a Tos deslbor'.da-
m i e n t o s de F r a n c i a , es u n ind ic io sufi­
ciente , y a d e m á s , de c u a n d o en c u a n ­
do se oyen voces a u t o r i x a d a s que lo 
c o n f i r m a n . P e r i ó d i c o s ing leses a s e v e r a n 
que en su p a í s se f a b r i c a a c t u a l m e n t e 
m á s ace ro q u e en 1913 (10 por 100 m á s 
y l a p r o d u c c i ó n del c a r b ó n v a de «re­
cord» e n «record» ; y como esto se a t r i 
b u y e a l a c r i s i s a l e m a n a , de a h í q u e 
exipresen t e m o r e s de q u e se p e r j u d i q u e 
la i n d u s t r i a b r i t á n i c a con el e v e n t u a l 
Resurg imiento de s u r iva l . No d e s e a r es­
te r e s u r g i m i e n t o , y si es posible , i m p e ­
di r lo o r e t a r d a r l o , s e r á la conc lus ión 
ob l igada . 

Mr. Hoover , m i n i s t r o de Comerc io en 
los E s t a d o s Un idos , p ronunc i 'ó en 'Su 
d e c l a r a c i ó n del 1 de e n e r o e s t a s pa l a ­
b r a s : «El p r o b l e m a a l e m á n es l a m á s 
g r a n d e a m e n a z a e c o n ó m i c a de l m u n d o , 
y a ú n después d e r e sue l to , con el a r r e ­
glo defini t ivo d e l a cues t ión de l a s re 
p a r a c i o n e s , se p r e s e n t a r í a n o t r a s c a u 
s a s de pe rp le j idad .» Qu ie re dec i r q u e 
los g r a n d e s E s t a d o s i n d u s t r i a l e s t e t a e n 
l a c o n c u r r e j i c i a a l e m a n a con i g u a l o 
m a y o r i n t e n s i d a d que a n t e s de l a gue­
r r a . 

L a d l % l i c e n c i a a n g l o a m e r i c a n a a n t e 
el p r o b l e m a ^ f i a n c o a l e n i á n t iene , pues , 
s u n a t u r a l lexplScaci'ón en' ' la inftíüea-
c i a de los i n t e r e s e s i n d u s t r i a l e s , 

P e r o F r a n c i a s e a p r o v e c h a de l a li­
b e r t a d en que l a d e j a n s u s a n t i g u o s 
a l i a d o s p a r a a s u m i r y c o n s o l i d a r s u he­
g e m o n í a en E u r o p a . Es t e es el h e c h o 
a c t u a l i nd i scu t ib l e , y el m á s s a l i en t e de 
l a p o s t g u e r r a . No e s c a t i m a n a d a p a r a 
a s e g u r a r s u p r e p o t e n c i a ; se ag i t a , ; in­
t r iga , conc i e r t a a l i a n z a s con lo s peque­
ños E s t a d o s , a los que les p r e s t a dine­
ro y les a x m a ; d e r r o c h a c a u d a l e s en 
s u b v e n c i 9 n e s a la P r e n s a e x t r a n j e r a ; y 
as í a p a r e c e t r i u n f a n t e , fuelrte y a v a s a 
l l adora . A. s u l ado , l a m i s m a I n g l a t e 
r r a está, e m p e q u e ñ e c i d a . Sólo q u e l a b r i 
l i an t e a r m a d u r a p r e s e n t a u n p u n t o dé­
bil y, como t a l , c o n o c i d o : y es su in­
cons i s t enc i a f i n a n c i e r a . P o r a h í le vie­
nen los a t a q u e s , que , si a r r e c i a n , le oca^ 
s i o n a r á n u n f a t a l desc réd i to . E l a f á n 
hegemón ico es d e m a s i a d o cos toso e n es 
tos t i e m p o s y s u p o n e u n a p e r e n n e ro ­
bustez económica., q u e a u n p a í s como 
F r a n c i a , con e n o r m e d e u d a i n t e r i o r y 
exterior , d i f íc i lmente se p u e d e a t r i bu i r , 
Y, por o t ro l ado , s u s c i t a a n i m o s i d a d e s 
pe l ig rosas que p u e d e n t r a d u c i r s e en 
g raves confl ic tos . 

Ya h a p r o t e s t a d o el Gobie rno b r i t á n i 
co,. no obs t an t e sus m a g n á n i i n a s con­
descendenc ias f rancóf i las , c o n t r a l o s 
p r é s t a m o s q u e h a c e F r a n c i a a s u s n u e ­
vos amigos , los pequefios E s t a d o s , q u e 
supione le Sierán fieles. E s v c r d a d e í a -
Kiente insó l i t a e s t a c o n d u c t a de F r a n ­
c i a : n a c i ó n d e u d o r a do I n g l a t e r r a y 
que a l e g a p r e t e x t o s p a r a n o p a g a r , y 
m i e n t r a s se d e d i c a a p r e s t a m i s t a , con­
cediendo c réd i tos a E s t a d o s que son p rc -
cisa.mcnte d e u d o r e s de I n g l a t e r r a y deu­
dores que n o se prco-c-Uipan do p a g a r , pe­
ro que se a r m a n con el d ine ro f r ancés 
p a r a e v e n t u a l i d a d c s bé l icas . L a p ro tes ­
t a t a r d í a f r a g m e n t a r i a y floja del Ga­
bine te B a l d w i n c o n t r a l a pol í t ica f ran­
cesa , a d q u i r i r á t o n o s ' m á s vivos y m a ­
yores vuelos ñi, como se e spe ra , suben 
a l P o d e r los lalboris tas . Si se r e a l i z a es­
te acon tec imien to , c a m b i a r á n f u n d a m e n ­
t a l m e n t e l a s p e r s p e c t i v a s q u e hoy ofre­
ce la po l í t i ca e u r o p e a . , 

Al antuiciar-se ' é l como s imp le i i i e r i e 
pi-obable, y a h a s u í i i d o el f r a n c o u ñ a 
fuerte s a c u d i d a , q u e l e h a r e b a j a d o sen-
siblem^ente en s u v a l o r i n t e r n a c i o n a l . 
Un Gobierno l abor i s t a , s e g ú n los dis­
cu r sos p r o n u n c i a d o s p o r los jefes del 
p a r t i d o , ex ig i r ía a F r a n c i a el p a g o de 
la d e u d a de g u e r r a y c o m b a t i r í a l a he­
g e m o n í a fra.ncosa, p r o c u r a n d o , confor­
me a la t radic ional , po l í t ica b r i t á n i c a , 
res tab lecer el equi l ibr io pol í t ico de Eu­
ropa , p o n i é n d o s e I n g l a t o n - a en tírente 
del g r u p o m á s fuer te y l e v a n t a n d o ella 
su deca ído pres t ig io 

Este cambio de tono en l a s re lac io­
nes f r a n c o b r i t á n i c a s r e p e r c u t i r í a en el 
p r o b l e m a f ranco a l e m á n , a u n q u e n o sa­
bemos en q u é s e n t i d o ; si ch el de fa­
c i l i ta r su solución o en el de compl i ­
ca r l a . 

L a s Comis iones de per i tos i n t e r n a c i o ­
n a l e s e n c a r g a d o s de invost igaj ' l a c a p a ­
c idad do p a g o d e Alemania , y los me­
dios do hftcei la efect iva t jara l a s repa^ 
r a c i o n e s , v a n a dai ' comienzo a sus t a ­
r c a s en iin a m b i e n t e m u y ' u r b i o , que no 
p r e s a g i a so luc iones c l a r a s y pac í f icas . 

T a m p o c o h a c i a el sectoi', i n t e m a c i o n a l 
' rusoemippeo so d iv i s an pe r spec t i va s gra-

(Continúa al final de la 2 . ' columna.) * 

La reina Isabel de Grecia' 
gravemente herida 

— _ o 
Va acc ldea to de automóTll q u e se atr íbujie 

a n n at^it íado 
—o— , 

P A E I S , H.—Oomunioan de Cerñbwitch 
que los Beyes de Grecia han sufrido uní gra­

ve accidente de automóvil.' El coóhé en que 
viajaban o tooó .con otro, raKultondo el Bey 
'ileso, pero la Reina gravemente herida. 

Se atribuye el accidente a un atentado. 

VENIZELO-S;. FOEMA GOBIEENO 
" ATENAS, 11.—Después del fflraísaso de 

Piioussos fué ' encargado de formar Gobierno 
Dauglis, pero tampoco la ha sidd! posible 
conseguirlo. En vista de esto ,el misrrío 'Ve-
nizelos se ha encargado de formar Gobierno. 

Los min i s t ros j u r a r t e esta misma noche. 

Los maestros caíólícos 
aplauden a Gentile 

- o — ' — • 

(De nues t ro servicio espeelsU) 
— o — • •' , ' ' 

ROMA, 10.—El Congireso Nacional -de la 
Asociación .Católica de Maestros, «Niccolo 
Tomases» h a c lausurada sus sesiones, apro-
baindí) una moción que aplaude- la or ienta­
ción eapilritual y ;r.eilife¡os;a dlacfe -a la ense-
ñanaa por el imi-íiistro Gentile,; Les . rnaes-
tTOS católicos se proponen apl icar l a ; re -
focprna con- afán -es-tudioso y vigi lante , con 
ánimo libre, y u n a p reparac ión dii'dáctica 
concienzuda.:—Safflna. ' 

i : .—— ,» » » — ' 

Diez y nueve policías yanquis 
muertos en Filípinas 

——o—— 
LONDRES, 11.—Las noticias que se re­

ciben de las islas F i l ip inas dicen que la 
insuriresjción Se ex t i ende c a d a d ía con más 
fuerza a todo el archipiélago. 

Se, t i enen nqtiicia3,d-el ases ina to d s 19 po­
li-cías americanos en la isla d e Bucas. 

-Los in su r rec t a s asal taron el edificio de la 
gu-ardia, s in d a r t iérnpo a los agentes p a r a 
p r epa ra r se a la defensa. 

El gobernador müllta-r nor teamer icano 
h a dispuesto q u e salgan refuerzos en per­
secución dte los insur rec tos autores de la 
agreisión. ,. , 

EL COMITÉ DEL IDIOMA ESPAÑOL 
WASHINGTON, 11.—El secre ta r io de Es­

tado h a declarado que el -go-bennador de Fi­
l ipinas, al disolver el Comité de propag^an-
da del id ioma español, no procedió por mo­
tivos de host i l idad c o n t r a esta lerí^^ua, sino 
porque el ci tado- Comité conspiraba con t ra 
las aaitoridades norteamieri'canas. 

La situación de Méjico L O D E L D Í A 

UN NIÑO DENUNCIA A 
SU MAESTRO 

Quiere que hay-i e!ase los - juc res" 
por la t a r d e 

MALAGA, 11.—Está siendo objeto de co­
mentar ios la denuncia formulada por un 
niño an t e la J u n t a loca;l de P r i m e r a ense­
ñanza c o n t r a el maes t ro de l a escuela de 
N u e s t r a Señora de les Dolores, al que acu­
sa de no dar clase los jueves por la t a rde . 

se agrava 
— '—o— r'̂  

Los rebeldes tratian de cortar las 
cpmutiicaciones con los yanquis 

LOS A N G E L E S , 11.—Según lae últimas 
noticias recibidas de iviéjióo, la situaciáui'j¿r 1 
terio'i: ¡leí país permaneoe incierta. Las".í|i^,| 
ficultadés eoohóliiioas sé agravan , ' j laSir-far 
siones políticas parecen exacerbarse cada!;.V^¿^ 
m á s . • ' , • ; - . ' " • ' , ' • • • " , , " ' ' ^ ' ' • ' ; • : • : ' { 

• Los diaxios'mojioanos aonjisan- a los; extraií-; 
jerps y pretenden qae estos'sóíi-.respoiéa^ 
bles en parte- de-fés- desórdenes,, acbuáies-. i 
porque algunos, entre eliCs, han paotadoSqoii" 
los rebeldes, y coacduyen reclamando .suíi-^fc 
pulsión. ' , ;, ,'•', J?-:* -' 

El general Obregón ha publicado ssp:';'ffé¡-' 
niñe-sto protestando contra, el asesinato':del 
gobernador de Yucatán,, el cual, detenido y 
encarcelado por ios rebeldes como -hó|ÍiÍC j , 
la revolución, ha sido muer to , de,; URafpuña­
lada en su calabozo. - -.•.••••, ;.,̂ nít-': ,5 ;:;.•-, • -

El ^Gobierno federal aounciá'í,;^!iíféí :::<tií|(}0 
represalias por este ¿ tentado, todQs;;.Íí>s -bie­
nes propiedad de los rebeldes. -sî i=áiL:;;'co"h.fis-
cados. , -' ''';'--,"' •.' ,-'.i'' •'- \ 

Se a-segura que todo el esfuerzo de-dos 
rebeldes a las; órden-ss del general La .Iluer-
ta es cortar las córnunicaeiones férreas 'para 
impedir que lleguen a las manos de< las tro­
pas federales las armas y municiones ven­
didas por Norteaméri.'ja al Gobierno írieji-
ca-no. -

Según las últ imas noticias, tauchos kiló­
metros d e v i a férrea han sido destruidos con 
dinamita. 

PETBOLEO EN PODER DE LOS 
REBELDES 

NUEVA YORK, 11.—Una Compañía ame­
ricana de petróleos anuncia que los rebel­
des se han hecho dueños de sus campos pe­
trolíferos de Tierra Blanca y Chapapotrunez. 

Los pozos han sido cerrados, y, por causa 
de ios revolucionarios, la Compañía ha su­
frido una pérdida d-e 30 a -lO.OO'O barricas dO; 
petróleo. 

Audiencia pontificia a laj 
Santa Infancia 

asamblea Nacional dé 
Esíudianíes Caíólícos 

Se ce lebra rá en el Paran info de l a 
Uiiivei-sidad 

—o— 

SEVILLA, 11.—Ha sido. . <;.p!íí^edido por 
real orden el Paran info de l a Universidad 
p a r a l a celebración de l a Segunda Asamblea 
Nacional de Es tud ian tes Católicos. 

E n t r e los diversos actos quio con es te 
mot ivo se organizan, figuran u n a fiesta es­
colar, q u e t e n d r á lugar .el día 21 en la 
Casa de l E s t u á i a n t e , y un fest ival dep»3!r-

f t ivo, en el que &ú disputiMr£.n to/a "¿c f,.2 i>e 
p l a t a los equipos d e las d i ferentes enti- ' 
dades. 

Además de u n a representac ión muy lu-
io,a de los e s tud ian te s (jatólicos de Coim-

bra , concur r i r án representaciones de Bar-
celon-a, Bilbao, Badajoz, Cádiz, G-ranada, J e ­
rez, Madrid, -Murcia, Valencia, Salamanca, 
Zaragoza, Miranda y otras . 

Corrupción administrativa en Rusia 
-GB-

Ber l ín , 2 d e e n e r o d e , 1924 , 
M i e n t r a s los r u s o s , p o r m e d i o de s u s 

n u m e r o s o s ó r g a n o s d e - p r o p a g a n d a v a n 
e n a l t e c i e n d o a n t e el e x t r a n j e r o los p ro ­
g r e s o s de s u e s t a d o c o m u n i s t a , en el in­
t e r i o r de l a r e p ú b l i c a se p r o m u e v e n for­
m i d a b l e s p r o c e s o s c o n t r a jefes y socios 
de s u s o r g a n i z a c i o n e s e c o n ó m i c a s , q u e 
e s t á n r e v e l a n d o a l a c l a r a luz del sol 
h a s t a qfué g r a d o h a c o r r o m p i d o a l pue­
blo el s i s t e m a c o m u n i s t a . ¡Como que po­
ne en v e r d a d e r o pe l i g ro l a ex i s t enc ia del 
Gobie rno y l a del E s t a d o m i s m o ! P a r a 
q u e n o se c r e a q u e e x a g e r a m o s , c i t a r é 
p a l a b r a s de u n per iód ico bo lcbev lque , 
q u e s e e x p r e s a de e s t a m a n e j r a : 

«Los p rocesos c o n t r a v a r i a s o r g a n i z a ­
c iones oficiales p o r f a l t a d e v i g i l a n c i a y 
d e f r a u d a c i ó n es u n f e n ó m e n o q u e se d a 
t o d o s los d í a s . En l a m a y o r p a r t e de los 
c a s o s son es tos p r o c e s o s de í n d o l e cri­
m i n a l , lo q u e d a l u g a r a q u e lo T r i b u ­
n a l e s dé l a r e p ú b l i c a v a y a n i m p o n i e n d o 
p e n a s s e v e r í s i m a s . P e r o t a n t a . sever idad 
n o b a s t a ; es cosa de a n t i g u o s a b i d a q u e 
e n t r e n o s o t r o s los T r i b u n a l e s n o son ca­
p a c e s de a t e n u a r l a d e l i n c u e n c i a y co­
r r e g i r a los l a d r o n e s y c r i m i n a l e s . » 

Así se e x p r e s a el pe r iód ico Nakanunie 
en su n ú m e r o de l 28 de d i c i embre . Con­
tra, u n o de los g r u p o s a c u s a d o s el T r i ­
b u n a l de Moscú a c a b a d e p r o n u n c i a r el 
2 de e n e r o v a r i o s fallos de m u e r t e y d e 
r ec lu s ión por m u c h o s a ñ o s . E n t r e los 
procesOiS q u e a h o r a se t r a m i t a n h a y al­
g u n o s de s u m a i m p o r t a n c i a , p o r e s t a f a s 
y d e f r a u d a c i o n e s e n o r m e s . U n o d e los 

t a s . El Gob ie rno soviét ico se m a n t i e n e fir­
me, e x t e n d i e n d o s u in f luenc ia en Asia , y 
s in p e r d e r l a es iperanza do p e n e t r a r en 
E u r o p a con m á s o m e n o s d i s i m u l o de s u 
d o c t r i n a y con todo d e s c a r o d e s u in­
solvencia p a r a r e p u d i a r sus d e u d a s . De 
esto p r o c e d e t a m b i é n u n o de los m a y o ­
r e s obs tácu los p a r a l a l i qu idac ión to­
t a l de las d e u d a s de g u e r r a en condic'ió-
n-es sopor t ab le s po r l a e c o n o m í a eu­
r o p e a . 

P o r el lado ru-so, u n Gob ie rno ing lés 
l a b o r i s t a pti.ede t e n e r i g u a l m e n t e conse­
c u e n c i a s i m p o r t a n t e s . 

E l c u r s o de l a po l í t i ca i n g l e s a a p a r e ­
ce, p u e s , en estos m o m e n t o s , l leno de 
i n t e r é s m u n d i a l y de i n c ó g n i t a s i nqu ie ­
t a n t e s . S i sube al P o d e r el p a r t i d o la ­
b o r i s t a , s u r g i r á n n u e v o s a s p e c t o s de l a 
po l í t i ca e u r o p e a ; y si n o sube , o n o 
c o n s i g u e sos tenerse , despué-s de a l c a n ­
z a r el Gob ie rno , se h a b r á l l egado , com.o 
dice u n e sc r i to r i t a l i a n o , a «un p u n t o 
niuertO)) en l a ¡poTítica i n g l e s a , p o r su: 
división en t r e s p a r t i d o s s in f u e r z a pa;r-
l a m e n t a r i a b a s t a n t e c a d a u n o paira go-
b e r n a i - ; y ello s e r í a tamibién t r a s c e n ­
d e n t a l p a r a t o d a E u r o p a . 

Ramón DE OLASCOfiGA 
Bi lbao , 10 de ene ro . 

. o r g a n i s m o s a c u s a d o s es el de l G u m , el 
g u b e r n a m e n t a l y u n i v e r s a l a l m a c é n , el 
c e n t r o de v e n t a s y c o m p r a s . Sólo en ope­
r a c i o n e s sobre l a m a d e r a h a d e f r a u d a ­
do ese: c en t ro oficial ,'>6.000 r u h l o s de 
o r o y 50.000 e n c o m p r a s de ca rbón . O t r a 
o r g a n i z a c i ó n l l e v a d a a l b a n q u i l l o es el 
c e n t r o de comerc io , e l Tsch to . Sólo p o r 

I un concepto s u s d e f r a u d a c i o n e s a scen­
d i e ro n a 100.000 rub lo s . Ba jo l i t ig io e.s-
t á n t a m b i é n u n i s innúmero de los « t ru t s» 
c o m e r c i a l e s c o n s t i t u i d o s p o r el Gobier­
n o . L a r ev i s ión d e a l g u n o s de e sos « t ru t s» 
p o r el pai-t ído c o m u n i s t a h a r eve l ado 
i r r e g u l a r i d a d e s inc re íb l e s . 

No p o c a s veces los g a s t o s son m a y o ­
r e s que los i n g r e s o s , lo q u e d a l u g a r a 
hechos como el d e q u e h a y a r e s u l t a d o 
improd i i c t i va l a e x p o r t a c i ó n de l parí , a 
c a u s a de los g a s t o s de a d m i n i s t r a c i ó n . 

No s i e m p r e es l a m a l a v o l u n t a d de 
los d i r ec to res de l a s o r g a n i z a c i o n e s g u ­
b e r n a m e n t a l e s l a cu lpab l e de e sa s de­
f r a u d a c i o n e s , p o r q u e m u c h a s se come­
t en po r los n u m e r o s o s ó r g a n o s i n t e r m e ­
d ia r io s , po r los a g e n t e s y r e v e n d e d o r e s . 
Concedaanos t a m b i é n a los bo l chev iques 
que ellos n o e n t i e n d a n t o d a v í a b a s t a n t e 
de cosas de comerc io , y q u e n o sea di­
fícil e n g a ñ a r l e s . P o r . a l g o su s a n t ó n Le-
n í n les r ep i t e c o n t i n u a m e n t e : « H e m o s 
aipr-endido a peleair ; n o s f a l t a a h o r a sa­
b e r c o m e r c i a r . » P e r o los m i s m o s c r í t i cos 
del, c a m p o so-vietista c a s i d e s e s p e r a n do 
h a l l a r u n a s a l i d a en t a l l a b e r i n t o , y n o 
v a c i l a n -en a f i r m a r c a n d i d a m e n t e (jue l a 
m a y o r í a de l o s c a s o s de d e f r a u d a c i ó n 
q u e d a s i n de scub r i r , y q u e sí u n o s c a e n 
bajo los t r i b u n a l e s , son t a n t o s los q u e 
q u e d a n en cond ic iones p a í a r e a l i z a r es­
t a fas , que s e r á c o s a h a r t o a r d u a h a l l a r 
u n r e m e d i o c o n t r a u n r a a l t a n g r a v e . 

P r o p o n e n u n o s u n a p a r t i c i p a c i ó n de 
los o b r e r o s en l a i n specc ión de l a s t r a n ­
sacc iones c o m e r c i a l e s ; tíreen o t ro s , q u e 
h a sido u n a f a l t a e n o r m e l a exc lus ión 
de los i n t e l ec tua l e s , c u y a c o l a b o r a c i ó n 
s e r í a t a n lí t i l p a r a vo lver a l a h o n r a d e z 
en cues t i ones económijcas. Perlb pocos 
se a t r even a p o n e r el dedo en l a l l a g a 
y a p roc ía .mar q u e ! a g u e r r a o u e el bol­
chevismo h a h e c h o c o n t r a l a Re l ig ión y 
los s e n t i m i e n t o s m o r a l e s , que l a c í n i c a 
p l ropaganda de l a s d o c t r i n a s del m a t e ­
r i a l i s m o m á s c r u d o y d e s v e r g o n z a d o te ­
n í a n que p r o d u c i r los f ru tos m á s fu­
nes tos . 

Y en esto e s t á n a h o r a los bo lchev iques . 
E n su camipo n o q u e d a s i t io p a r a l a es­
t imac ión de los s e n t i m i e n t o s m o r a l e s : s u 
d o c t r i n a es c o n t r a r i a a l as ob l igac iones 
de conc ienc ia . ¿Dónde, ' pues , b u s c a r á n 
l a ' .honradez pública,, que tanto , p r e c i s a n 
en el comerc io y en l a a d m i n i s t r a c i ó n ? 
¿Dónde ha}!ará,n r e m e d i o s c o n t r a l a co­
r rupc ión , si los m a l h e c h o r e s n i axin se 
de jan i n t i m i d a r p o r l a s p e n a s m á s se­
ve ras , n i p o r l a m i s m a p e n a de m u e r t e ? 

DoctOB P R O B E R G E R 

EJ Jurado en quiebra 
A p w i a s h a c e u a m e s c o m e n t á b a m o s ; 

en e s t a m i s m a sección l a d u r a c r í t i c a 
f o r m u l a d a en el Journal des DeSats. 
£),c;erca del func ión a m i e n t o de l J u r a d o 
^ í j í .P ranc í a , y n o s f e l i c i t ábamos d e q u e 
el ;,G,Qhiemo:4el D i rec to r io h u b i e s e l i b r a ­
do a, E s p a ñ a del b o c h o r n o s o e spec t ácu lo 
d e i m p u n i d a d q u e los T r i b u n a l e s popu -
Jjéíi'es h a n ofrecido e n t o d o s los p a í s e s 
latinos-, lün nuevof v e r e d i c t o , ' t a - n escan­
d a l o s o c ó m o r e s o n a n t e , • h a p u e s t o o t r a 
,vfez, de * a c t u a l i d a d l a n í i s m a c r í t i ca , y 
n ó .ya soló; en u n per iód ico francés^ s ino 
t o d a l a Prén;ga. d e l a r e p ú b l i c a , v e é i p a y 
a u n en parteí j i le i / la P r e n s a de o t r á í na ­
c iones , % 

• Nos r e f e r imos a la a b s o l u c i ó n de Ger-
ntiana B e r t o n , a u t o r a de l a m u e r t e ' de 

;Mario, P l a t e a u en e l f amoso a t e n t a d o 
d i r i g i d o c o n t r a D a u d e t . 

El d o g m a d e la s o b e r a n í a p o p u l a r 
a p l i c a d o a las leyes t r a j o como conse-
.cuencia el d e s p o t i s m o del n ú m e r o , con 
desp rec io de t o d a r e g i a s u p r e m a obl iga­
t o r i a n a t u r a l o d i v i n a , pe ro se d e t u v o 
a n t e l a e v i d e n c i a sens ib le de l a s leyes 
f í s i c a s ; de a h í l a f rase co r r i en t e : e n In ­
g l a t e r r a , q u e a t r i b u y e a l P a r l a m e n t o to­
dos los poderes m e n o s «el d e h a c e r u n 
h o m b r e de u n a m u j e r , o v iceversa» . M a s 
el J u r a d o i l ega a l a o m n i p o t e n c i a en 
es to de c o n v e r t i r en n o r m a el a r b i t r i o 
d e la v o l u n t a d ; no se de t i ene a n t e l a s 
l eyes f ís icas ; . p u e d e d e r o g a r l a s convi r ­
t i e n d o en m e n o r al a d u l t o , o h a c i e n d o 

d e l a n o c h e d ía , si a s í le conv iene p a r a 
a d o p t a r s u fallo. P o r e so h a podido el 
J u r a d o d e c i r e n l a v i s t a p o r el a s e s i n a t o 
de M a r i o P l a t e a u q u e G e r m a n a B e r t o n , 
convicta y confesa de s u c r i m e n , n o e r a 
l a . a u t o r a d e l a m u e r t e de h o m b r e al-

, guno . . . ¡Y G e r m a n a B e r t o n n o sólo h a 
s ido a b s u e l t a , s ino g lo r i f i cada ! 

¿ S e c o m p r e n d e el h o r r o r i n s t i n t i v o 
q u e en l a s c o n c i e n c i a s h o n r a d a s h a des­
p e r t a d o e s t a s e n t e n c i a b o c h o r n o s a , im­
p u e s t a p o r el voto de ocho h o m b r e s , a 
q u i e n e s el a z a r ' o l a s i n t r i g a s h a n in­
vest ido en u n m o m e n t o s o l e m n e de l a 
a u g u s t a t o g a de l j u z g a d o r ? ¿ S e com­
p r e n d e n l a s p r o t e s t a s q u e de u n m o d o 
e s p o n t á n e o , y , s in n e c e s i d a d de p e n s a r 
en f u n d a m e n t o s d o c t r i n a l e s , h a n de p ro -
• m o v e r h e c h o s como el q u e j u z g a m o s , 
m á x i m e c u a n d o no h a c e n m á s q u e p r o ­
s e g u i r l a h i s t o r i a t r á g i c a c o m e n z a d a con 
l i i n s t a u r a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a de l J u r a ­
do en el c o n t i n e n t e ? 

E n c u a n t o a l a s igni f icación po l í t i ca 
q u e al dcrTumba.rniento del J u r a d o en 
F r a n c i a p u e d a a t r i b u i r s e , s e r á m e j o r 
c e d e r l a p a l a b r a a Le Gaulois: 

«El g o b i e r n o de l pueb lo p o r el pueb lo 
m u e s t r a c a d a d í a s u i m p o t e n c i a p a r a 
s a c a m o s del a t o l l a d e r o en que n o s su­
m i ó l a g u e r r a . H o y es l a q u i e b r a de l a 
j u s t i c i a d e ! p u e b l o p o r el p u e b l o l a q u e 
n o s v e m o s ob l igados a h a c e r constar . ) ) 

Deseable intercambio 
Puib l i camos , ba jo el t í t u l o «Dice el 

púb l i co . . .» , en n u e s t r a P á g i n a Agr íco la , 
u n a c a r t a s o b r a el p r o b l e m a de l t r i g o , 
en p r u e b a de l a i m p a r c i a l i d a d de E L 
DEBATE y de q u e s u s c o l u m n a s e s t á n 
a b i e r t a s a c u a n t a s o p i n i o n e s j u z g u e m o s 
d i g n a s de s e r c o n o c i d a s . 

L a s d e « U n o d e t a n t o s » son p a r a m e ­
d i t a d a s a t e n t a m e n t e p o r los q u e d i r i g e n 
l a po l í t i c a a g r a r i a . T i e n e n , p o r d e p r o n ­
to , el m é r i t o d e a p a r t a r s e de los consa ­
g r a d o s t óp i cos en l a l i t e r a t u r a c a m p e s i ­
n a en l a q u e p r i v a el e m p i r i s m o m t i -
n a r i o , q u e es l a lóg ica c o n s e c u e n c i a de 
l a f a l t a de d a t o s e s t ad í s t i cos s e g u r o s . 

Lo q u e n o n o s e x p l i c a m o s sa t i s f ac to ­
r i a m e n t e es l a r a z ó n q u e p u e d a a b o n a r 
el s e u d ó n i m o d e l o s q u e se d i r i g e n a E L 
DEBATE. E n o c a s i o n e s p u e d e el n o m b r e 
a v a l o r a r el t r a b a j o , y él, j u n t o con el 
domic i l i o , p e r m i t i r á n e s t ab l ece r e n t r e el 
pe r iód ico y s u s l ec to re s u n i n t e r c a r h b i o 
i n t e l e c t u a l q u e a t o d o s s e r i a p rovechoso . 
. o < t- • „ • 

Más restos del "Dixmude" 

Asisten 7JO0O nlflos 

(DE NÜESTEO SERVICIO ESPECIAL) 

EOMA, 10.—Su Santid-ad h a recibido hoy 
en -l'a Sala Rag'iia a 7.0(X) niños de la S a n t a 
Imfaaioi-a de Roma, acompañadlos por Gaír-
denal Vannutel l i , p ro tec to r de la obra, 
q.uían leyó un discurso de siaJiitación -al 
Pontífice. Es te respondió elogiando a la 
Santa Infancia, obra de profunda car idad 
humaaia y divina, ejercitadla en provecho de 
los niños, siguiendo las pa labras de Dios: 
«Lo. que hagáis por uno de estos niiñosj lo 
hacéis, por Mi.»—Daffina. 

ÍIOMA, 10.—Mussaliní ha recibido hoy al 
sacerdote B'aldelli, que le en t regó u n a me­
dalla d'e oro, en no.mbre del Comité organi­
zador del Oo-n.greso EuGarlstico dé ..Genova, 
como t e s t imon io de gr ,a t i tad a l Gobierno 
que, después de t a n t o s anos dle pollticia an-
titeleriical, fué .fel p r imero que co-n-triliuyó 
eficazmente al espléndido resul tado diel 
Coi3g-.reso.—D aíi .fl na. 
, . ^..^ a »- -

Un consorcio italiano para 
construir barcos españoles 

——o—— 

(De nues t ro servicio especial) 
ROMA, .10.—Según «La Tritora-na», los in­

genieras Orlando, r e p r e s e n t a n t e d© los as-
t i i leros de Liorna y Quarnaro; Sace,rdoti, 
po-r los astilleros de Monfaleone y Tr ies te ; 
Guliilni, por los astil leros Ansaldo, y Odero, 

i poír los asti l leros de Genova, han celebra­
do una reunión en Boma, con objeto de 
concer ta rse p a r a acudir a la subasta, p a r a 
la construcción de las naves de t r anspo r t e 
que España necesi ta . 

Se acordó enviar a España a l com^n-
dan te P. Camperio.—Baffina. 

Nuevos horizontes de 
España en América 

MARSELLA, 11.—^El to rpedero «Bamba-
ra» h a llevado a cabo sondeos a una pro­
fundidad! da 20 a 40 metros , mi l l a y me­
dia al Sur d e San Marco, encon t rando una 
válvula comple t a del d i r ig ib le «Dixmude», 
una -aleta en te ra de car l inga , una zamar ra 
de p ie y varios pedazos d e hilos y chale­
cos salvavidas, a los cuales hab ía adheridos 
trozos de carne , al parecer , d e la espalda 
o dte la región dorsal . 

E l mismo torpedero t r a í a a bordo desde 
Bi'zértla más restos d'e ropas encontrados en 
t i e r ra , en un bar ranco próxitao a San 
Miarco. 

E l s i t io donde fueron encont rados parece 
comprobar la veraci-dadi de los que afirma­
ron haber vis to sobre el m a r señales liimi-

i nosas a laiS dos y media de la anadrugiada 
d'el d ía de la ca tás t rofe . 

« í! « 

ROMA, 11.—El periódico «La Tribuna» 
pujblica not ic ias de Scia.oca, diciendo que 
unos pescadores de aquella localidad hatn 
encont rado una cabeza humana , descarna­
da, desprovista de masa encefál ica y con 
l a , b a s e -del c ráneo f r ac tu rada . 

L e fa l t an la mandíbula infer ior y el pa­
ladar, teniendo, en cambio, i n t a c t a la 
mandíbu la superior, la cua l p resen ta indii-
ci-os suscepti.bles de identificación. 

Primo de Rivera hablará 
a los obreros 

Fies ta de Compensación fajniliar 

La Agrupación Patronal! del ramo de la 
madera nos envía l-a siguiente no ta : 

«Mañana domingo, a las diez do la ma-
I ñaña, se celebrará en el teatro Español la 
fiesta de Compensación familiar, organizada 
por la Agrupación Patronal del ramo de la 
madera. 

DiohO; acto será presidido por el general 
Primo de Rivera, quien aírigirá la palabra a 
los óbrelos reunidos, y que en gra-n número 
han solicita-do las oportunas invitaciones, ad­
vertidos de la singular trascendencia que ha 
de tener el discurso del jefe del Gobierno.» 

Los partidos no pueden dar 
un Gobierno a Holanda 

LA -HAYA, lOi-r-lía solución dada a la 
crisis por la >Eeina, al rechazar pura y sim-
plement-e la dimisión del Gobierno Kuys de 
Beerenbrouis, que asume .por tercera vez el 
Pqder, no ha sorprendido a nadie en La 
Haya. Es ta era, sin duda, !a única manera 
de salir del atolladero creado por la impo­
tencia de ios p-artidos de la derecha papa lle­
gar a un acuerdo. 

Ello no obstante, la decisión de la Corona 
ha sido largamente criticada. L a «Nieuwe 
Rotterdamsche», órgano liberal, habla d© un 
acto de desesperanza de la Reina, da una 
medida anticonstitucional y de una respon­
sabilidad excesiva para ella. Es te diario pre> 
vé que la propia Corona se hallará pronto 
en confliot» con ios representantes d e t púa-; 
b!o. 

La «Maasbode», diario católico, declara 
que es preciso aceptar el tercer Gobierno 
Ruys a falta de otra cosa mejor, aunq^ue trae­
rá consigo fat-aimenfce importantes aconteci­
mientos políticos. 

La ,op in ión general es que este acto de 
autoridad de la Reina p-ueda traer graves 
-consecuencias; que el Gobierno está falto de 
poder y de prestigio, y que se ha atentado 
seriamente contra el sistema parlamentario. 

zon 
El principe Jorge de Inglaterra 

novio d3 una hija da Curzi 
o 

L O N D R E S , 10 .—Cont inúa c o r r i e n d o el 
r u n j o r de q u e el p r i n c i p e J o r g e , - . o m e ­
n o r de los R e y e s d e I n g l a t e r r a , es n o ­
vio de l a d y I r e n e Curzon , h i j a del m a r ­
q u é s d e Giirzon. 
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PRO¥,INCIAS.—Continúa el temporal ha­
ciendo estragos en las costas del Nor t e ; 
frent-e a Vigo se hunde uni vapor inglés 
y perecen sus tripulantes,—Los tablajeros 
de Zaragoza quieren subir la carne.—En 
VaUadolid se celebró un Consejo de gue­
rra contra un teniente de Intendencia. 
La segunda Asamblea Nacional de Es­
tudiantes Catóhcos se celebrará en el pa­
raninfo de la Universidad da SeviUa (pá-

ginas 1 y 2 ) . 
— - Í Í O » -

MARRUECOS. — Las escuadrillas bom­
bardearon el zoco el Yemaa de Ain Zora, 
dónde había bastantes rebeldes reunidos. 
Las fuerzas de protección de la aguada 
de Magan fueron agredidas ayer.—Han 
sido reorganizadas las fuerzas del terri­

torio da Meliha (pág. 2)., 
• — « o » — 

EXTRÁ^TjEjj ,o._l)¡ez, y nuex^e polioías 
muertos en Filipinas.—La Reina de Gre­
cia gravemente herida en un accidente 
automovilista, que se cree un atentado. 
Continúa el temporal en todo el Atlánti-
00.—Se dice que Trot-sky ha sido amena- j 
zado con ser detenido por la «Checa» | 

(páginas 1. y 2 ) . I 
— « o » — • 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato­
rio) .—Cantabria y Galicia, t iempo de llu- ; 
vias. Resto de España, buen tiempo, poco I 
estable. Temperatura máxima en Madrid, ! 
7,5 grados, y mínima, 3,G. En provin- I 
cias la temperatura máxima fué de. 17 | 
grados en Gijón y la mínima ¿o 1 bajo-, 

cero en León. 

• ^ = ~ 

Sólo dos valores españoles se han 
salvado: ia religión y el idioiria 

In t e rv iú con el Cardenal Bealloch 

Por Manuel GRASA 
No obstante las fatigas del viaje y las 

•apremiantes y continuas -visitas, ei Oar-df;-' 
nal quiso tener ayer una nueva deferencia 
para E L DIÍBATE, y recibió a su enviado con 
los brazos abiertos. En eiios nos echamos 
con -filial confianza y estrechamos entre ica 
nuestros al bondadoso Príncipe de ia Igle­
sia. En aquel abn'azo iba nuestro saludo y 
parabién. 

—^¡Oh, sil I Tengo tantas cosas que coa-
ta r a los lectores de E L • DEB.WE ! Ño pode.-:' 
mos decirio todo de una vez, pero ya sa di- : 
rá. Que tengan un poco do paciencia. 

Y entre efusiones afectuosas y cortfidea-
cías de padre a hijo nos va contando epi­
sodios y detalles -interesantísimos de su via. 
je triunfal por nuestras Amérieas. Después -
nos revela e' secreto fundamental de su mi­
sión y ¡cs horizontes nuevos en que la Pro­
videncia coloca con esite viaje al Car'denai; 
de Burgos. 

—Porque—continúa el doctor Benlloch-^. 
la Providencia me venía preparando, sin yo 
saberlo, una misión nueva y grandiosa, en 
que puedo servir como nunca a la Iglesia y 
a mi Patria. Los inauditos honores y fes--
tejos con que me han acogido en todag par­
tes, a eUas iban dirigidos por njedio de nii 
persona. En Buenos Aires hizo el Gobierne 
costosas reparaciones en el palacio arzobis­
pal para que en él se hospedai-a el Cardenal 
de Burgos; los Prelados, ¡os Nuncios y el 
clero catedralicio y parroquia! acudían a re-j 
cibirme y a colmarme de- atenciones. Con­
viene que ¡os periódicos católicos den !a de-. 
bida importancia a este aspecto espiritual ' 
de mi viaje. Con él se inicia el trabajo niáS 
íntimo y fundamental de la aproximación • 
hispanoamericana. Todos les valores espato-
le.s-se han gastado en Amárica, excepto dos': 
el idioma y ¡a religión. Esta, sobre todo:. 
es base solidísima para los órdenes más im­
portantes de la colaboración racial. Allí co­
mo aquí se tenía un poco olvidado- lo qii^ 
en e.ste punto debe- !a América » la Iglesia 
española que le ha dado, entre otras cosas, 
!a •t'erdadera rehgión, y por encima de eso, 
If unidad de la fe, es decir, la unidad rp.-
ligíosa de las almas. Desde Méjico a la Pa-
tagonia no hay más que una fe y una espg-
ranza ul t raterrenas: las de España. 

—Yo sabía—añade, emocionado, el Carde­
nal—la obra grande que nuestros antepasa­
dos, Icíí Prelados y misioneros, habían Heva-

I do a cabo en aquellas dilatadas regiones; 
pero ahora comprendó que es mucho más 
asombrosa de lo que por aquí oreemos. Nc 
alcanzamos a. comprender lo grande que hs 
sido España. Sólo cuando se recprre la Amé­
rica y se ve con los propios ojos, .es- cúafi. 
tío ei espíritu se siente aplastada por e l 
peso de tanta gloria. 

—I No, no—continúa con honda vehemen­
cia el Cardenal—, no han sido ni los Pre­
lados ni el clero de otras naciones los que 
han realizado tamaño prodigio! Son los nues­
tros, los Padres y sacerdotes, regulares y 
reculares, da la Iglesia española. Yo estoy 
dispuesto a consagrar los años que me res­
tan de vida a la continuación de ese apos­
tolado sin igual en los anales de la Iglesia 
católica. 

Ya sé que nuestro valeroso Monarca ha 
suplicado públicamente a Su Santidad que 
la Iglesia hispanoamericana, 'formada por 
20 nacionesi católicas, tenga la debida repre­
sentación en el Colegio Caj-denaH<áo; yo, 
desde hoy, pienso ser e l p-rimeiií Cardenal 
hispanoamericano. 

Conservar allí nuestra fe y los valores mo­
rales en eUa contenidos es conservar lo me­
jor de España, que es también lo mejor, de 
América. Repetidas veces me han manifes­
tado que España debo contribuir a la obra 
de apostolado, ouyas sólidas bases echara 
en , of2"os tiempos. En muchos sitios y por 
personas autorizadas se me han pedido 
sacerdotes- y misionero-s. Cientos que me . 
ofrecieran en este momento mis venerables 
hermanos en el Episcopado colocaría yo en 
los sitios de más necesidad, que suelen ser 
también «puntos ostratégicos» para defen­
der la grandiosa obra evangelizadora de 
nuestros padres. 

No es que el imperecedeiro edificio' vaya o, 
desmoronarse si nosotros no lo sostenemos; 
obreros apostólicos hay allí, hi.io® de nuestra . 

Lsangre, que lo sostienen y ensanchan y her-, 
mosea-n. JPero son pocos y la mie-s es inucha. 
Además, abundan por allí otra clase da 
obreros apostólicos, extraños por completo a 
las aptitudes sobrenaturales y miístioas de 
la raza, que en primer lugar se envanecen 
de la cosecha que no sembraron n i i-egaron ; 
y, luego, empequeñecen y e-olipsan subdola-
mente a los verdaderos sembradores. Por un 
lado hacen ostentació-n de nriás ciencia espi­
ritual ; y por otro, desvirtúan la fe nativa-, 
que a veces hasfaT tifien de colores supersti­
ciosos, a fin de introducir la modaUdad ex­
tranjera, la cual, corno alimento extraño al 
organismo, debilita la <;oncie>ncia religiosa 
en vez de aliinentarla. Siempre ha sido con-
traproducent-e desprestigiar a un director es­
piritual para sustituirlo por otro. 

Interrumpimos repetidas veces ai Carde­
nal para corroborar su pensamiento con epi­
sodios y dafoT de nuestros ya frecuentes 
viajes, y quisiéramos, transcribir aquí refe­
rencias más concretas q.ue brotan, más qué 
de los labios, del gran corazón del apóstol 
y patriota que se agita en aquellos miOm.on-
tos en el pecho del Cardenal. 

— E s a es mi nueva misión—^insiste con • 
decisión marcada—. Vamos a echar el puen­
te espiritual, mejor dicho, a reconstruirlo. 
Yo les he prometido a los oatólicos ,de allá ; 
que iré de nuevo a verlos. Tengo que for­
mar aquí numero-sos misioneros. Hemos echa­
do ya las bases del futuro desan-oUo de 
nuestras misiones en América. Los Gobier­
nos de aquellas repúblicas n i e j i a n ofrecido 
toda clase de faciudades; ios ¿síán ©spe-
rando. En CoíomAia me han" hecho ya ^algu­
nos donativos; el Gobieimo contribuyó con 
2.0-0O pesos oro para mi Seminario de Mi­
siones 'de Burgos, y su "presidente me ha 
prometido que las Cortes votarán todos los' 
créditos que yo -crea necesarios. 

Esa o parecida es la actitud de otras re-
núbUcas. Por lo tanto, 'a, esa misión debemos 
dedicarnos con todo ahinco. La verdadera 
civilización por ahí comienza y por -̂W *^r-
niiña: por la elevación moral de los ñs-. 
píritus. Todos los que se dedican » reann--
d a r l o s lazos que deben imirnos Con los es­
pañoles de allende los mares convendrán en 
que este lazo- es el fundamental; y como 
decía antes, es uno de .los dos que no sa 
han roto. 

Espero que el clero y el pueblo españal. 
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coropranderán la iirBScendenoia áe esta rri-
sión; I>io3 nos ayudará en elJa, y nuestros 
santos . misSooeros, aquellos gloríósísimos 
apóstoles que rogaron coa sus sudores y 
oon sa saiigre las florestas vJrgenes del con-
-fcinente aiuericano, nos bendecirán desda el 
Oielo. 

Coa, s a auxilio cuento yo también. En 
Cartagena de Indias reposan las sagradas re-

'iiquias de uno de los más ilustres, el gran 
apóstol de- los negros, San Pedro Claver. 
Yo! quis© veaerarias, y así como hice con 
ei tirazo del otro apóstol da las Indias, tra­
je también una costilla del esolareoído íni-
sionero de la América española. Esa oosti-

'Ua bendita, que sintió los latidos de aquel 
gran corazón, henchido de generosa y he­
roica caridad para oon los pobres negros, 
hijos humildes, pero hijos también, del Pa­
dre celestial; esa costilla, digo, ha*á pal 
pitar ¡os corazones de los futuros misioneíoa 
con el mispio fuego sagrado...» 

F.i discurso del eminentísimo puipurado 
£6 anima con esa vehemencia cálida de la 
raza iei'antina. Parece que su mirada co 
lumbra ios nuevos horizontes. DelautA tl^ 
nosotros ya no apare&e el Cardenal Benljoch, 
tino el íiombre providencial de la giands 
obra que ha de juntar de nuevo las alrrias 
do las naciones hispana» establecidas aquén 
de V allentie los mares. Éa este '-enhdo 
«1 viaje y la persona del Arzobispo de Bu! 
goí adquieren enorme trascendencia en las 
futuras relaciones espirituales ds los miem­
bros de la raza. Por hoy nos contentamos 
con entregar estas primicias de! pensa 
sniento de! Cardenal a la meditación de í'O 
dos los españoles católicos y patmta'^ 
Hombres civiles y eclesiásticos, Prebdus i 
sacerdotes, fieles de cualquier condición AP 
Demos todos yurríiarlas despacio. Es la •vo 
oación histórica de nuestra Patria, que ha­
bla por la boca del Cardenal Benllach Dis 
poügámonos a escucharla. 

Brillante recibimiento 
A las nueve y treinta y oinco de la rúa 

ñaña llagó ayer a Madrid en el" cuiieo de 
'¡Valencia, de regreso de su viaje a Améi*i.a 
el Cardenal Beñlioch, acompañado del '-ocie 

, t a ñ o de cansara, padre Carmelo Blay, j del 
Tavereado padre de la orden oarm.elita bü 
verio de Santa, Teresa, que han formad-) pai 
ttí do la Misión presidida por el Ai zobwpo 
de Burgos. 

En los andenes de la estación del M^dm 
día se había congregado numeroso publict, 
en espora del ilustre Prelado, Entre U cou 
ouiir^üia estaban el Arzobispo Primado. La 
denal Beig, el Patriarca de las Indias, doc-
tor Aloolea! el Obisp.3 da Madrid \ l a'1 
dootor Ei jo; los generales Magaz, Miyan 
día y Vallespinosa, en tepre^sentacnni del 
Directorio, y el capitán de fraga! 1 seiior 
Jáudenes, que llevaba la de su m ijesi-ad 
el iBej'; el secretai'io de la Legación de 
Chile, señor Alvarez de la Ribera; el ag e 
gado militar señor ."Intelo, el directoi ge 
aeral .de Administración loiial, seüoi ( al-
vo Sotelo; ei almirante señor Castillo, 
el director de la Congregación de San Luis 
Gúazaga, reverendo' padre Ayala; el tupo 
!Íor da los Capuchinos de .lesús, padie Le-iu 
eio, y el padre Ambrosio, de la misma oideífi, 

el padre Avellanosii', dominico, el padre pío 
Curador de las Escuelas Pías, el padi«( pro 
vinoial y el rector del colegio de ban \ii 
ton; una Cornisión de los antigviOs alumnos 
iol colegio de San Antón, formada por lr>¡, se 
señores Mac-Crohon y Espinos, presidenta y 
Stícretario, respectivamente; el padre SaUa 
lor Cátala, por los Camilos; el supeiioi de 
ios Cai-meütas, fray Epifanio del Santísimo, 
y el padre -Juan Antonio, de la rpisma oiden , 
Ion Severiüo Aznar, el conde de Doua lUa 
fina, don Amos Salvador y Carreras, djn ^ -̂ e 
María Dorníngue? de ?.iusto. don .Jo«á Gu 
tiórrez-Bavé, don Federico Carlos fia-, d in 
Vicente Cantos, don Carlos Cast«ll, don Flias 
Tormo, el marqués do Figueroa, don Jilar^e 
Mano Santa María, don Rufino Blanco, don 
(Manuel iSenante, don Torcuato Luoa de Tena , 
los seüqres Espinosa y Marín, por los estu 
i iantes católicos; don Alvaro JM. de las Ca-
mSj en reproseutaoióa del Centro Gallego^ de 

La política exterior de 

os radicales iranceses 
Robustecer ia Sociedad de Na­
ciones; libertad al Comité da pe-̂  
ritos; relaciones con Rusia; con-
íiaíiZi en la democracia alemana. 

Un vapor inglés hundido frente a Vigo 
-—' -üJEj —^ 

E! temporal ha producido en Francia dañps por valor de millones 
de francos. Se ignora !a suerte de numerosas embarcaciones. 

1?IG0.—Un 

Discureo de Herr io t 

P A R Í S , 11.—El jefe del partido radical, 
Herriot, lia pronuilciado hoy un largo dis­
curso fijando ia política, internacional de su 
partido. 

Empezó diciendo que Fram ia está en \ í s 
peía de un gra \e momento, poique bi la 
conleioflCítt de peiitos ao Icgia-^e Uegai a 
un aoueido, podiia encontiaise aibladd 

Ciee qud la ocupación del Fiubi no ga 
rantiza suficientemente n segundad de Fian 
cía fíente a i n a Alemania mát, pablada qu» 
ella y ve la gaiant a en la fcociedad de las 
Kacunas,. <que joduamo» hacei un orga 
nibmo mdo MVO y mas í u t i t e ; 

Con lo»; piodu tos del Ruhi no se debe 
contal pdia êl pago de lâ ^ leparaciones J a 
< p° icion no fia sian suficiente Precisa íes 
tiU^cPi el í a i t e aliado, ^, sobie todo, le 
h i ci id Lní(=ntp í i a r rou gleoa Es un euoi 
c e c i (jue el par^ V z o s o en Inglateria se 
debe % l i política í ameoa Sus causas EOB 
múltiples j aii lemediii para Inglatei ia \ 
¡laiTi no-,otio«i mismos consiste en la poli 
ti 1 (ireconiiida poi Mac Donald abru un 
nuc\o camino lenovando las lelaciones "on 
Rvwia Pci o h a paite no será mas difícil 
eu tenduse ion Iw laboiistas que con los 
conseivadüíes ingleses 

Pa'-3 1 bablai de >i3iteaménoa AU( al 
gunos h^niliips son hostiles; a Fiancia , peio 
H iiltm î  de( lalaciones del piesidente Cro 
lídsí» nci cp fa^oiablo Pi habldsp-aos a ' . 
4mé>ica q i e (ombatió a nuts t io lado, Pbtuy 
sorri 10 ^ 3 rq jií.' a,.ia uuestio llomamiento 
do h o i i b i » ^ l ib ie^ 

De pue ü edocn que con Bélgica tienp 
'^lan 11 iL'ei» e c-munps y de pedit que 
s» o fi^n^a 1 a riemoei' la aleimna eu 
unen c f í f n anj ída el fstuS.o de 'a cue; 

tiái dpi ( ina tá de uerifcs v la., lelaoio 
"•• le e to Lon la situación financiera de 
Fi in-<ia, ^ dice 

l ía qu^ de-f-u qu» 1" conferencix de t>e 
m s leugft, im efecto favo.ab'e sobie la 10 
t'za ó uf I f íiTPo 
ii'' lenjíQ la> n a 

I a un lado cieitas cnt i i -versias sobie li ca 
rj-^iÍTd Ti tua! dp pago dp Alemania í 

Pcmcaí l i t e um¡ p p u a decii que no de 
I' t iad luirse la a^cKn 'P1 Comise a u r i 
disminución d» h deuda alemana por b 
jup d="!de un pnacipio se pidió que se le» 
, e+ase el Tratado de Versalles. 

\ He'-i'ot ccn*inua 
I Si en el fui -) d» la conf<»-encia da pe 
^ utos qe Ue aiT, a p non^r u la reducción del 
I ciédito alem.1i sena OCIO<ÍO en pste momen 

to <;uscitat h ri p t n n de h d e u í i s inteía 
hadas F • 0 / con\en(udj de que, si e^ts 
asunto no fueía suscitado basta el momen 
to en qup estuviera concertado un acuei do 
sobie o tT puntos Koiteaméiiea n"» con »n 
tina, qi p 1 11 olio se pusiera en p 
y 1P rpconc ihacion del mundo y 

Teinuna diciendo 
<r>esi)u¿, del armisticio AJemani«i se va 

U) de aií^'iria? p i ra íii-'fiieise a «us debe 
íPS Todas las damociaciac deben alzarle cnn 
t ra est-^ v eligir ^ue J>'omini"i fag le io 
aue dobe Francia p P Í e^^-í h^ia ]a célaia 
noble de Emcpa -r sanque bprida dpsempe 
i"a ^u parol en l i reno-ación de la H u m a 
t idad Euiopa sah darA co*') a un ! lenhe 
choi n quien oidonp el raos a +u3l La mi 
bion do la Fianc a ii^pub^íina onsist<» «n 
realizar ps'ns j.alabras las mi ' ; bellaé que 
han sido p iomm' i tdas < P T en la tieraa 
a 1 js hoijbie« de buena %Qluitad>/ 

Kerriot es muy aplaudido, incluso por 
Poincaré. 

buqae inglés íiaBdído y oír-o 
«on gifandes aserias. 

VIGO, 10,,—Ha entrado en el puerto, de 
arribada forzosa; el vapor inglés «Amalioe», 
que fué sorprendido por el te-mporiL a cin­
cuenta millas al noroeste de Finisterre. Lu­
chando coa el violento mar, el bíique ha sü-
indo^ gi-andes averías. Las olas arrebataron 
,06 cubierta al priiner oficial y a un oarpin. 

sufrieron graves lesiones el oapitáji 

ro 6» donde ayudó a sus salvadores a salir 
de la situación crítica en que él mar les 
tenía también, se lla,ma Ramón Pérez Vi­
dal y es natural de S a i Ciprián (Coruña). 

Han entrado en Pasajes los vapores «Mei-
Ua» y «Tur» de la Transmediterránea, que 
nc pudieron entrar ayer a óíiusa del tempo­
ral. 

El representante de la Trasatlántica ha en-
zado con 500 pesetas una suscripción 

Conferencia reglonailstapriuiO de Rivera 
en Valencia 

—Fe la costa fianoesa se reciben noticias 
desconsoladoias De«de Henda ja a Capbreton 
'os dañob sufudos alcanzan vanos millones 

tero, 
y dos tiipuiantí-s Ln fogone n ebpauoí le 1 ^^ fa^oi de las familias de los náufiagos del 
salto mueito Esto ha sido en tenado en t i |*Vicentita 
v m e n t e u o , mient ias que les heiidos han 
sido llevados al hospital 

H a manifebtado el capuan del 'Amalice» 
que fcu su Mda de manno no leeueida otio 
tempoial tau imponente Diez buques le pe 
han aux.ho uigente al mismo t cmpo , al 
gunos de e lk^ de-.aiDolado, \ en la imposi-
büidad de r ie ' - t - ' le '•orono MO hundí se ai 
buque ingles ^Duihan Citjs., ignoiaado el 
nur ie io de Mctimab, que pueda habei habido 
e i el nauf iagn 

FERROL.—Un v e b » fíanoes a merced de 
las olas duranía dosi días 
F F R B O I 11 - ^ n %aioi « \ le i t i» ha le 

cog.do y traído al pueito un veleio flancos 
(¡iij lisí la ar-, di i, cía jug ie te de las ol̂ as 
Lo-j tripulante-, dicen (jue so i i^ ion t n 'tan 
inminente ppITgo, que ^ana» l e r e s e4uvje 
ion a punto de anojaibe al ma i , aband-man-
do el bateo 

Se han ahogado seis mai meros del vapoí-
<s.̂  ícente 

V de oono'-e la suei+e que haya coiudo el 
\ a p i i 11'ardes que p e d a a \er auxilio des 
Je alta mai 

—En Cedeira el huiacau ha an-'^-tiado al 
guuaí embaí ^apiL-neb que han desjjiaiecido 

do flancos 

VIZCAYA —Los destrozos en ei paerto da 
Serraeo , 

BILBAO, 11—El pieaidente de la Co­
misión piovmcial, lefiriendose a los destro­
zos oau-ados. poi el tempoial en el pueito 
d eBsimeo ha dicho que los daños no son 
tan Lonoidarables como ©n un prmoipiQ se 
temía y que no se ha perdido mngujs pes­
quero 

Fki Eeimeo se ha constituido una Comi­
sión encaigada de evaluar iSs daños e mfoi. 
mai a la Diputación paia que esta proceda 
en consecuencia 

En el extranjero 
Siete grandes transatlánticos llegan oon re­

traso a Nuesa York 
NUEVA ' iOBK, 1 0 — E l violento tempo 

n i y el miil de fondo han latiasado la iJe-
a a esta pueito de más de siete gran­

des paquebotes 
Cn iddiogiama enriado por el iMajestio» 

_, . ,_, . , „ , ^ , „ „ 1 dice que<«6l paquebote se ha Msto obligado 
O a O N . - A m a w a ol t e m p e r a ! . - E l cConclií- ' j , K^diV-ii su velocidad hasta ocho nudos, a 

-Diez barcos con ave . ' ta ha a^ufragado 
rías. 

b l l O N .̂ 0 —Ha a m á n e l o el tempoia! 
habiéndole lestaolccid > la» opeíaciones en 
el piieito que se abriu a la na\cgacjOn a 

I ultima hoi-i de l a taide 
¡ Lu la Comandini .a de Mauna be han pie 
I sentado las coiiesp jnditjute., pioteb*"ab de 

F - p ecibO que lob pn ' i^e i ia , en los \apoi° < \ha iPz balas , 
•)̂  libres; y que se dejen fiííbea' <Mendi), Ramón Bicuña/ , <3e 

' c a Pamies , Xiipicu <Coidalj>, «Antonio 
Sendejis , "Agadu» y <Piumier>,' 

t 1 |,i ir T opl p i e o ha ];iesontado tam 
nip 1 i n in i^np" acci 1 de las njeiaeioups 
\^ bib en el pueito cin inoti\u del tempu I 
lal , la situi..iou en que se encontiaban loo 
baicob j las causas de la a\eria 1 

—Se ha iPLiLido un telegrama oficial de 
la ajudantia de Rfaiina de L u a n a comuní I 
.^aiili el r au ín ; ; io dei xapot ( i i v h i t a | 

A ultima hoia ha ent i jdo t n el n v c i u el | 
tiasat'uitiLO aleni m \ Igci , que ha tomado 
aquí pasaje i nn dest no a Buenos Alies y 
ha zaipado en aquella dilección 

SAN SEBASTIAN —Amenaza rCi,K)d*3¡rsa 
eü temp-iral.—S i s o f f c i ó i para las famf-' 
l^as io las viatlmia 'h[ >.¥|peintita> i 
SAN SEBASTIAN, 1 0 — E n M-,ta de q l e ' 

el tempoial amenaza l o p i c d m i s e se h a n ' 
aloptadn medidas de precaución 

E l Pasajes h i apaieoido un 1 ada^ •>! que 
sp ci £̂ cs uno de iob dob ' jgoucius d ' l Í \ I 
centita^ 

El capitán del velero eniallad.i aveí caen 

£1 orador, alcoyano, declara que toda 
la reglón se sen t i r á honrada aá ser 

reg ida por Valencia 

VALENCIA, 11.—En los sajones de «Lo 
R a t Pena,t» dio esta tarde una oonferenoia 
sobre el problema regionaljsta ©1 culto pu­
blicista de Aloo ydpn Enrique Moltó. Es-
tribaba la importancia de esta conferencia 
en ser' la primera personalidad de IS pro­
vincia de Alicante qu© exteriorizaba su pen­
samiento en tan importante ouestáón. 

El discurso del señor Molt<4 fué muy elo­
cuente Después de exponer la doctrina re-
gionahsta en el terrenc? de las ideas, dijo 
que el verdadero regionalismo, 84uel por el 
que una ciudad tan populosa e intensamen­
te mdustrial csomo AÍooy suspira, es un re­
gionalismo que sepa hermanar la • más am­
plia autononsia regional con la unidad! in-
destruofible d© la madre Espafia. Y a este 
respecto recuerda en vibrantes páxraios la 
colaboración de Ja región yaienoiana, eiro-
boh?ada e nel padre Eico y otros en la 
gueua de la Independeacia, 

Expuso ep admirable eínt^sis la doctri­
na ds los fueros valencianos, y, recogiendo 
L\ hentir del pueblo alicantino, y muy sin-
gularjneute del alcoyano, añadió que toda la 

jiegion se seatirá muy honrada de ser regi­
da por Valencia, porque ésta supo ser siem-
pie madre y jamás se acordó de que podía 
sel tirana. 

En párrafos elocuentes rememoró los ges­
tos gloriosos de las Cortes valencianas, siem­
pre respetuosas con los Monarcas, pero siem­
pre enérgicas cuando se t rataba de la in-
tangibilidad del fuero. 

En nombre de Alooy se dirige a los ele­
mentos directores de I3 vida social y políti­
ca de Valencia, diciendo qius, ya que todos 
los pueljlos de las provincias hermanaa vie­
nen a rendir a la capital este homenaje de 
amor y rendimiento filial, es preciso que 
laboren para hacer de Valencia una madre 
digna y una gobernadora experta. 

El orador fué muy aplaudido. 

* ^ * - * * ^ * ^ * ^ ' ^ ^ d e 100 a 600 ptass, 

caí sa C'PI lemooial imponente luchando du 
lant* liigaa hoias con lOs elementos desen 
cadenado-^ 

Ll «Majestic» no podrá, por lo tanto, lle­
gar a ívueva YorK hasta esta tarde 

Grandes daños en Franela 

PARÍS 1 0 — P i r los informes IFgados a i •, ,„ ^ :„ 
Ms a i toudades mar-timas, lesulta que los El mejor de Madrid 
laños causados en la costa de Ministerra , „ ' " * * „ ., 
por la t i imen ta de ayei son de e i t i e m a ^ e 50 a S50 ptas . 
importancia Por todas partes lu=> diques han | No confundirse; Crpz, 30, y Espoz ,y Mina, 11 
sido anancados. y los na'nos han resulta-^ y^/v/s^^.^,./v^v^../^,rv^^r^./^^•^/-^^^/^^^r^.r^^^yv/-s/^^ 
d j con Rrandos a ' e n a Tan sólo en el puei- | -^ , .w » « « 1 
to de baint Ci eno'e bO baioos han sido ro- E»! i V C e r t a m e n £ 8 6 1 a h O r r O 
to al chccaí con las locas. 

El vafoi holandés < Rondo» ha podido ser 
recogido poi un leniolcador holandés, que 
lo t iae a Saint Na?aire 

TDÍT*a n so tipue ninguna notiCia da 
lo vano,- n\%ios que han lanzad-i Uamamien 

ligio 'a paz 

tos de socoiro 
El i i p c r i taha^o «Verona» ha sido visto 

a punto de 11 a piqi'P. j se ignora I", suerte 
f -̂  la>a podido correí la tnpular.ifSn 

O í r n i^ í i'-ilifinó tsn el Tvled fceriáneo ha 
silo »i'- o cusLdo iba a la d e r u a a lo lar 
go de Loicega 

Se oree pe»^!do al «L. 24» 
I OXDRE-s 11 —El mal tiempo es oaasa 

de que no pupdan practicar 3 con toda efi-
Ci. a ll-- opeía^iones d» sahamento del =;ub 
mann <I Í , 4 J , hundido ayer al laigo de 
Poirianí 

ta que «e añojo ni agja ai v r ( I buque u^i , .IJ^ \ lmuantszgo británico no abriga ya 
dido \ que pir l iencialmeute alcanzo el cable | ninguna espeíanza en cuanto a la suerte Ce 
que le anojaion de'-de ol ''Mfl'n'^i'-na nume la t - i p i h c ó n dpi submarmo. 

SESEMA 

se celebrará en Sevilla 

La respuesta francobelga 
se entregó ayer 

Cói-doba (Argentina); señores Gallego, San- ^ c s h - ^ 9—I4Q f á o I resrv^nAln 

choz Cuesta, senéü. Eüzaga, Moya. Mitians oQ a D a f a i a r a Gi r e m e d i O y García Mustielles ; el director de Ei- D E ­
BATE, don Ángel Her re ra ; numeros,Ts Comi­
siones de centros y asociaciones religiosas y 
represan tan tos de los organismos obreros ca-
tólicos. 

Al dosoeadeí del tren el Cardenal salie­
ron a su encuentro nutridos grupos, que ro­
dearon al ilustre 'viajero, expresándole res-
petuosa y cariñosamente la bienvenida. El 
Arzobispo de Burgos abrazó con efusión al 
Cardenal Beig, al Obispo de Madrid-.alcalá 
y ol Patriarca de las Indias. Luego dio a mente pura. 

contra !a diabetes 
TOROXTO, 11.—Do» piofosoias de la Uní 

vérsidad de Toronto e-.*an r-^alizando tcaba-
10S para obtener la punfaf ación d->] m. nlm, 
remedio empleado 'eficazuiinte en combat'r 
la diabetes. Han confeguido. sepaiar los el" 
mentos extraíios med.ante el t iatami«nto jior 
el carbón vegetal. 5 esp-^ran poder ofiecer 
e: insv.lín PJI forma de substancia química-

besar su anillo pastoral a las numerosísimas 
personas que aguardaban su llegada. 

El Cardenal manifestaba que viene satis­
fechísimo da 6u estancia en América y que 
todas las ciudades que visitó rivalizan en es­
pañolismo. 

El ilustre Prelado se trasladó al domici­
lio dedos señores Gallego,- eu donde se hos­
peda. 

Homenaje de los estudiantes 
cató-icos 

Cuando en el desfile de Comisiones que 
acudieron a cumplimentar al Cardeijal llegó 
el t u m o a,-los señores [Marín v Espinosa,, 
éstos, en nombre de la líéderación 'de. Es, 
tudiantes Cat<yicos. expresaron al .\rzobispo 

Pro tes ta alemann por ios sucesos 
del Pa la t iuado 

,—o— 

P A R Í S , 11—La 5espuerta fiaT^esa a la 
" I t i m a nota de Alcinama h-i sido en t r egada 
es ta ta i de, .1 las s iete , ? en-'^argádo de 
Negrc i c i de A 'prr ' 'ma 

Al imismo t ie r rpo te en t rega ' ia on Bru­
selas r>] encamado de Negocios alemán la 
contestación del GoL>ierno belga 

Las des no tas son concordantes y han 
sido comple tadas rH?r expl í ' ac iones verba­
les Ni F ranc ia ni Bélgica se niegan a ne-

doctor Bántiog, ¿escubnu el famoso medicd i g c i a r con el Pieich excepción hecha de los 
mentó, ha elogiado es! iioooijient^ ¡os lesul ¡asuntos lelacicnados run l a s p i e n d a s toma-

El profesor Mac Leod que, en unión del 

Es resuelta la hueiga de 
aceiteros valencianos 

tados conseguidos por los dos profesores 
ha dicho que, gracias 1 e-to tiabajo o! pie 
c.io del «insulin» podiá ser consideiablemea, 
te reduciáo. 

Cofssejo de Guerra contra un 
ex oficial de Intendencia 

VALLADOLID, j í . — E n el cuartel del re­
gimiento de Farnesio se ha celebrado hoy 
un Consejo de guerra bajo la presidencia del 
coronel de ,Ingeuie2(;>s don Jó«é J^ópez Pozas, 
para ver y fallar en la causa instruida con­

de Burgos el propósito de rendirla un home-1 t ra el ex teniente de Intendencia don Ra 
naje. Su eminencia agradeció y aceptó estos' fasl Arcas^ Gil. acufado__de fos delitos ds 
deseos, dedicando palabras cariñosas a Ips 
estudiantes. 

Un té 
E n la casa de «Blanco y Negro» y «A B C» 

será invitado con un té esta tarde, a las 
cinco y media, el• Cardenal Benllooh, por el 
director de dichos periódicos, señor Luca de 
Tena. 

Durante el día de ayer fué objeto de muy 
favorables comentario» la fundación de una 
Sociedad—de que dábamos cuenta en nues­
tro último número—encargada de promover 
excursiones de América a España y vice-
versa, y de establecer, con carácter perma­
nente, "una' vasta y minuciosa organización 
al servicio de las expansiones del movimiento 
hispanoamericano en sus diferente» órde­
nes y aspectos. 

Con verdadero entusiasmo, fué comentado 
el anuncio de que la naciente Sociedad pro­
yecte para este año la celebración de una 
excurs'ón de hispanoamericanos, en la que 
figuren cotóo notas esenciales un homenaje 
al Bev de Espaila y' !a visita a Roma para 
rendir acatamiento al Santo Padre. 

Personas de gran prudencia y patriotismo 
atribuyen a esta empresa enorme trascen­
dencia patriótica para sellar nuestra unión 
con las repúblicas hispanoamericanas, con­
sagrando el nlerccido tributo a la glcricsa 
ci^-üización hispánica. 

¿Trotsk! amenazado con 
la detención? 

LOKDRES, 11—Telegrafían de ííiga que, 
fsgún noticias recibidas de Moscú, el jefe 
del departamento poético del Estado—la an­
terior Tcheka-~ha visitado a Trofcsky, infor­
mándole de su propósito ds detener incluso 
a eminentes jefes bolchevistas, en atención 
al interés general. 

Esta deelaracign se considera como una 
amenaza dirigida cont,i-a el propio Trotsky, 
quien publicó una carta en 1^ «Pravda» acu­
sando a sus amigos del ©obierno de incuria 
reap^ecto a las masas. 

majversaclón y estafa. El fiscal pidió cinco 
años de suspensión de empleo y otros cinco 
de . prisión correeional oOn pérdida da ca­
rrera. 

El d^fpusói abogó , or la absolución 
L l '•entpi ^ a di ada poi el (.ons-^io n i 

ve h r n pi Mica 1 â -t 1 ¡ e sea ap'"oba 11 oor 
el ai itán eeueial de la re-juíu 

DE~MÁRRÚECOS 
(COMt JL VI'O UE i N O t D E ) 

ZONA O R I E N T A E — E n la tarde de 
aij"! hu qiií dado cuniplcto el puesto for. 
tipiado del barwito de Buhafoia, >/ ¡u \¡ 
ka quedado completo el de la untiqua 
alcazaba, quedando aniha, auauíecidjs 
poi fHuzas Reyulaiei Camijamento 
Qwbdaní da p ; í3 en la m'.ñaha dt hoy 
que en la voihe pasada voi liabene 
soltado iies vihlOí, de una cuadia, la pa-
tirilla de ienncio nortnnw ti ató de tor, 
'(7í/cs el paio y coqeiln' ^ir conseqnu-

.lo bubienduSí un cent' leta a, uarapttn 
pata espanl ales en (uyo mumenU ^e 
eie oon ic.iUnela de puerto ma-^ d -. 
tan^e dcbío duiJiM al i 1 un b dt 1 
sobte el pau-ipct 1, le^uhartdo ce» un L 
hnidu /?a')s?»¡c/ de la aue filie 10 des 
; í i ' t í , el <!0'iado di I leqiriieii ac San 
Feínañd) 4H/n ii ^nla bola h toifn ¡o 
se instiuido Un toi nspundi''ntc^ dilt 
Ce>)rias 

Ln el d)i do huy po) la e^riaihidc 
f'c s o t í w ciimnbnuatado oulems, \e 
nc h( miiardi üí'o ü '/reo el '\ ei\ ta ih 
,'!)( ¿uui i> iiimo al Moiabo de "^i li 
Xhielam Beh un « ' pa ecei con qian 
efieana, ,}ws habw mucha qente leum 
da '>e lecontcHi el fíente fi 'i nniedad 

Z O J W f»t ( i n E M A L — F í / e aq,cdida 
funzi m otreeiíj'i cañada po ic'fu Ma 
gan usuliando muoio anidado l^anri^. 
en '^^aie^ Pujo' y hnnlo 1 clir ( ulemaní 
Caipr a ->a) d( I 'amallo De lal Lau 
sallo pequt'ia eoliimnc vaia iiaiei leco 
iiocimiento iv a'ied doia eifadc pnsí 
eion, ueiSiguiendo eu\emi,</o, que po^o cho aún nada ni compromet ido su l iber tad 
después agresión se internó en los mo í i -*n i su cr i te r io . Salúdale,—El pres idente de 

d'as en el Ruhr y con las luedida» de se­
gur idad pal a la ocupación fiancobelga. 

LO DEL PALATINADO 

P A R Í S . 11.—El encargado de Negocios 
aloman, von Hoesch, ha presentado en el 
Quai d'Orsay una nota de p ro tes t a con t ra 
la ayuda d© las autor idades francesas a los 
Dsparati.stas del Pala t inado. 

Se dice que otr.a nota igual será presen­
t ada al Gobierno belga. 

Not ic ias de Colonia afirman qeu el Go­
bierno inglés ha protes tado an te las auto-
riclades francesas del Pa la t inado con t ra la 
conducta de las t ropas de ocupación, y adc-
mS,s es c ier to que el Gabinete de Londres 
pide que los úl t imos acontepirniientos sean 
ju.z,gado.s por un Tr ibunal iníaruiacionaJ, 
con t r a r i amen te a la opinión de! Gobierno 
francés, que reclama p a r a la Comifiión iri-
te ta l iada t eda la coip-petencia. 

LL .4.XITE5SARI0 T)E L AOCüPACION 

BERLÍN, 11.—E! canciller-, publ ica un 
manifiesto, con motivo del aniveraErio de 
la invasión de l Ruhr, en el que declara 
que ésta fué una vielencia del Tra tado de 
Veis,T,!les. Dir ige un l lamamiento a todos 
los hombre.s que gua rdan respeto al senti­
mien to de la dignidad h u m a n a y al Dere­
cho in ternacional p a r a que se restablezca 
la bituación legal en la zona ocupada y 
sean l iber tados los presos y devueltos a 
sus hogares los expulsados. Termina afir­
mando que las regiones ocupadas y el res­
t o de Alemania formará siempire u n a uni­
dad única e indivisible, y que ningún sa­
crificio será demasiado p a r a cont r ibu i r a 
la to ta l l iberación. 

El «Berl iner Tageb la t t» dice que la ci-
fia ttel dafio sufrido por la economía ale­
mana con la ocupación del Ruhr alcanza 
u n cifra d a 4,000 millones de inarcoa oró; 
132 Dersonas fueron muer t a s por las tropa,s 
de ccup,ación. 140,COO hab i t an t e s del Ruhr 
hi b eron de salir de sus casas, obedeciendo 
ni denes dé expulsión; se cerraron 209 es-
cue^t.s y l'ío periódicos fueron saspendidos, 
. — — . i i—™ - ^ - . ^ . g s , » - . . . ^—— . 

Las Diputaciones vascas no 
han redactado estatuto alguno 

VALENCIA, 1 1 — H a quedado resuelta la 
huelge, de los obreros de las fábricas de 
aceito. Las palabras • del gobeniador, gene­
ral' Revilla, han producido efeotci inmedia­
to, pii8s esta mañana los obreros sindica­
dos se han presenta.do ai trabajo sin poner 
ob.Jtáculo alguno á la presencia de los obre­
ros libres. 

"La huelga afectaba a unos 400 obreros. 
Es rnny elogiada la conducta del goberna­
dor por f.u tá.cto y epergía en ei desarrollo 
de este conflicto, que pudo tener gi 
percusiones. 

re-

En Zaragoza quieren subir 
el precio de la carne 

ZARAGOZA, ll.-—En el Ayuntamiento se 
ha reunido la Comisión municipal de Sub­
sistencias para e.xaminar los informes de Ics 
abastecedores de carnes y del inspector de 
Subsistencias. 

De estoí informes se deduce que los abas­
tecedores adquieren los carneros al precio 
do S,60 y .4 pesetas el kilo, con tendencia 
al alza, y que el ganado de la tierra lo ven­
den en Barcelona a 4,25 pesetas kilo. 

En vis ta ,de ello, la Jun ta m.unicipal acor­
dó proponer a la Comisión provincial de 
Subsistencias que se elevé el precio de loa 
canip'ros a 3.80 pesetas el kilo ds costillas 
o pierna, y a ¿?,60 Jos demás t,ajos. La car­
ne de oveja se vendería a .3.40. 

Concursos pa ra nn h imno escolar 
—o— 

En la «Gaceta» de hoy so inserta una 
feei orden, en la que, entre otras cosas, fee 
dispjjne lo siguiente : 

•ifj] cuarto Cej-tanjen nadonal dei Ahorro 
fae celebrará en S6ViIIa~lgng"ia 12 de marzo 
de 1924. 

Oiganizará el Certamen el Consejo de la 
Caja Postal de. Ahorros, con el apoyo de las 
autondades de la provincia. 

Se convoca a un concurso para premiar 
la música de un himno esoolar dedicado a 
la e^xaltaeión del ahorro. En la Administra­
ción de la Caja (Postal, establecida en ,sl 
Palacio de Comunicaciones, se facilitara 
nasia el dl'.a 30 de enero 'do ' íWí- oopla-.de la 
letia, original del escritor don C5. B. 'Blan­
co Belmente, a quien se'confió la, redacción 
poética del himno. La composición mueical 
debeía ser beeba-por iVóCes de niño y or­
questa, con i oai-ácter de himno escolar, ins-
t iumentada para cuerda, madera,, metal oon 
dos trompas y p'eo^Wóo, ajustada a la le­
t ra antes indicada. A este hiaiuo ha de 
acompañarse una . redu'coISn para canto y 
piano. 1 

La composición premiada quedará de pro­
piedad de la Administración de Ja Caja Pos­
tal de Ahorros, e igualmente'' lai Jetra, Un 
Jurado competente se encargará de propo­
ner el trabajo que deba ser premiado. Ei 
premio consistirá en 1.000 pesetas en una 
cartilla de la Caja iPostaJ de Ahorros. 

IMÍ trabajos, se presentarán en la Admi­
nistración general dpj la Caja .Postal de A,'Jio. 
itos hasta el día 10 do febrero de l!T-i,4, a 
las catorce, bajo solsre, cubierta o envolven­
te,^ oon un lema, y además otro sobre tarii-
biétj cerrado, en cuyo «xterjor figure el mis. 
mo lema ^ en ei interior el nombre y se­
ñas del autor. 

Los trabajos no premiados podrán ret.i-
rarlos sus autores cxjn el recibo, que se les 

regresó ayer 
o 

A las diez menos veinte Uegó ayer en el 
expreso de Barcelona el pr<}sideiite del Di­
rectorio, marqués de EsteUa, acompañado 
por sus hijos, su ayudante y el director ge­
neral ide Orden público, general Arlegui. 

Aguardaban la llegada del general Primo 
de Rivera el ^contraalmiranta Magaz y sus 
compañeros de Directorio, el gobernador ci­
vil, señor duque de Tetmán, y los señores 
Archa y García d« Leáaia . 

• * » 
El geiiera.1 Primo de Rivera al llegar por 

la tarde a la, íPreeidencia se mostró ante k s 
periodistas muy satisfecho de BU viaje a 
Barcelona. 

—Allí—dijo—Jie podido apiebiao: guo las 
perBona* sensatas y juiciosas, las 'que no 
eSeiüen las impaciencias nerviosas de la ju­
ventud, tiamen en mucho la labor del Di. 
reotorio hasta ahora., y tienen esperajizas en 
la que queda por hacer. Los eiemenfcos sol­
ventes están a nuestro lado, como se ha 
puesto de maniflesto en la oomida en el 
Gran Lioeo, par» la oual se agotaron los 
puestos, a peea* (Je lo enorme díi aquel 
local. 

Después, en el viaje, han sajddo aiutridas 
Cqmiaiones 'a saJudainae en Ja« estadonea de 
Caspa, Mora y otras . E n ellas ibaa alcaldes, 
jueces y los delegados gubernativos, cu£o 
excelente espíritu he podido apreciar. En 
fin-—terminó el general—, qu» .'Vengo muy 
Batisfeoho y alentado para eeguií teabajaado. 

• • » 
En ^ ministerio de }a Gruerja e» wunió 

el Dirootorio en OonsejIEo. 
Allí recibió el pnesidbnte algtmes •visitas. 

« « .* 
BJ ilustra pedagogo «ten Maauel Siurot 

acudió a la ÍPresidenoi^, llaitíado ppi* el Di­
rectorio. 

Conferenció oop, el gaaerai Nouvüas. -
» » ,» 

El presidente despachó oca ios vocales y 
con los Bubsecretaíios, y a laa ocho abaja-
donó la ¡Presidencia para diapcperae a a£is-
t ir al banquete diplomático e a Palacio. 

• * * 

Lios coroneles señores González CarraBoo, 
y Nijñez de Prado yisibagpn bl general Gó­
mez Jordana. 

» » « 
Una Comisión del pueblo áa A%iflin8ft es­

tuvo en la pres idencia para I m W de la! 
erección del monumento que ha de perpe­
tuar el recuerdo de la oólebne batalla ique 
se dio en aquel lugar. 

» « » 

El marqués de Magaz ha dado oíden al 
comajuiante dé Marina de Ponteivedra de 
que facilite las reuniones de pescadores que 
tengan por objeto reunir datos ©stadístioos, 
que han de completar ima instancia elevada 
ai Directorio. 

« « « 
El minis.tro de Siam, que ayer presentó 

sus credenciales a su, majestad, visitó des­
pués en la Presidencia al jefe del Gobierno. 

ta íü Sí 

Nota oficiosa: 
«Entre las múltiples felicitaciones que el 

actual sUbseoretario de Instrucción pública 
ha recibida con ocasión de su norabramiento, 
destacan por su importancia y significación 
las que Cyomo consecuencia de acuerdos 
unánimes y entusiastas de las respectivas 
Jup tas le dirigieron lais Beales Academias 
de la Hiatona v _de Bellas Artes de San 
I ' emaado , rectórtraádn ambas, además de la 
brillante labar desairrllada por don Francis­
co Javjfiy (raiCiH de Le miz durante la etapa 
en que regentó ' la Duocció'n general de Be­
llas Altes, la poaitiva ooopeiraciÓD que desde 
ella piesló a los_ altos fines e intei-eses de 
aquellas instittioióiies » 

"El bailarín de la señora" 

Comedia de Amioiit y 
Bousqueí. 

Esta obra que, con el titulo «Amor de mo­
da», fué estrenada por la CDiupañía. Vilches 
en el teatro de Ui Princesa, es una inten­
cionada y fina sátira contra la pasión del 
baile, que deshace la familia y destruye el 
bogar, contra la superfjaiajidad de la.s cos-
tupibres y el olvido de las sanas prácticas 
sociales: pero tan al natural se pintaba la 
corrupción, y tan al vivo se retrataban lor. 
vicios, que casi anulaban por completo la 
intención moral de los autores. 

El arreglo argentino exagera más la pin-
tura , con I1 que la escabrosidad se hao 

entregará al presentarlos, hasta el' día 1 de ! mayor, y se pierde en él la finura, la sh 

Mañana 
sistencias 

se reunirá la Comisión de Silb­
ara resolver en definitiva. 

Ei doctor Royo Villanova 
a Madrid 

BILBAO, 11.—El pres idente de la Dipu­
tación ha diriígido al pres idente del Direc­
torio ol sigui,ente despacha telegráfico: 

I Pida Prensa, que a t r ibuye a vuecencia 
a ' 'usi 'n a e s t a tu to Diputacione,3 vascas, de­
bo 1 lani fes tar le qüc sólo existe una Memo-
iip p resen tada por Guipúzcoa a estudio de 
Ala a y Vizcar'a, sin qué éstas .hayan he-I 

ZARAGOZA, n . — H o y sa l ió p a r a Ma-
,or id el rector de la u n i v e r s i d a d , ,doctor 
t i oyo Vi l lanova , con objeto de a,sistir al 
bancfuets que en la Corte c e l e b r a r á n m a ­
ñ a n a los méd icos d o c t o r a d o s en e s t a Fa­
cu l t ad de Medic ina . 

COííAC PEMARTIN 
J. San tamar í a & Cía. — JEKEZ 

Acuerdos de ¡os acreedores 
del F. C. Vascocastellano 

BILPJ .^ IO , n . — H o y han celebrado reanión 
los acreedores del Feri-ocarril Vascongado, 
en quiebra actualüáénte, tomando los si­
guientes acuerdos; 

Primero. Adjudicar un dividendo de 2 por 
100, que representa 10 pesetas. 

Segundo Adju.dicar los terrenos libres 
que tiene la Compañía a los acreedores en 
masa. 

Tercero. Knrohrar una Comisión que se 
encargue de la adjudicación de estos terl-e-
nos, cesiones de venta, etc. 

De esta Comisión fornian parta como sín­
dicos, el marqués de Barzanallsna, en Ma-

abril del año coniente . 
Se convoca a otro concurso para premiar 

un cuento regional escrito en forma poética, 
que no deberá exceder de 20i'i versos—hay 
libertad de rima—y que ensalce la virtud 
ahorrativa en cualquiera de sus exterioriza-
piones; se preferirá el ambiente y la expre» 
sión andaluces del cuento, que deberá ser 
leído en el acto del Cerfameü. Premio, pe­
setas 1,000. / 

Se convoca a otro concurso para premiar 
un diálogo en proso sobre el buen resultado 
que el orden y la oconomta .producen en la 1 
familia. Esete 
UQ actor y una 
men y no deberá exceder de 3.500 palabras. 
¡Premio para el autor, 500 pesetas. 

Los premios cónsTstirán también en libre­
tas do la Caja Postal por la® ca,ntidades in­
dicadas. 

La presentación y recogida Se trabajos se 
eifectuará en los mismos días y en ñguales 
condiciones y olrounstanoias *^ue las mar­
cadas para el concurso musical.» 

ganria. el tono que hacía más intenc.ionada 
la sátira y más agradable la obra. 

Todo resulta má.s basto y más chabacano 
.ni derniciliar la acción en la .^rtrentina i'on 
tipos y costumbres muy locales; se le qui­
ta también aquella grata y Ii,gera unrcer-
snlidad de momento. 

En la represen!ación ,se advirtieron '-^s 
mismcs defectos que en el arreglo: con tcdo. 
De Rosa,s v sus compafleros hicieron reiv y 
arrancaren aplausos, 

3, do b C, 

, ' S : r y t r r í l r í r Ei'ambulante de Asturias 
ha sido detenido 

Roban una guía de Madrid 
o ' 

E n í r e las «hojas liabía ?.875 pesetas 

C u a n d o so h a l l a b a n en el pa t i o de 
c u e n t a s c o r r i e n t e s del B a n c o de E s p a ñ a 
d o ñ a Concepción S a n t o s F e n t á n d e z , que 
vive accider í ta lment is en u n hotel de es­
t a Corte , lo r o b a r o n u n a g u í a de M a d r i d , 
e n t r e l a s h o j a s de l a cua l h a b í a coloca­
do bil letes por v a l o r de 2-975 p e s e t a s y 
d ive r sos d o c u m e n t o s e i n t e r é s . , 
«^ „ . _ _ . „ — - — , » « » • , - _ ™ - — -

t a venta de armas de fuego 

a n c . 
bso. 

V el procurador señor Gallauo. eu Bil-

tes. la DiDiatación de Vizcay.a. IJríeu.: 

Las marcas de los Bancos de p m e b n 

Pnr el ministerio de la Guerra se ha dic­
tado una real orden, que hoy inserta la 
«Gaceta», en la oual se dispone que podrán 
expenderse, exponerse en vgnta o tener en 
almacén armas que, pudiéndose demostrar 
por sus poseedores que están en su poder 
antes del 81 de diciambre de 1923, tengan 
estampada marca de jirueba definitiva de 
algunos de los Bancos que funcionaban, re­
conocidos como oficiales por sus naciones de 
Origen, y que las armas nacionales y extran 
j era 
dedores, y (i 
punzones de les Bancos de Eibar o de Lie-

j'a, o las adquiridas en la fecha indicada y 
marcadas como so dice anteriormente, se-

i rán envifdas al Banco de Eibar en la for-
•' ma y manera que por ' sus poseedores se juz­

gue menos oneroso para sus intereses. 

En la oficina da Información de la Presi­
dencia facilitaron ayer ¡a siguiente nota : 

«Tan pronto se tuvo noticia en la Direc­
ción general de Beguridad de la desap,5ricióii 
del ambula^ite de Correos José Soto Rcdví-
guez, con algunos de los valores y certifica­
dos que conducía en el correo de .Asturias, 
so adoptaron las medidas oportunas para ¡ni 
detención. 

Los trabajos realizados tuvieron el éxito 
que se esperaba, y, ayer fué detenido José 
Soto, en cuyo poder sa han encontrado algu­
nos valores" que. cori ol referido 'ndividiio, 
se pondrán a disposición de la autoridad ju­
dicial, 

Madrid, U de enero de 1924.» 

as en poder dg los comerciantes o expen-
lores, y (lue no tengan la marca do los 

) Olí'» I - ' 

SEKEANO, 48.—MADBID 

En el concurio organizado p a r a formar 
las mejores coteciones de libros pa ra ni­
ños y niñas, han obtenido premios de 2S0 
pesetas y una colección de l ibros cada UBO 
de los señores si,,'3;uie'nt6s: 

Lis ta A,—P, Gerardo Gil, profesor de la 
Universidad de El Escorial (M'adrid). 

Lista B.-—Celso" García Moran, Colegio 
Cántabro, Santander . 

Lis ta C—Fél ix García Vielba, Coleg.io 
Cá:ntatiro, Santander . 

Dichas colecciones, con un impor tan te 
descuento, se hallan de ven ta en l'as 

H B I Í E R I A S TOLÜ^iTAD: Nicolás María 
Pvivero, 3 y B; Bruch, 35, Barcelona! MOT, 
número 17, Valencia, y Alsina, 730, Buenos 
Aires. 

Don . . . . 
que vive en . . . . 
desea recibir la 
libres para niñas 
sei,s años. 

. . . . . . . . 

lista de 
y niños 

. . . . 

los mejoe 
hasta diez 

©s 

y 
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El patriciado romano ¡Orquesta Filarmónica 

Tan lejos está ya mi último arMculo 
acerca de,l reclutamiento, en el que bus­
caba mí remedio ffira esa sangría suel-
'tfi que se nos lleva anualmente 4Ü.000 
hombres a América rehuyendo el servi­
cio militar, que antes de metei'me en 
haiina me habéis de •permitir que sin­
tetice en pocos rengtoncs las ideas, ex­
puestas anteri07-menie. Quedatnos en que 
debía volverse a la redención a metáli­
co, pero con una cuota proporcional a 
ia fortuna de cada uno, y vimos que 
ello (¡abran, los ojos los arbitristas]) 
•podría traducirse en un rio de oro para 
las arcas del Estado y en un medio de 
que los que van a Artiérica pudieran 
tornar a España cuando quisieran. Si 
ai decreto o a la ley que se dictaran 
apuntando a ese fin se le dieran efectos 
retroactivos (puesto que de favorecer y 
no de perjudicar a unos pecadores se 
traía), eargando bien la viarM en Ja cnm-
tidad que habrían de pagar, los que como 
prófugos figuran, éstos se a^presurariaii 
a lavar su culpa en el Jordán de su 
dinero. No ignoro g-i.te esta, solución no 
les parecerá -muy moral ni muy justa 
a. las familias de aquellos soldados que 
fueron a carñpcúña en sustitución de los 
prófugos y que acaso perdieron la vida 
en el campo de batalla; •pero ¿quién 
puede remediar lo irremeiiablel 

A amortiguar los dalores de aquellas 
familias tienden las pensiones que hoy 
•paga, el Estado. No es mucho, pues, que 
éste, por ce-n'ar los ojos ante culpas 
pasadas, exigiera de los considerados 
hasta hoy como prófugos, y dando por 
S7ipii,esto que se estableciera el ejército 
de voluntarios, una cuota bastante ele­
vada. Quedamos también en que ese 
ejército podía forrriarse sierapre y cuan­
do que al Toldado se le ofrecieran ven­
tajas que le atrajeran a fitas y le suje­
taran en ellas, y en responderos quedé 
a unas objeciones que presumía, me ha­
cíais, que seguramente me haríais... 
«iPe?-o los volwntarios\n, imagi-naha que 
m.e dxcíais... Pues no olvidéis que el 
servicio militar obligatorio es de ayer; 
que con voluntarios hicim.os tjvesinis 

¿ajnípafLCts de Flandes, de Italia, de .\m.é-
rica... ¡^Quiénes, pues, sino los volunta­
rios tejieron la corona de gloria de Es­
paña de que tanto nos ufanamos'} Si al­
guna vez fué difícil «poner una pica en 
Flandes» (llevar soldados piqueros a los 
Países Bajos),: sobre todo en la época de 
Felipe IV, si los volantarios en más de 
una ocasic'm se amotinaro7i, no norabra-
ran sus electos si ie.s ¡mhieran pagado lo 
que les promeiiaii. Y aun. no pagándo­
les, eran tan buenos nuestros volunta­
rios, que, a diferencia de ¡o que h.aci.an 
los de otros países, reclamaban la. paga 
desptiés de batirse. 

¿Ranciedadesi... Pues bien; no mire­
mos al pasado, sino 'al présenle. ¡.Es 
rancia la república socialista, a.lcmana''! 
Pues un ejército de volunla.rios tie^ne. 
¿O^e a la fuerza ahorcan y van conten­
tos'? Sea. ¿Le ha obligad/) alguien a In­
glaterra a •prescindir del servicio mili­
tar dblig'-atorio, que adoptó, como ya 
dije, sólo en el momenlo de peligro-i 
¿Cuál nos a-mena.za a not.otros que nos 
obligue a -imitar a Franci.a'1 ¿El de Ma-
rmeeosl Pues Eraneia precisamente, .en 
su colonia a.fricana, DE SOLDADOS VOLON-; 

TAHIOS E INDÍGENAS EN SU MATOR PARTE 
hax-e uso^ y si las filas del ejércitcf de la 
rrielrópoli están -nutridas con los" co-nt-ln.-
gentes que da el servicio milila^: :o'bliga-
iorio, es... porque esos picaros alemanés 
tienen siete vidas. ¿Nos encorilramos 
nosotros en un caso semejante' a'Frcm-
cia1 No, por fortuna. -¡Pv^es entoncesl... 

Y vamos con la segun.da objeción. 
Imaginaba yo en mi último aríictilo que 
me salíais al paso diciéndome : «\ Pero 
hoy que las lucha.'-.-son de pueblos con­
tra pueblos, hay q^ae capacitar a todos 
los individaos para ser soldados [->•... 
Ese es otro cantar. Una cosa es el ser­
vicio militar obligatorio y otra la ins­
trucción vvilitar obligatoria; pero ésta 
podría comenzar a adquirirse en las es­
cuelas, en los institutos, en las zonas, 

en los •pueblos ¡más apartados, donde po­
dría haber suboficiales u oficiales de la 
escala de reserva inslruclores, pagados 
en parle por los Ayuniamientos, -¡y has­
ta en Amu:rica\, donde no creo que fue. 
ra difícil esliibiccer numerosos centros 
desuñados a la enseñanza militar de los 
españoles que li'tbleran pagado su. cuo­
ta para redimirse del servicio... ¿.Absur­
do';... Pues ese absurdo mío está fund.n-
du en que hace muelLOS años (antes de 
la gran guerra), a las cuatro de la ma­
ñana, vi desfilar por •ana calle, •madri­
leña, precedida de una charanga, ,\una 
compañia de soldados sin um.forme y ar­
mados de palos \ Los que en el primer 
moinento reputé que eran unos locos 
resultó que eran alemanes. Lo que éstos 
hacían en tieira extraña pensando en S?Í 
Patr¡.a, si7i. excitación de nadie^ bien 
pueden hacerlo los españoles en Amé­
rica. 

Com.o dudo macho de que mis ideas 
las tome en, consideración nadie qu» 
pueda convertirlas en hechos, no es cosa 
de perder el tiempo convirticndo en cua­
dro el boceto. Con lo apuntado basta 
para demostrar que (en mi sentir, qu.i. 
zá equivocado) es posible evitar la sa.n-
g-ría de los 40.000 prófugos a.nuales; que 
hay medio de facilitar la vuelta a la 
Patria de los que rehuyen acogerse a la 
amnistía de 1918 (aún vigente), y que la 
insím,cciin militar obligatoria podría 
dcü'se -insensibiemente y sin que nadie 
la rehuyera. Y quedo en demostraros 
qUe no debo anda.r muy lejos de la ver­
dad, al hablar como lo he hecho, cuan­
do los legisladores (¿pero de veras ha 
ha.bid,o legisladoresl), al a.probar la ley 
vigente del Servicio miliiar o.bUgatorío,' 
apuntaban como ideal a conseguir \un 

• ejército de voluntarios! 

Annando GUERRA 

Noíc—Hecho estp artículo ¡eo las recien­
tes doclaraoJones dol general Prijiio de Ei-
vera relativas a la instruoción militar de los 
españoles que vagan a Amanea, y celebro 
haber coincidido con el presidente del Di-
reotorio, pues así nadie tachará" de quimeras 
mis apreciaciones, que uo son quimeras las 
ideas quo pueden troírarso en roalidados. Y 
camino llevan (a juzHfar por !o que el gene­
ral ha dicha) . da crist3¡iz;ar en becios las 
talo« ideas. 

EL DEBÁTE^aie5at¡r7 

ante el Papa 
«Toda nobleza se conTícríc en unía pres­

cripción áe altos deberes» 
—o— 

El día 7 Su Santidad recibió a los caba­
lleros y damas do! patriciado y la nobleza 
romana. Contestando al mensaje leído por 
el principa Orsini, Pío XI pronunció un 
discurso, del que traducimos los siguientes 
pár'rafos : 

«Decíamos qua vuestros votos, vuestros 
augurios, vuestros sentimientos, nos son gra­
tísimos ; esto es decir poco; digamos jne-
;or que nos son' gratos únicamente. Sí, úni­
camente, así como lo decían los , antiguos 
romanos : Uniee Grati; como cosa úriica- y 
en cierto sentido incomunicable, porque—no 
debo decíroslo a vosotros—, sólo hay una 
Koma en el m u n d o ; no hay ciudad que lo 
¡guale, y aún por decirlo con el poeta, «quo 
Se le acerque». Así no hay inás que una 
nobleza, un patriciado romano. " 

¿Dónde encontrar un recuerdo tan magní­
fico, tan alto, tan glorioso, una tan sotem-
no majestad histórica? Historia de días an­
tiguos y do días más próximos a nosotros; 
de tiempos paganos o de • tiempos cristianos 
la historia de Boma es siempre la historia 
del mundo. Es decir—vosotros lo sentís por 
una tradición íOrcular—que de este único 
inccmunieahle esplendor, desciende esta úni­
ca incomunicable dignidad del patriciado ro 
mano. Verdad es—y en esto nos acompa­
ñáis y aún nos prevenís con el' pensamien­
to—que como toda nobleza obliga y se con­
vierte en una noble prescripción de noble» 
deberes así, evidentemente, ninguna noble-
za puedo estar más obligada que la romana 
Vosctros lo sentís y lleváis en vuestra vida, 
en vuestras conversaciones el conocimiento 
do estos altos deberes que derivan de tan 
alto lugar. 

Y nada nos consuela y nos coníorta 
más que el ' saber que, 'nuestra nobleza ro­
mana se distingue con aquella distinción, qua 
es bella y gloriosa; en la profesión, no os­
tentada, sino franca, sencilla, grande y ge­
nerosa de la fe tradicional, de la tradic:'%-
nal religión; que nuestra nobleza romana da 
ejemplo en la piedad y en ia' religión pú­
blicas, en el vestir modesto, en la beneficeíi-
cia, que es verdadera caridad cristiana, ins­
pirada, en el corazón de Dios y en los ejem­
plos do Cüisto, y no en Li sola afilantropía, 
inspirada en sentimientos humanos cier-ía-
ment« respetables cuando no se junta a ellos 
mezquina vanidad, o lo que es peor, inecr;-
fesables fines : cuando vemos que la nobleza 
romana se mantiene en aquellos altos pues­
tos y en aquella-s gloriosas posiciones quo 
tuvieron sus padres.» 
' — . -O-fc-C"^ ,— -. • 

Una conferencia interesanle 
o 

liojr sábado, a las sieto de la tarde, se 
celetírará en los locales del S-eal Aero Club 
de España, Sevilla, 12 y 14, la coníerencia 
en la que el piloto español capitán Gl-ómez 
Guillamón explicará su trágico viajo en glo­
bo, en ei que, representando a España en 
¡a copa Gordon-Bennet, fué alcanzado por 
el rayo, mm-ieado su compañero. Peñaran­
da, y quedando el, herido gravemente. 

A continuación numerosos socios del Club 
invitarán al señor Guillamón a una cena ín­
tima. X, 

F!ores de la vida 
Primer concierto 

En 1877 la salud de Hussorgsky era en 
extremo delicada; la oomposioión de «Kho-
vanohina» le, producía gran esfuerzo y fa­
t iga; la lleya,ba en gestación varios años, si­
multáneamente con otras obras de menores 
proporciones, ^in conseguir, darla fin; pero 
sintió el impulso de esoribir una gran ópe­
ra, «La íena do Sorochinsky», de car.ácter 
popular de la pequeña Ilusia, para el can-
tanta Petrow, gran amigo de Mussorgsky y 
creador del papel de Varlaa.m en «Boris 

'Godunofí», y puso manos a la obra, abando­
nando todo "lo demás. El asunto se inspi­
raba en una humomstica y fantástica narra­
ción de Gogol. A pesar de su deseo, no con­
siguió realizar sino algunos fragmentos: bo­
cetos del preludio, tres canciones y una 
danza; «La noche en el Monte-Calvo», co­
rregida, debía formar parte también de esta 
opera: y estos- fragmentos, «Preludio» y 
«Hopak» (danza) , es la novedad que^ nos 
ofrecía el programa de ayer, y que, si he­
mos de decir l a verdad, no tuvp el realce 
esperado. El «Preludio» es. . . , ¿cómo lo ai, 
r iamos?. . . , inofensivo, y la «Danza» tiene 
por base un tema bastante vulgarcito, y 
que el ropaje instrumental (de Liadow) no 
logra ennoblecer. 

La «Cuarta sinfonía» (italiana), de ü-'en-
delssohn, nos demostró una vez más que 
su autor no debe estar preterido, en cierto 
modo, como lo es tá ; porque su jugosidad, 
su frescura, su instrumentafción perfecta, 
suelta, movida (la mejor de la época sin­
fónica) . son elementos eternos de beheza : 
fué rnagistralemnte tocada, y se repitió el 
«Andante con moto», así como el «Hopak», 
de Mussorgsk-v, y el caprichoso y pintoresco 
«El vuelo de! moscardón», de Bimsky-Kor-
sakoff. • 

El «L-argo religioso», de Hoendel, tam­
bién repetido, y ° ovacionado el concertino 
Eala.cl Martínez," por su sonido fino- y cali-
do, completaba el programa con la ober­
tura de «EgmoDt». d'e Beethoven»; el «Ter­
cer concierto de Brandemburgo», de Bach, 
y la obertura de «El buque fantasma», de 
Wágner. 

Un concierto interesante, y al que no he 
de poner más reparo quo el que pongo al 
que so anuncia, vara el viernes próximo: 
que no va incluida en el programa ninguna 
obra española. ¿ E s que no hav obras nue 
vas? „--- ,- . ' 
na de las ya ejecutadas? „ „ „ „ , 

OTROS CONCIERTOS 
La banda de Alabarderos habrá dado ayer 

y hoy dos conciertos en la Filarmónica, da 
Oviedo. 

Es ta tarde, interesantísimo concierto de 
«instrumentos antiguos», de la Sociedad de 
Cultura Aíusical, v en la semana próxima 
tres grandes recitales ¿e la Sociedad Filar-
móniÍ7a, por el gr tn pianista español José 
Iturbi ; pero tsn m.al dispuestos, que el del 
miércoles «tropieza» con el d© Arbós en 
el K-eal, y el del viernes con el de Pérez 
Casas en Prioe. 

¿ E s que no se puede repetir mngu-

-ÍIIH-

La enfermedad deJ doctor 

El doctor X seguía, como siempre, catarro­
so, asmático, con sus agudizaciones nervio­
sas y su exaltado antiolerioalismo. Así el 
primer año, así el segundo, y de esa oata-
ciuj'a ee entró en el tercero de convivir, dis­
putar y eucariñarso con nuestro párroco. 

Pero uii mal día se presentó en la recto­
ral otro de los doctores 'do la localidad, ase­
gurando que su colega, el de nuestra his­
toria, so «las pirabli.». 

—¿Pero , así? ¿Tan de veras? 
—Y no tardando—replicó el iníornian-. 

tei—. La morfina y e! pantopol, amén de los 
demás alifafes y cosas serias, lo llevan al 
iepulcro. Yo no he podido intervenir, pues 
ostá hecho un energúmeno. Ahora, usted 
verá... 

El párroco, alarmadísimo ante 6l notición, 
requirió su teja, armóse caballero con su 
Cristo de agonizantes, encomendóse a Dios 
y a todos los santos, y allá se fué a \"er 
al doctor X. 

Y aún. nó había penetrado en el domici­
lio del enfermo y ya p'udo oir sus impreca­
ciones, gritos y denuestos contra ¡os que 
le rodeaban. ¡ Sí que estaba bueno el ami­
go para entrar en pactos c^n el clericalis­
m o ! Sin embargo.. . , era preciso tantear el 
terreno, dar el primer asalto a la fortaleza, 
oso sí, contando con el correspondiente cha­
parrón de improperios, si es que no venía 
algp aún menos agradable. 

La familia del doctor, piadosa más que 
meramente cristiana, se sobrecogió por ma­
nera visible apenas se dio cuenta de la 
visita., Fueron aquellos unos momentos fran­
camente imponentes, t remendamente angus­
tiosos, durante los cuales el corazón de to­
dos ellos luchaba, en refriega silenciosa, pe­
ro expresiva, a impulsos de fuerzas contra­
rias entre s í : la de su fe, que brincaba go­
zosa ante la confianza en el triunfo del 
ministerio sagrado, y la de su temor ante la 
hostilidad descomedida —- casi segura — del 
enfermo. Midió el sacerdote, con esa pene­
trante mirada, hija de continua experiencia, 
toda la amargura do aquellos márt i res , y 
adelantándose a cualquier reflexión indis­
pensable, llevóles la tranquilidad exponien­
do sus meros deseos de saber a ciencia cier­
ta el estado del amigo. A ' renglón segui­
do quedaba ellí ultimado el plan de con­
quista. 

—r-Manuel... Manuel. . . 
—^ Ay! IVÍaldito sf>a mi sino... [Ay! . . . 

— O y e , Manolo... Ten un poco de calma.. . 
El señor cura.. . 

—¿Quo? . . . ¿Cómo?. . . ¿Pero ya está esa 
enemigo ahí? Maldito... 

— ¡No te pongas as¿'. hombre! ¿O es que 
te molesta ha.sta que pregunte por ti ? Pues 
amigos tendrás, pero como éso tal vez nin­
guno. 

—Quítate de ahí, pazguata, embustert-
lla... Ese no ha mandado a preguntar. Buen 
lagarto es él para gastar el lujo de un co­
rreo. ¡ Que no cometa el crimen de preva­
lerse de mi situación y ponerse ante un ad­
versario sin defensa! ""Dilo que reniego del 
clero..., que maldigo a... 

—Por lo que más ' quieras.. . , no te pon­
gas así.:. ¡ E a ! Me-voy. . . [Virgen santísi­
ma del Ca.rm.sn! ¡Qué pena, .pero qué pena! 
! Nos estás matando y te estás matando tú 
solo!. . . 

—¡ Ay ! ¡ Ay, Dios mío ! 
Y salió la m.ujer del doctor, y salió con 

ella la invocación cristiana que, a su pe­
sar, se le escapó al enferm.o. ¡Como qué 
ella reflejaba el vei'dadero fondo de su 
a lma! 

(Despac/to-stilóii tís oficina,, estilo ainericQ,-
no: dos puerta,-¡ acrislaladas a dereiiia. c 
izq-iiierda, calorífero olécirico en uno do los 
ángulos; tapices, clasificadores, etc., etc. 
Personajes : don liatnón, • cinc-aenia afios, 
perfil enérgico, -palabra sobria, acenio iin-
perativo, bien trajeado, bien calzado, com­
pleta-mente rasurado. Pcdreño,-treinta años, 
faccione.s pronunciadas, muy rubio, adama­
nes tiinidos de ko-mbre cpie ieine siempre 
una nu.-.va desdicha, un coniratier,ipo •mas-, 
ropa no muy flamante, aunque de buen 
corto y pulcra; zapatos que lian sabido da 
varias composparas, panialón. viejo, pero 
plancl-iado en casa con frecuencia, un sur-
cido inaravilloso y casi invisible en la par­
te superior de la camisa, zurcido disimula­
do con el nudo excesivamente grande de 
la corbata.) 

PEDREÑO (desde el dintel de una da las 
•puertas ij -previos unos suaces golpeoitos en 
el cristal)—¿Se puede? 

DON HAMÓN (firmando de prisa unas car­
tas).—Adelante... ¿Qué hay, Redreño? ¡Un 
minuto y... soy con usted i 

PEDREÑO.--Ko e s ' de ui'gencia, don Ra­
món.. . 

DON' RAMÓN' ((¿e/uiícío ÍÍÍ pluma y echán­
dose hacia atrás).—¡ Ea , vamos • a ver qué i 
hay de cosas! ¿Cómo va el trabajo que le 
di a, usted el lunes? Seguramente no lo ten­
drá usted concluido, porque era extenso 'y lo 
tenía iLstcd que hacer a ratos perdidos! 

PüMiKÑo (cüM una sonrisa ingenua de uja-
nia). — i Pues a propósito de' eso pirecisameñ-
t-e le vengo a hablar, a decirle que lo tengo 
«eabado! 

Do.ŝ  .HAJIÓ.S' (complaci'-lo) ¡Hombre , muy 
bien, muy bien! ¡Así se portan los que va­
len, asi Se trabaja, así me gusta! ¡Bien, 
Pedreño, bien! (Cogiendo los pliegos escritos 
que abulta-n casi tanto como un voluinen.) 
Supongo que no se le habrá escapado a usted 
nada con ¡a prisa... 

PEriKEÑo.—Creo que no señor... 
DON- BAMÓX (ho-jeando)—¡Admirable; 'es­

tá esto perfectamente 1 ¡ Así se trabaja, repi­
to! ¡Venga esa mano! 

PEDREÑO.—¡Gracias, don Eamón ! No me­
rece la pena.. . Procuro cumplir con mi de­
ber, ser lo más útil posible a la casa: eso 
es todo, , 

DON B.AMÓN.—! Y la casa lo tiene en 
cuenta! 

PEDREÑO (muy cóniento) ¡No aspiro a 
más I • 

Dcfí BAMÓN (tran,v'ción.)—Oiga usted, Pe­
dreño, otra cosa... Se va usted a encargar 
de otro trabajiUo, de la estadística esa que 
se le encargó a Renovales. No es que Reno­
vales no pueda, hacerla, pero y a s a b e usted 
quo es lento en el t rabajo: usted la hará 
más pronto y mejor... 

PEDREÑO.—Gomo usted disponga. 
DON BAMÓN.—¡Ah! . y no me olvide,^eI in­

forme que comenzó Urtas'.ni y que no ha 
podido concluir. ¡Anda el hcmbve tan me­
diano siempre de sa lud: ya lo sabe usted! 
¡AI contrario qué usted, fuerte como una 
catedral, que nunca se da de baja por en­
fermo 1 ' , 

PEDREÑO.—De salud, gracias a Pios , no 
puedo quejarme. 

DON ÜAMÓN.—¡ Pues teniendo salud lo tie­
ne usted todo I 

PEDREÑO (con una sonrisa í r í s fe ) .^ ¡ Tanto 
como todo!. . . La vida es tan costosa,.., tan 
difícil, y somos tantos en casa!. . . . 

DON BAMÓN (con un -movimiento involun­
tario de... desagrado).—^Sf, ya m e ha dicho 
usted alguna vez que tiene usted mucha 
fa.miíia. 

PEDREÑO (bajando la caíisia).—Mi madre, 
mi esposa, cuatro chiquillos... Y ahora ten-
•go, por añadidura, a mi madre enferma, 
¡ figúreso I : específicos, sobreaüm-entacióu, 
médico... 

DON RAMÓN (distraído) .¡Claro, claro!. . . 
En las casas nunca faltan enfermedades, con­
trariedades, dificultades : en todas las casas: ' 
¡esa es la vida! 

Pni>aE:TO'.—¡Así es, sí, señor! -f,o que ocu­
rre es que cuando no . s e dispone más que 
dé un sueldo el problema se complica con­
siderablemente.. . 

DON RAMÓN.—¡ No hay más remedio que 
trabajar dei. firme : es la única manera de 
salir adelante! ¡ Y tener paciencia, amigo Pe­
dreño, muchít paeiencie! 

PEDE-EÑO (bondadoso}.—¡Paciencia y. . . es­
peranzas ! Así se lo digo yo o mi mujer, ¡ la 
pobre! , cuando todo lo ve negro, muy ne­
gro, y . me dice que por el camino da la 
lealtad, ia laboriosidad y la nobleza, no iré 
nunca a ninguna parte, porque fióy e.so no 
se valora ni so premia, sino ¡o otrc% el opor­
tunismo, la «frescura», la lisonja, la auda­
cia, Ip., adulación... Quizá en parte sea eso 
verdad, p)ero y,o no soy, no puedo ser as í ; 
¡no sé luchar con tales armas, sino con las 
mías : el oaimino recto, sin atajos i 

Do.N RAMÍÓN (seniencioso)'.—¡ Y ése es ti 
camuno ! [ E s e ! 

PEDREÑO ¡[tristemente).—¡Aca.so naás largo, 
naás penoso, más difícil, pero... es mi cami­
n o ! (Pausa.) Lo que me abruma es la idea 
de que uri modo de ser sea el responsable 
de los sufrimientos de los míos, do las an­
gustias económicas a que están sometidos, 
de los sacrificios de todo género que les im­
pone la escasez... 

DON BAMÓ.N (con -una, impaciencia disimu­
lada y procurando doblar la hoja).—¡Hay que 
resignarse, es esa la vida ínt ima en muchos, 
consuélese con eso! No es usted solo-. Cada 
cual lleva su cruz. ¡Qué le vam.os a. hacer! 
(Transición.) ¿De manera, que quedamos en 
que -se encarga usted de ia estadística y del 
informe que le be dicho? ¡Lo antes posible 
y como usted sabe hacer las cosas, cpierido 
Pedreño! Si no Jo quedo-n a usted horas li­
bres aquí, le autorizo para que se lleve esos 
trabajos a su casa, ¡no faltaba más , usted 
merece la excepción!, y allí, por la noche, 
o en ratos libres, me despacha usted en un 
periquete las dos cosas. ¿Le parece bien ? 

PjEDEEÑo (<ifi!b.cfi)i6Íoj.—Si..., señor. 
DON R,AMÓN (optnnisfa) Pues entonces. . . , 

¡nada más ! (Levantandosc.) Nada más. 
PEDREÑO (inmóvil, muy colorado, y con 

la vista, fija en un dibujo del parquet.)—^Don 
Ramón.. . 

DON RAMÓN.—¿Se le olvida a usted algo, 
tenia usted alguna otra cosa que oomuni-
ce.rme ? 

PEDREÑO (balbuciente, .encogido, humilde). 
No sé si atreverme.. . 

DON RAMÓN (adivinando y con frialdad en­
tonada).—¿Es sobre asunto de la oficina? 

PEDREÑO (fe?íií)íoroso) No, señor... Par t i ­
cular. Cuas medicinas de toda urgencia que 
ha recetado el módico a mi madre. . . , y como 
hasta pasado mañana no es día primero.. . , 
no es día de cobrar... 

DON RAJIÓN (-moviendo la cabeza) ¡Si, si,-
comprendido..., que no tiene usted dinevo! 
(Fríamente y sacando la cartera.) Ya sabe 
usted que a nadie se le aaiticipa en la ca­
sa.. . , aun cobrando ustedes mes vencido; es 
reglamentario. Pero privadamente, particular­
mente , yo le eni;reoo estas veintiei.nco pesa-
tas por una sola ve:í. Tome usted, 

PEDREÑO (con ios ojos h-i'nnedcs y devoran­
do la humilla cien.)—¡No, don Ramón, gra­
cias, muchas gracias; no era esto lo que yo 
pretendía.. . , yo no pido... , no he pedido 
nunca.. . más que lo mío! 

DON RAMÓN.—¡ Tome 1 Ha dicho usted que 
no tiene para comprar esas medicinas que 
le lian recetando a su madre enferma... ¡Coja 
usted esos cinco duros! La necesidad es in­
compatible con el amor propio..., borra el 
derecho de tenerlo.. 

PEDREÑO (mordiéndose los labios hasta ha­
cerse sa-ngre).—¡Todos los derechos, todos: 
tiene usted razón 1 (Cogiendo - él ETaete con 
mano terMorosa.) ¡Gracias! (Saliendo del 
•despacho casi dando traspieses, limpiándose 
con el dorso de la mano u;i lagrimóii furli-
vo, y muy quedoi: ¡Madre mía, madre del 
alma, madre a-dorada... ; por t i ! 

Curro YARGAS 

an pasado unos días. E l párroco, que 
:—no será necosai-io advertirlo—no perdía 
i techa de visitar la casa, vuelve a preountar 
!poi- el enfermo, y vuelve la médica a° noti­
ciárselo a su marido. La enfermedad había 
.Iima,do ya las uñas del león anticlerical y 
estaba como apabullado, rendido, 6.xliau'sto 
de fuerzas; ni los excitantes lograban reac­
cionarle. 

—Diie que pase. 
—Pero. . . 
- -Nada , farsantilla... Que pase, he dicho 

asi, bien alto, .para que lo oiga él... ¿O crees 
que soy . un niño bobo? 

Holgaba ya todo. El doctor, ducho por la 
práotiva, y con esa clarividencia de últ ima 
hora, se daba cuenta de la emboscada. Y era 
conveniente aceptar su invitación. 

—Doctor...—exclamó el párroco desda la 
i puerta, fingiendo calma y con aires de gran 
serenidad. 

i , - l i a resultado usted profeta, ilustre ami­
go—cortó el aludido con cierto retintín . 
Allá, hace tiempo, en aquella célebre entre-

j vista, me dijo usted que vendría a mi casa, 
I porque lo Uamaría yo. Ya lo he llamado. 
1 Ya ha triunfado el clericalismo. ¡ Mi enho­
rabuena, páter, mi enhorabuena! Usted es 
digno representante de quien le envía. (El 
párroco y la familia se miran, como si se 
uniesen dando gracias a Dios por aquel cam­
bio.) Sí—continuó el doctor—, recréese' us­
ted en su triunfo, pe<ro óigame. Tenga us­
ted, como hombre, siiquiera el valor de de­
cirme si no representa usted el crimen, la 
t iranía, la más horrible crueldad... 

—Doctor... 
—Déjeme.. . Su Dios es un Dios magnífi­

co, arohifeliz, misericordioso, que se goza 
torturando a sus hijos,^.viéndolos crujir en 
el ergástulo de la enfermedad, estrujándolos, 
con la saña fiera de quien carece d© entra­
ñas. . . 

—Doctor... 
—.Aiquí me tiene usted, víctima de esa 

deidad olímpica, de esa Providencia cuyo 
amor debe estar tan alto.. . 

-—...que le iiizo subir por usted y por mí , 
y por todos, a la cruz—exclam.ó el párroco, 
alzando el crucifijo escondido en su pecho^—, 
cargando con nuestras culpas, con las nues­
t ras , doctor; porque ¿quién no las ha co­
metido? E l , inocente; E l , inmaculado, para 
enseñarnos a • sufrir con mérito, para digni­
ficar el dolor, para endulzar esta existencia 
con las flores de la fortaleza, de la resig­
nación, de la alegría cristiana.. . Bese usted 
a Cristo, abrácese a El , pruebe y verá qué 
«suave es el Señor a todos cuantos le aman». 
Usted cree, doctor; usted necesita creer.. . 
¿No hizo usted daño para curar? ¿No me­
tió mil veces el bisturí , desgarrando el cuer­
po, por salvar la vida? Pues vea ahí el amor 
d» esa Providencia. EJla somete al dolor, 
quo nosotros hemos creado, pero no gozán­
dose en él, sino mirando a dar la vida. ¡Ami-
go mío! . . . Por favor... Un beso... Un solo 
beso a Cristo... 

—No.. . , n o . . . ; retírese. . . Be lo suplico... 
i^e está usted matando. . . 

—Séame sincero, doctor: ¿quién le tor­
tura do verdad? ¿Soy yo o es usted mismo 
resistiendo a la gi-acia? 

Y dio media vuelta el docfor y volvió al 
párroco la espalda. 

Al lado de la camia, sosteniendo con sus 
manos la frente del enfermo, de rodillas, ha 
quedado su hija, una criatura santa. Y fren­
te por frente, en el testero que ha de mirar 
forzosam^ent-e el doctor, destaca su semblante 
de maternal angustia la Virgen de los Do­
lores... 

El párroco ^e retira.. . Un rayo de luz go­
zosa ilumina con resplandor singular la estan­
cia... El león resiste, p^ero... ¿no apunta ya 
la victoria de la gracia? Verás como sí, 
lector. 

Hilario H E R R A N Z E S T A B L E S 
Gura párroco de Saa Sebastián, de Ma-drid. 

El número 1 a un alumno 
español en París 

. —o ^ r 

En la Escuela de Fundición triunfa 
un compatrioía 

o 
E r a el único ext ranjero qne se exsmiB&ha 

Hace algúfi tiempo hablamos gn estas co­
lumnas de la labor de- ia J u n t a de pensio­
nes para ingenieros y obreros en el extran­
jero y de su admirable biblioteca. Mostra­
mos todo ello •como algo oonfort^dor, d© 
que tan necesitado se haUa el espíritu pa­
trio, deraasi-ado propenso ei p-asimisnjo, y 
hjoy, que tenemos ocasión de liablar üel 
triunfo en f'ranci?. de vmo de los pensio­
na-dos, lo brindamos como muestra de lo que 
pueden baoer los españoles a poco que el 
Estado se cuido de ayudarles. 

La J imta de pensiones tuvo la buena idea 
de establecer algunas para equipos inixtos, 
es decir, compuestos de técnicos y obreros; 
V en 1^ primoig. convocatoria se envió a 
Francia una misión, formada por dos tée-
ni-oos y diez obreros, que permaneció en 
Panís tres meses para que- los primeros die. 
sen a los segundos un cursillo preparatorio. 

Uno de loa técnicos, el señor Santos Ace-
vedo, ha obtenido ©1 nú.moro 1 en los e^é,-
menes de ingreso en la primera Escuela de 
Fundición, reciente-mente creada en París, 
única en Franc ia ; exámenes a los qve no 
se- presentó ningún otro estranjrero y de 
los cuales fueren eiiminados algunos can­
didatos proceJe.ires de escuelas técnicas. 

Es interesante la - personalidad del señor 
Santos Acevedo. 

Representante en Madrid de una casa ca­
talana de hierros, logró durante la guerra 
reunir con su representación un capital que 
!e permitió e'-itableser ucia íuadicidn de hie­
rro ; pero quiso prepararse convenientemen­
te para esa industria, y siguió ¡as en­
señanzas da la Escuela do Peritos industria­
les, de Madrid. No contento con los co-
nociinientcs generales sólidamente adquiri­
dos en ella, quiso especializarse en fundi­
ción, y m.arciró a estudiarla en Francia. 

Todo el entusiasmo y todo el ardor de 
este hombre joven, que enaltece^ a su país 
en el extranjero, se refleja en la carta en 
que da cuenta ai director de la Biblioteca, 
don César de Madariaga, de sus trabajos en 
Fi'ancia. 

«Chairy-le-Roi, 21 X I I 928. — Señor don 
Césa.r Madariaga.—Madrid.—Muy señor mío : 
Eo mi poder su muy est imada 'á', del actual , 
a la que paso a contestar, y que agradeacío 
en extrerrio. 

Ecoie SaperiBOT de Foiidaria Recibí 
ojiortunamente su telegrama, y en .vista de 
eilo le escribí con fecha 21 do noviembre, 
brindándome a pagar la mitad de ¡a ma­
tricula en el caso de que dicha miatrícula 
resultara excesivamente' gravosa a la Jun ta . 
Como consecuencia de dicho telegrama co­
mencé a prepa.rar el programa de ingreso, y 
tengo la satisfacción de comunicarle que el 
17 de este m,es he pasado los. exámenes de 
ingreso, habiéndoni.3"'ca.bido el honor de ocu­
par el primer puesto en la califi.c-acdc.n, con 
el máximo de p-untuación. Como' detalles, 
era el único -extranjero que se ha presentado 
entro los l,o solicitantes, y de éstos han sus­
pendido a dos. 

Las clases comenzarán el día 7 de enej-o 
próximo, según podrá usted ver en la ad­
junta carta. Un día de estos iré a París a 
pagar el importe de la media matrícula, y 
remitiré a usted el oportuno recibo. 

Encarecidamente la ruego me envíe a la 
maj'or brevedad posible los doounr^entos que 
me piden y que son los que tienei esa J u n t a 
precisamente en su poder. 

Obraros.—En París han quedado solamente 
Velaseo García y Gabarrón; en Chairy están 
Gago y .Ramírez .(Alf.gn,so),, y e l . res to están_ 
en Sainf-Satur. Todos trabajan, -a excepción 
de García^ a qnien creo podremos colocar 
en breve. , Ahora, que _ he pasado los exáme­
nes y tengo más tiempo libre empezairemos 
a dar lecciones de Dibujo a todos los que 
quedan aquí ; yo estoy- muy satisfecho de 
Gago particularmente por su docilidad y 
deseo enorme de aprender que demuest iu 
en toda ocasión; procuraré sacar de él el 
mayor partido que s© pueda. 

La idea de usted al mandar-nos juntos 
obreros y nosotros ha tenido mi resultado 
satisfactorio - en grado sumo. Al acabar el 
curso les invitó a todos a comer «un cocido» 
en mi casa, y no puede usted figurarse las 
muestras do afecto que se prodigaron. Nos 
regalaron a Ferrer y a mí una pitillera a 
cada uno, y a la hora de los brindis hubo 
qui'en habló ele poner entre' todos, a nuestra 
vuelta a E.spaña, una fundición. 

Mi aotuaoión.—Terminé el dfo 3 en Dion-
Bouton, y desde entonces estoy trabajando 
en la casa Bouvilíain, a las ói-denesi inme­
diatas del señor Bonceray; estoy encargado 
de la «mise en point» de laB máquinas de 
moldear que se terminan en el taller, dei las 
placas modelo; asimismo tengo a mi cargo 
la determina-ción de los motivos que origi­
nan los defectos en las piezas de fundieión, 
en colaboración con el mismo señor Bonce­
ray, que domina muy bien esta materia. 
Creo llegaré a conocer perfectamente el mol­
deado meaánico. 

Reciba un respetuoso saludo de BU afectí­
simo seguro servidor, que estrecha su mano, 
S. Acevedo.-» 

D E L COLOR D E MT CHISTAf. 

1 las. muieres 

U n a m u j e r v a a ser m i n i s t r o e n I n ­
g l a t e r r a . No se d a t o d a v í a corao s e g u r o 
el h e c h o p o r q u e f a l t a el peijueño de ta l le 
de q u e s e a l l a m a d o a l P o d e r el p a r t i d o 
l a o o r i s t a , a q u e i a s e ñ o r a pe r t enece . 
S u p o n g a m o s q u e esto o c u r r e v e r d a d e r a ­
m e n t e . U n a m u j e r v a a se r m i n i s t r o . iNo 
s e r á l a úl t ima. , P roba .b lemen te d e n t r o de 
diez a ñ o s los Gobie rnos s e r á n m i x t o s ; 
d e n t r o de o t ro s diez e s t a r á n t o t a l m e n t e 
c o n s t i t u i d o s p o r m u j e r e s . H a y q u e mi ­
r a r c a r a a c a r a , como h o m b r e s , e s ta 
e v e n t u a l i d a d , y e x a m i n a r c u i d a d o s a ­
m e n t e t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s q u e p u e ­
de t r a e r p a r a n o s o t r o s , a u n q u e sólo s e a 
p a r a p e n s a r si n o s conviene m o r i r n o s 
a n t e s . 

E l caso que se a v e c i n a en I n g l a t e r r a 
n o t i e n e a ú n g r a v e i m p o r t a n c i a . L a se­
ñ o r a e n cues t ión s e r á m i n i s t r o d e Higie­
ne . PaJ"a u n a m u j e r n o h a y d u d a d e que 
ese es u n m i n i s t e r i o ¿ e entrada o de 
t r a n s i c i ó n e n t r e Sus a n t i g u a s y n u e v a s 
l a b o r e s . Conoc ida es l a h a b i l i d a d feme­
n i n a p a r a l i m p i a r u n a c a s a , p o r s u p ro ­
p i a m a n o d b a j o s u d i r e c c i ó n ; el l ava ­
do, el f regoteo, Ja s a c u d i d a del polvo 
.son - faenas que n o t i e n e n secre tqs p a r a 
u n a m u j e r . Y yo s u p o n g o q u e u n m i n i s ­
t e r i o de H i g i e n e n o debe de s e r o t r a 
cosa que u n c e n t r o e n c a r g a d o d e o r g a ­
n i z a r y d i r i g i r g r a n d e s sábados de l im­
p ieza en u n a n a c i ó n , p o r lo q u e n o d u d o 
de q u e el n u e v o m i n i s t r o f e m e n i n o b r i ­
l l a r a en el desempe 'ño d e s u a l to come­
t ido . 

P e r o d e s p u é s l a s s e ñ o r a s o c u p a r á n 
o t ro s m i n i s t e r i o s , y , p o r fin, t odos . ¿Y 
e n t o n c e s ? 

E l p r e s i d e n t e del Di rec to r io acaba: de 
e n s a l z a r en B a r c e l o n a ,a l a m u j e r , po r ­
que s i rve de e s t ímu lo en l a guer ra ; y 
t a m h i é n de p r e m i o . E s p e r o q u e l a icen-
s u r a m e p e r m i t i r á m o s t r a r m e d iscon­
fo rme con esos e logios t r i b u t a d o s a l a 
m u j e r po r el p r e s i d e n t e . R e s u l t a de ellos 
lo q u e y a s o s p e c h á b a m o s : que n o t e n í a 
r a z ó n el z a r z u e l e r o c u a n d o dec í a q u e 
los p u e b l o s s e r í a n b a l s a s de aceit© s i 
g o b e r n a r a n l a s m u j e r e s . E s pos ib le que 
ba jo su g o b i e r n o h u b i e s e m á s g u e r r a s 
q u e n u n c a ; l a m u j e r a m a a i h é r o e y le 
e n c a n t a n l a s t r i fu l cas . L a s m a d r e s sue­
len s e r c o n t r a r i a s a l a guerrai , p e r o l a s 
e sposa s , n o . L a s e s p o s a s son l a s epie 
e s t i m u l a n a s u s m^aridos p a r a q u e se 
l a n c e n a l c o m b a t e . Se c o m p r e n d e ; e l las 
s i e m p r e g a n a n : o l a g l o r í a o l a 'viu­
dez. Si fuesen l a s m u j e r e s l a s q u e en­
t r a s e n en b a t a l l a , t a m b i é n n o s o t r o s ,ías 
a n i m a , f í á m o s . De m a n e r a q u e h a y q u e 
p o n e r á e . , é n su caso . 

E s t o q u i e r e dec i r que n u n c a s e r á m e ­
n o s pacífico e l m u n d o q u e c u a n d o l a s 
m u j e r e s rijan los des t i nos n a c i o n a l e s . Y 
c reo q u e , p o r d e s g r a c i a , t a m p o c o s e r á 
me jo r . ¡Mucho t i empo h a c e q u e v e n i m o s 
c r i t i c a n d o el concep to de l a v i d a q u e 
v a n t e n i e n d o l a s r n u c h á c h i t a s d e h o y . 
E s p a n t a , ¿ v e r d a d ? C a d a vez los h o m h r e s 
se r e s i s t e n m á s a c a s a r s e con el las , por­
que eUas s e r á n l a s q u e h a g a n m á s g r a ­
ve l a c r i s i s de l a fa,milia. H a s t a aJhora 
los h o m b r e s se v i e n e n de fend iendo p o r 
ese s i s t e m a de l a b s t e n c i o n i s m o m a t r i ­
m o n i a , p e r o n o c a h r á el m i s m o ' recurso 
p a r a l i b r a r s e de el las c u a n d o n o s gob ie r ­
n e n . De m a r i d o s p o d e m o s s a l v a m o s , pe­
r o d e subd i to s , no . E s i n ú t i l p e n s a r en 
t o r c e r l a co r r i en t e . Nos h e m o s p a s a d o 
l a v i d a l l a m á n d o l a s en t o n t o « la her­
m o s a m i t a d de l g é n e r o h u m a n o » , i y son 
miuchas m á s de l a m i t a d ! Su m a y o r í a 
les a s e g u r a el éxi to, y h a de p o n e r el 
g o b i e r n o en s u s m a n o s . 

¿Cómo s e r á este g o b i e r n o ? P r e g u n t a d 
a los m a r i d o s q u e son d o m i n a d o s p o r 
•sus m u j e r e s . .EUos os d i r á n s e c r e t a m e n ­
te q u e el g o b i e r n o , d e ' s u cónyuge n o es 
d e m o c r á t i c o n i s u a v e , s-ino d i c t a t o r i a l , 
despó t ico . P u e s es to q u e hafce l a m u j e r 
c u a n d o se p o n e los p a n t a l o n e s del m a ­
r i d o lo h a r á i g u a l m e n t e c u a n d o se pon­
g a los p a n t a l o n e s de l a n a c i ó n . 

P o r eso h e d icho al p r i n c i p i o que de­
b e m o s p e n s a r si n o s conv iene m o r i m o s 
a n t e s . 

Tirso M E C m i 

. • ? ! ; ; ; • • 

i d q 

uventud Popular Católica 
de Madrid 

Mañana domingo, a las once de la maña­
na, disertará en el local social de esta en­
tidad (San Vicente, 72) don Luis Pidal y 
líodrigálvez sobre «Las Juventudes católicas 
y la política». 

Ija entrada será pública. 

i l j 
Persona honorable, comp-etente en nego­

cios y explotaciones agrícolas, se encarga 
de adíninis t rar toda clase; de ptropiedades. 

Razón en -este pe.riódico. 

13 T 15, 
M U E B L E S 
BARQUILLO, 
M A - B B I B 

13 Y 15 

CÍATICAKINA GarcJa Snárez. Alivio 
inmediato, curación segura. Farmacias y 
Madrid, l a b o r a t o r i o . C. Recoletos, 2. 

Wencer o 

€s el düema qtse todo hombre tiene! 
al veiiir al naimdo. Si iisíea siente 
decaimiento tís ánimo, falta, de ape­
tito^ cansando físico, es que su san­
gre está falta de glóbulos rojos y 
propensa a la anemia y la tubercalosis. 

Usted necesita hierro y fósforo para 
vencer. 

Usted debe tomar. inmediáfameHte d 
famoso 

Jarabe de 

í 

en 

Más de 30 años de éxito creciente. Aproba­
do por la Real Academia de Medicli-ia 

mffj Rechace todo frasco iplaaolkTO en iaetíffaé- ^ K 
m ta exterior HIPOFOSÍITOS SALUD « S i l ^ 1 

6, 

lia 

no.se


m>íiáo 12 ac eiicr» AÍ- f921 (4) íEL. D s : e . ^ T ^ iflAUJIlJ».- -HMf» "A» f .—««WB». •^Tsm 

UN PÜNTAPlE_Os!GiNAt¡ Banquete en Pal acio 
al Cuerpo diplomático 00 &íi « J? eüad, fuj Sfi'Ur'o fu el 

qu.a. 
table-

cirpiciito b"^.aíi;o coaas>.j'ua putu do und S Í 
tcusa henda 6a¡ on t j " , qae, «;ej un utjo, 
Bo la halóla producido ÍÍJ un ¡jua ' i j lé ei 
hiiu d«j d\jc"i, CL a i talii-i d̂ í i mlaneio 
d« la calJ<s dii O u i i d l i j . i i , uuruuro 1, i IHD-
oisoo PibiUoio Ke-^, cu-udo o' le^ioaads soa 
a i'eeoger uua^ ropua de tidbajo. 
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sñlo C3 vurable con ol J a r abe 
dol V!'ifcs°f a l p n a n MAX 
STEMWERíí , de 3KRLIK. 

Con c' J..ial>í' htiL'iin\t>rg des-
fipaiL>.e P1 R E U M A y no vuel­
ve a apaiecci jamao. 

Ropresentr¡r1o p e r c a l p a i a 
JSs'j^.'ña Y A n i ' a c a Pérez M'ar-
t ín V C«, Ai a h , D, Madrid. 
Depos i t 'Uüí - bej'-'Li, rambla 

de las Flores, I I Beico lo ia ; Ba iand ia ran 
y O.», Bilfcao, Sanroraá, Unión, 17 Tarr.^ 
gona; F<;j-oz Mart ín \ C", Consejo tía CiPn-
tfl, 341. Barce luni , R " ed j Cbol z, Za 'p-
roza; Napoleón Bal ai U, Fain-.icia Reu», 
Duran y C" , T e l u m 9 y 11, M a d n d 

JACIMTO BEMAVENTE. 
Acaba de publ icarse <Coijieierp¡rA-». P t e 

cío: 7 pesetas . Sucesores ttP ííprnaii«3«, t a l le 
dej Arenal, núPiero H . 

«LOS ILUMINADOS-) (no ie l a ) , por Jean-
ne de Conlom.1), 4 pe.-etas; «L V H í r S B l 
AZüL^ (nóvala), por Andr^e "^ertlo!, ' pe 
setas; «MIS F B I ' ^ I Í S A (novela) , por E. €e-
lar ip; «LOS CUFXTOS T I U B K ' I O N I L E S 
ASTTJMVNOf! , poi V- Cana!, ^ peseta*!; 
«•PROCEDIMIENTOS C 4 N 0 N I C 0 S CIVI­
LES», ixir Juaii Aífusidr J iméuc / , 14 pese­
ta s , rftstica; 15 pe=;e.t-<s cnci i-deinado. 

Píctainse en las l ibrer ías «Voinutad*: Ni­
colás H a r í a Rivero, 8 y 5 Mad'irt; Mar, 17, 
Taíoncfa; Bruch, 35, Bísrcelonai Alsina, 730, 
BneBos Aires. 

Asistió a! acto la Banda Municipal 
—o— 

AuOtLo, a lab nueve, t e celebió en Tala-
< 1 •• uu bauíjuete de gala en honor del C^uer-
10 diploinatíco. Lob oomens>alet. ocuparon los 
puestob pt i ei'te 01 den . 

JJe'octia del lít-y: infanta dcña íbabal, 
íjmbujcidor do lugiateria, gent ial P.iimü de 
H u e í a , oeüora del minibiio de Nomega, rni-

nihtio ae lo's Paibe^ Bajos, señora del miBis-
tio de Buei^ia, oamüstro de Isoruega, geñoia 
del etioaigaao de Neí,'ooios da Vene¿uela, ou-
nibtio de buecia, marqueba de Bondad. Real, 
üucai^cido dtí Nego,'io'5 de fasrvia, duquesa 
de Vi'-taheunobti, encargado de Negocios del 
baKadoi, tuudeba del FuoUo, duque de Vib 
talieunoba 

l ' q m e i d a del Ro,> enibajadoia de liígla 
t e n a , embajador 4e Alemania', señoia del 
mmistiii (Je bui /a , m m ^ t i o de Cuba, señora 
del ni liM.o de i 'lule, minibtiu de U Cbuia, 
heüoia del íia,ui,tro de Colon^bia, niini-^tro de 
("hile, seaoiA del eniba¡adoi de Polonia, rai-
ni tm de í oiombia, duquesa de Paiccnt , eu 
caigado di Npgo<io> de Bohvja, beñouto, de 
\ d n , eiuBigado de Kegc» lO',, di' l>iu£iniai( a, 
niai(|Ut''-> Jt> Ijuiidafia, coiide de banta Ana 
d > ! X T i ) i ) i •-

Te e( l i , d ' U lie.na iuiai.te don Kei 
uando, cm'a ta ^)ia de V k ' m i j a , tud)aj 'doi 
dt> !i LiL i, n'iio a iltj n>ini-,tio de ( bn i i , nu 
"iisM > d( 1 I M'^iuu, soñüi 31 del mni - t i i ) de 
l'uilii.,!!, 1,1 I lio Je! Id))< n, señoia dtl en 
í al^adu de ><i<;i(iO^ de Í¡e| ico, tumiif.'O i.ie 
Poittii a!, s fioia, de] e i n a ' s i d o de Nef,oiio« 
do! Sahador , m nislio do Sion, maiques da 
Headf.'ía enianM-ido de Xí";oe!OR de Veneyue-
'a . sPüoii 'a de Lai 'a ja! , encargado de Negó 
üos d" l ' iaiHia. «.ubsteretauo de Estado, ge. 
npial \h ¡ w, dt»! Bos h 

1' ,ui (ida de ¡a üema Nuncio da Su San 
' idad, njibaiidn'- do Italia, señoja del nii-
'iKÍio d i rhecoe'-lovaquia, min!'~ti'o de S i 

a «-Püoia del mini'.tro del Brasil, muí!-
i lio de t he'oc-lovaTuia, señoia del ministio 

de Boliv.a nnni--t!o del Braiíl , set^oia del 
I ua 'gí idc de Xegocio'. de l e tvtad<i<í t u , 
do',. eiuaigado de Negocios de Méjico. •>? 
rioia del general MiiaiK del Bosfli, encaí ga­
do de "̂  -^j;ocios de Polonia, <(eiioiita Beit ien 
d-i L ' , euca gado de Kegoc ios ao ¡o» Usi a 
do-, T uidc-.. conde de Vello. Pat i larca de las 
Iiidirt^ \ coude de Olupes de l^iabante 

T T« cabecin ' j d t mesa p'^tuvieron ociijia-
ilis ¡o los mau|uc^es de la, ToireciUa' v 
Vi u n . 

I ' ¡ i . i ' e el neto eje< uto un ouUant*' pro 
g i l i'i li! Buida "Vlimicipal por enoontia>Bu 
auspíHo h de Alaba dems. 

Con el cneuioiiial de jiiotoenlo tuvo Iiigai 
tL\m- mañana la pievjntai lón de credenaaiesj 
dei UUU1.0 iiiinistio pleujpoU m ihiio de Siaiii, 

i i i i t l H 8a I B fc) 9 « & i ü l l i . » Ipa i í s , de las B^ales c a b a U c / a s , u! que pie 
iddlan uno di' ie,pnti, ^ otios dos con l e 
í,>(>-fltf)iui, \ deiUcí, alto poi-,cii,il du la L-e 

, , . , _ - , . gai!' 'n 1 | i i-o tu<o liigai en la anteea"i-j 'a, 
Ventají--. esi ,c. laies par.a señores 8aft«f«lote« I acompañando L .U inaiestad, que ws t ia de 

jCiuiídn g ueial de Eulanteiia. el ¡))e>ideüte 
dnl U n ú i i u i i ) , lo ,̂ n i i t j ue s i s de la Tone 

j ( J l a > \ ia i i ' i . el g e n u a l ^íil inK del Bosoh, 
| e glande de r spañu 11 nde de (¡limes do 
Biabante, oí nifi,oulouio de semana N el ofi-
cial nn^ ii du \!abuideu>^ ¡'oniandaiite ton-
de de Santa \na de k s l o r i e , 

Ti imuindo el acto, mi ma]e,tad lonveihó 
unos 'notantes con el nuevo rt piesentante de 
ísiam, quien d tsp ius pas-\ a onecer sus rfs. 
petos a su un]estad la R^iua, que se lial'a 
ba en bU camaia rodeada de su alta «íeivi-
dunibra 

» » « 
Ante-? de este acto su majestad había des­

pachado con el presidente, y después del 
despacho, recibió en audiencia militar a los 
tenientes generales don Franciihco Caibó > 
don Carie; (Palanca; general de división don 
Eduardo Castell; generajes de biigada don 
José Caialduero -̂  don Gregorio Povsda; co 
1 oncl don Pranoi&co Díaz Dom«nech; tenien­
tes coioueles don Fianoiseo Letíuma, don 
Ramón Carvasco y don ,Tosó Mirehg; comau 
dan tes conda de Valdepiado, marques del 
lu i i a j don Antonio 'Se i ra" - ; capitán don 

Aguas alcalinas, sin rival p a r a las vías I Bmibo Abarca; temante auditor de la Ar-
nrjnar ias . De venta en pr incipales f a r m a - ' m^Ha don Luis Tones , y teniente don Luis 
c ias y droguerías . Temporada oficia!; de 18 Cabanna 
de 3unio a 30 ds sept ie inüre . 

HtañUO, ESTHKSIMÍSrrXOS, E&TOMaGO í 
M&BSOS. EN PaRM.<lCI.¡l3 Y DBOGüSaiSS 

ARTE y economía en sortijas, pcudicntct,, 
alfileres v cadenas . .Toy^n'a Pí ' íe? jí.iKiiii, 
Ca r re í a San Jerónimo, 29, esq P. Canalejas. 

CALZADOS- UL'J'iBSO.S JÍOBFLOS 
MARQUES P E V A L B r W i L r S I \,«, P^UM. 2 

P Í O Mcnar.—EwiiUor 
CaUp líe Zarag'wa, uñm. íW. 'l'pief')!^^ JO-Sl 

VALEN CíA.—CnííUogos g ra t i s 

PAPEL 

stufas ^ petróleo 
BresorS'»!, mígíaicas do picar y PüibuUr, 

ba te r í a } utensilios ele toiiina 
J'éilx "í . ItodiíffKPz y Mvo, l lo i t a l tvn , l í a! I s 

Inwentí» marairllloso 
P s r a d e v c h e r 303 cabellos, ojancos s s» 

color pr imi t ivo a los ve in te etas de darse 
cna loción diar ia con el a g u i de colonia 
LA CARJVlELAi no mancha ni la 'lül n; la, 
ropa aplicándose con la mano, bu. acci-ia es 
debiüa al oxígotio del aire, por lo que cous» 
t i í u y e una novedad, Veíita en perfumerías, 
drí3guerías, ínrmacias , bazaies y mercerías . 
MelillB, Alfonso XII I , 23, y autor . N. la-
pez Caro,—SANTIAGO. 

@nri SOU33S t 

"v/X/X ^ 

ÜiPliECilil, SEliiifil 
Graadiosa l iquidación, Cesacií5n do comercio 

L A G L O K I A SANTA CRUZ, 3 
Liquidamos las colosales exis tencias en 

sedería., lanería , felpas, terciopelos paños 
y gamuzas, abrigos de piel, foips, t e i c io 
pelo, castores y g'amuzas Pe l e t e r í a y P 'e l 
suel ta de todas clases Mantillas blonda, y 
tu l . Especial idad en ai t ícu los p a r a novias 
y lu tos . 

l i l i COI m iif leo Si fisiii 
So traspa^sa el local 

« * » 
La Soberana, acompañada de la duquesa 

da San Callos estuvo en las Calatravas, don­
de oyó una misa por el e te 'uo descanso de 
lis presidentas, vicepresidentas v asociadas 
fallecidas del Ropero de Santa Victo Jn. 

Sociedades y conferencias 
o-

PARA HOY 
COLEGIO FARÍtlAGEUTICO. — (Inaugu-

lacion del cuiso de conierencias ) Sieis tar­
de, doctor don Eni^que Moles, «La química, 
la física y la faimacia>. Pieeidirá el acto 
el geneial Maitmcz Anido. 

INSTITUTO FRAKCES.—Siete tarde, se-
lioia Sauai lh , «La ^ragedift en el si-
• lo X Y n i > 

Í.IÜbLO D E L PRADO — Doce m.añana. 
don Manuel Gómez Moieno, «Los pumit)-»os 
flüin^ncos , 

CEt íTRO D E L E J E R C I T O Y DE LA 
AR"\IADA —Seis tardo, don Ricardo Pérez 
\ Peiez de Luía te , «Aphoacinnes militares 
del trac toe ari'il >, 

COTiZACÍONES 
DE BOLSA 

MADRID 1 

« poe 100 IntáUor.—Sene F , Ipfib: E , 
' 0 , ^ 3 ; U, TO.bO, i\ 70,70 B , 70,70, A, 70,90; 
^ y H , 7 1 ; Diferentes, 70,80. 

« por 100 EKÍgffior.—Serie F , 81,83; E , 
E, 84,B3; TT, Sft, C, 86 ; B , 86,25, A, 86,90, 
G y l í , a7. 

5 por 106 AmortízaWe.—Seno A, 88. 
5 por 100 Amoi!t¡28b!8.--Seii6 C, 96 ; B , 

95 , A, í)5. Diferentes, l 'j 
a por 100 Amortijabls a917){—Seria E , 

W,'iO; D, <J4,50; G, 91,80; B , 94,80; A, 
95,25. 

Obligaciones del Tesoro Serie A, 102, ; 
B, |01,ÍO (5 jxji 100/ ; sene A, lOJ; B , 
102,35 (dos aflús) , sene A, 100,95 (1,5^ por 
100, octubre) , sene B, 100,05; (4,5^ por 100 
mayoi 

XyMtamiea to de Madrid—Empi^éstjto de 
18t8, 8 5 : ^ l l U Madrid (1914), 8 7 ; ídem 
ídem (lUJl) , U 75 

Msn-aeoos, 78. 
Cédulas hipotocailau,—Del Básico 5 goi 

100, 09 ; l i em O por 100, 110,53; cédulas ai-
g e u t u u s . ¿,17 

Aooioaes. -Baaco de España, 550; Hisi.a-
no Aiu.-i.eaiiu. l í i5 ; Español Citdi to, 119, 
Rio d" b; PU.t¡i, S»,i, ídem iluí iMuiente, 9J , 
<'emi-.íl. icr?, •?*!,,!, os. 2 t 8 ; A/i 'car (pre-
t f i e i i l t i , (untado, 70 , ídem, (oul nana) , con-
ta iu . S>. .Vlíus iloniob, Uf„>0; EleUia . A. 
yO^ M / A., (..utadu, HO'j; tm co inen t t , 
I ' 7 , M"tt.jj;uiitanu, 1 % 5 0 , Los trumdos, 

94, TianvMs, ,*•{; 
Owiígacionas—A/vTaieía (bonob), 98,50, 

Cuui]ia!i,a Na \a l , Ü por 100, 98 ; ídem íd-m 
(bonos), 07 ; Umon Eléctiica ij jior 100, 
H8,2'í, \ luauK-s, pumsi , ! , 2 S : Í , 2 0 , ídem F , 
8 L 7 5 . ídem (r, 99,8';: Nuiítís, punipra, bb ; 
.dem tereeid. b l . 75 ; uiem manta , 01,90, Va­
lencia ("t'c!, 02,50, \bt'iiia!>, teicera, D2 
T c u ^ c r F o / , 95,50 Ríotmto, 103,25; peña-
iHnp , 99,50; Metropolitano, 92,50; Gas Ma. 
di id, 07,^->; rraB%ías, 1I02,?£Í , Chade, 
100 25 , Trfa,dtlant'ca (1920), 99,50; ídem 
(19>2), i<i ,75. 

Moneda extranjera,—Fianco=-, 37,65; ídem 
belga'í, 3.1,75; bb-as , 33 J 4 , dolar, 7,.83 
s ~ • ^ - ' ^ ^ ^ — . ™ 

La Diputación percibirá el 
impuesto sobre frontones 

I 1 11 se-i<ii <_cLbi ida a^ci p )r Ti Tlipu-
•iiioii p o \ u i , u l , biio la p ies id tu ' i a d<il se-
luii Sa'ccd) Be'ií,. jiUo, quedai^n, a {eticiou 
d este, so! Id. ia. 1,1 s j lo^ a-i atos de J,flso 
u\\. en bu u.aMiiid le a t n o i a Ls íuuciuaa-
u i, cfcbdnie,^ del Le sti', M, d u t a m e n t í s c b u 
los que íse pi ,p,juidn hablar \cinu>> dijiutadus. 

be dio ty . 'u .a del du 'a i i .^u de la. Comi-
biuu mivta de dipuf.id ;b juoMueíali.» y ceii-
l e jd lc designada pai4 es 'udiai la pt,,puesta 
di' I t I m p i t s i del Jiouton J,u \ 1 J Í , l e l a tna 
1 que be )e ! ' luune ie luii U terceía pai te 
lie] iiíodueto de este a ü ' tuo , se acoidá 
aeeptai t̂ l d' tr inen, siempre que la lefciiua 
1 m¡)iesi j fdu/ca al 20 por 100 ol 33 que 
•.olic'itabt eti coiKtpt) de lemuuei ,»uou, j 
conlmaauío la. Diputaeioai eun el deieclio 
al p u i b o de! 30 jiur 100 que tenía oouce-
didtj p >r la le . 

Como el le ulitdo no puede Sfr mas ía-
vjiabU' )iai i l.i UiputatiJii , be eontüilio un 
soto L» giaiia» pai i K*̂  benoje-, Díaz Ago­
ró A Blanco, que c.iu -,us gestiones eooi-ie 
raion a este i i^'j^so, y paia los señoies 
Salcedo, AKaic / ^ illamil \ Maitínoz Abe-
huuob*! <iiití en Ij Comisuii mixta deícn 
dieion los i/iteío'tí, pio-viiiciales 

El señoi B a l io llamo la atencdon sobre 
el he lio de ((ue no obs+ante e-.tar apiobado 
G! presupuesto extiaordmario ^mra la ad­
quisición de teiienos j/arg, el Hospicio dos-
de el mes de julio, el mmislerio no lo ba^a 
lowitido aún 

Termina e^pie«ando su temor de que tal 
tttl(juís>( ion no llegue a lealizarse. 

l o ^ «ipñoics Díaz Agero, Crespo y Nava-
uo t e pidieion al presidente gestione conti­
nuo la, playa de España en la, m^sma fo»ma 
que ha^ta boy, sin levantar en ella ninguna 
edifiaación. 

El ponor Ba¿er so despidió de todos 'i( s 
diputados, y se le \an tó la gcbíón a la una 
•V media (le la tarde 

NOTICIAS 
B O L E T Í N ¡HETEpROLOGICO. — B 8 T A D O 

GEííEBAL—Diir4mta laa últuiias TeujtiQuate'o lio-
iíi« HüVió «obre Im, mitaá eepteaímon»! de Bapafi» 
y Wjub ér. eu Attdalucía 

BA'iOS PiiLi üBSJiiíVATOEIO iDELí EHBO— 
Porómetro, 76,8, humedad, 39. velocidni del -vien­
to en kUóaisticp por hora, IS, reoorndo eu las 
veinticu<itio horaa, 149 Temperatura máxima, 17 
grados, míaim», 7,4, jnejw, 12,2 Sumu. de las des-
viaeíones d^aiub de la ttniperatuift uedia desdu 
pnmeio de ato, 17,8, preoifitacsiii aouu&a, 0,0. 

Se hal la vacan te la c iaza de médico t i t u -
lai dé ^sta villa de Hornillos de Oerraito, 
provincia de Falencia, con la dotación de 
750 pesetas y 4 250 por las ig-ualas de los 
vecinos. 

Dis ta de la estación de Torquennada t r e s 
ki lómetros, con dos automóviles diarios a 
los t r enes correos. 

I/as solici tudes al señor alcalde, ©n el 
té rmino de quince días 

• — o — 

MITIN SAKITAEIO — Mdfl,),na, a las Hez, so 
í̂ l̂obiHict \xn iiue\o acto de propaganda eaiiiitaria de 
higiene secaal en ti íionton Jai Alai, ton e) coQ-
íribo de los doctuiea Navairo l'ern!Qd«z, f.ioiLia, 
Ilnojii , CJIC'ÓU > Jiii-ifc, del* Pnfificaiión da 
U l'u<"nte, si-ioies, Pueto IWc^, Jje Buen y ol 
genoial doB iíduarde Ssinpi in 

- -o 
I g n a de Corcont í . Depósito em Madrid, 

<sLa Hispano-Inglesd/>, 'Nicolás Miaría Ri­
vero, 14, 

RASGO DE KONSilDEZ--lej guardias de Se-
guudid Imeas Siaihi-z y Miguel ll,dalgo se en-
fontij'on <! U p'eita d<,l mmi-tei o de la €uerra 
un envol'oiio yuo u,,, ei ii títulos del F meo de Esr 
Vm-i \m Valí r ie 19 "iei) pesetas, j en el a<;to 
I «fien á, depositarlo en U Cvjiíiisai u corrss¡í»u-
dicutQ 

Ijuí valüie» se eutit-caion luad tarde a iíus due­
ños, que, a roí? de U peidida, dieion eonocimisnto 
d̂  ¿¿ta ©u oí uiLsuio cí,ntro p^licíaco-

EL AZUCAE EN ARGENTíNñ —Ld, producción 
de BZULdr de eb-te ano tm Argeniana ha sido esti­
mula en '250 OOt) tuncUdab pai a toda la república-
Do üilas, '200 OOÜ oorreafXjuden a, la provino!^ da 
Tujuum in. 

i j j la zuna a¿ucaj-eia d« Jujuy la jyoducción se 
estima en 4ü oOO tucfl-tdas, y el resto corresjtande 
a 'as zi'n's de Balita, ( o'-iiüntets y CLaco. 

fas. e-timi que U produce ón USTÍ suficiente para 
el consumo n i lonail 

INDl,3TKIALES MULTADOS.-Por el Gobier­
no oivil b,in sido mpti^btus v^iis multes de 100 a 
4(X) |>ejî t bs a dií lente, indu'itriaíes por mixtiücar 
io' ait. ulú? dl 'ecií* (2̂  o \eGdeiIos íaítos de Í>/»5Ü-

Lí | COSECHA C t VINO EM ITALIA.—Según 
iUy c fias (fmu'ís ( muniHadas ia co-íícha de v.iio 
' i n ItiU' duií'ite (1 aun í'Yl'i ha producido quinta-
' ks hj 81b 000 Tn 1332 bolo so cosechaion 56.841-000 

qinii t liíítí 

*«^._ «——^ ~l^-»-^ ^ — — — 

La Junta de Protección a !a 
Infancia se reúne 

A j e r se reunió en pleno la J u n t a pi-o-
viueial de Protección a la Iinfaiiciia, bagp 
la piefeidepcia del grobeinaüicr y com aais-
to I .a del alcalde de Macbid. el pres idente 
de la Diputación y todos los v,jCales. 

Se tomó el acuerdo o'̂  uiíerecaj- ¿ol al-
1. ide de Madi id que el A , u n t a n : . e n t o ceda 
b s t e n enes nece'laricb p a t a edificar cu»-
1ro ffua-deilns infant i les , que In J u n t a e.s-
t i m a i3on una apremian te necesidad de 
M-Kbl'l. 

P inaluiente oeup¿se ei pl«iio -í-e 'cteíg'-
nar los vocales que han d e cons t i tu i r las 
d'ifereintes secciones en qu.e la J u n t a lae 
divida. 

ÜN ARRESTO 
Por pioiTiover una al teración de orden a 

la sal ida de un es tablec imiento de la calle 
de Alcalá, ha s,ido netsnido un oficial d«l 
Ejército, al jque e l gotierriiador milita,r ha 
impuesto un mes de arresto, p a r a curriplir 
el cual ingresará en un castil lo. 
. — ' • • - , - « . . . -

Asociación de la Prensa 

ii%mww.mmu% B 
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SUCBSOS 
Muerte i-epeatiiia.—En la calle c'e la Es­

ca l ina ta falleció r epen t inamen te la mad iu 
gada ú l t ima Tr in 'dad Méndez y R .d i i guez 
Tavíjaidera, de peseinta V t t e - años de edad 

DécimO'i desaparociau' ' .—Emiliano Rudrí-
í^uez, Con/ale? de ve in t inueve BÜICS flciii-

Uiadei en Villa, 3, fué a la Lis ta de Co­
r teas pa ra r e t i r a r un ceitiflcado en el que 
V l emi t í an do-í décimot, p remiadcs en te r ­
cer lugar eu el ú l t imo sorteo 

Como en el ce ' t i f icado no venían los dé 
cimas se negó a hacer'?e cargo de él y ( e -
nunció el hecho en la Comisaría del dis­
t r i to 

íiu-endio.—En la carnic,ería est,>bVcida 
en el numero 2 de la Couode ra B?]a ' e 
dec 'a ró ayer por la mañpna un peoueño 
incendio, que fué l á p i d a m e n t e sofocado 

Into-vicacióH.—Por inger-ir un medic^i-
mento equ 'vocadámente sufrió intoxicación 
de pronóstico reservado Miguel Sanche? Vi-
!l?r, de c u a i e n t a y c u a t i o años, con domi­
cilio en Palafox 21 

La fiesta del rniartes 

^ T ías un pa>-fntesis obligado, por haberse 
dedicado la Asociación a diversos t rabajos 
encaminados a reorganizar sus servicios, 
•i-uelven a ce lebrarse fiestas benéficas, la 
pi'iroí^ra d© las cuales, debida la un g-eneiro.so 
ofrecimiento del señor Mart ínez Sierra , se 
ceiebraríí e l m a i t e s por la t a r d e en el t ea ­
t r o do Eslava. 

Han pn-estadü su apoi tación al espectácu­
lo que so o f ie ie rá al pilblioo e=a tairdo Itna 
autoies señores Muñoz Seca, Torres del 
Al¿imo y Asenjo Pérez Fernández, Honorio 
Mauía y Giegorio Mart ínez Sierra. 

In te i vendrán en cl espectáculo Catal ina 
B' i ícena y toda U compaJíía de Eslava, y 
actual l ín tanibién la conce r tMt i y c a n t a n t e 
francesa Marcello Avr'il y el a r t i s t a argen-
íino Spaveinjia 

Las ' c a l i d a d e s , a ; rocíos módicos, se cfes-
p a ' h a r í n en las ciíicmas de b , Ascciación 
de la Prenca. Car le tas , 10. m i ñ a n a domin-
g'O ^ el lu ios , do once de la m a ñ a n a a 
ocho de la noche, vendiéndcsg el martes . 
día de la función, en las taquil las de Esla­
va los billetes sobrantes si es que alguno 

queda. 

Activa rtpictomonte la SALIDA y CKIECIMIENTO e IMPIDE BU C.^lOa m3iaBtíne»ssiaatB-

R R E . C I Q : @ , © 0 . R E S É X A S E S T U O H E : 

Se vende en todos las l ' e r ía incr ías y Droguerías 
Depósito genera l : J . ICART, CLARtS, 10. — B A R C E L O N A 
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ilgarlsacién clentíílca 

M t©s ferina o cociMeliiclie 
La coqueluche es una enfermedad emi­

nentemente contagiosa, de larga duración 
y de sfnt-onias tan fatigosos, que causa hon­
da pena ver a ios enfermltos atacados de 
ella en pleno acceso de tos. 

¡( 'llantas voces hemos interrumpido el pa­
so al ver un nifso que, presintiendo la tos, 
suspende sus infantiles juegos y busca apo­
yo en la pared con anhelante cara y pro­
funda inspiraci('>n, que se traduce en goí-
jies de tos corridos y (¡uintosos, con el ca­
racterístico n i d o del silíiato al coger el niño 
nuevos alientos, y que da por resultado el 
arrojar un esputo rojo, sangu'nolento y es­
peso, quedando el rjiño abatido, lloroso y 
tr is te! 

Este es el cuadro asustante do ¡a toa fe­
rina, que tantas reliquias puede dejar en 
los organismos infantiles, y que debe me­
recer toda ha atención de las madres cui­
dadosas y >le módicos timoratos y oolosoa. 
Tiene este estado patológico la propiedad 
(como el sarampión) de propogarse y conta­
giarse cuando comienza su desarrollo, en el 
niño y cuando apenas ni la familia ni oí 
médico se nan podido advertir de su presen­
cia en la casa: de ahí el que cuando el 
nifio toso, con su tos convulsiva, corrida y 
característica, ya ha podido í-ontagiar a sus 
hermanos, a sus camaradaa de colegio, a 
sus am.iguitos. Goiiviepo que esto sopan las 
familias para que cuando noten a sus pitu­
sos con tos nerviosa o rebelde, fiebre, ca-
tarrillo, estornudos y coriza, llamen al nié-
ñiCo,- el quB;'"Wtt''''mí!'aS!n!»'-;:'práíítí<ía.í -compro­
bará e! diagnóstico fijo do ]ft tos y el cata­
rro, aislando al enfermo coqueluchoido y 
evitando e! contagio al resto de los ds la 
casa, 

¿Que bl médico necesitara presenciar un 
ataque do tos para cerciorarse de la clase 
da qü'o sg testa? Pqos ól provocará un .ac­
ceso, cosquilleando la garganta en su parte 
antoro-posfcerior o introduciendo en la boca 
del nifio y tocándolo la campanilla con un 
pnicel o una pueharilla: el niño toserá, des­
vaneciendo dudas. 

Cerciorados de que es tos ferina da !o 
que ée tra ta , merece ,poner toda la atención 
para evitar el contagio primeramente, y pa­
ra t ratar •'íe curar la enfermedad dosroués, 
porque es una dolencia traidora por sí y por 
las complicaciopos funestas que acarrea. 

Para evitar la propagación debo aislarsa 
al enfermito y no permitirlo BD.lir a la calle 
pov diez o quince días, que permanecerá re­
cluido en habitación bien soleada y en la 
que se deisparramarán por el suelo gotas ds 

una mezcla a partes iguales de «agnarrás»^ 
(esencia de trementina) y «salkñlato de me­
tilo», que embalsamarán e L ambiente. Has­
ta que la tos d.eja de ser intensa no debe 
acudirse al remedio abusivo 'de caínbio ds 
aires, contraproducente en el primer perío­
do para el enfermo, y nefasto para la región 
donde va, si está indemne de coqueluche. 

Rftapecto ti alivio y curación de ésta hay 
que advertir antes a las familias las com­
plicaciones graves que pueden sobrevenir si 
np se observan meticulosamente las indica­
ciones del médico. Los esfuerzos de ios pus-
den producir homias , hemorragia,S: y miccio­
nes involuntarias; y si no se tiene cuidado 
de que cuando, ol niño tosa no le dá el 
aire de frente, o se barre, alrededor de él 
en ese momento, sobrevendrá una «pulmo­
nía», a la (|ue está predispuesto, «broneo-
iioum.onÍQ» muy grave y casi mortal de ne. 
cesidad. 

Por esto y porque hay pocos niños qus 
ten gan la suerte de librarse de las garras 
de esta dolencia infanticida, es por lo que 
son muchísimos los remedios recomendados 
hasta el día como curativos <íe la coquelu­
che:_ «Sueros, vacunas, auto^vaounasí! o 
principios^ elaborados con las mismas secre­
ciones dei enfermito. «Jarabes, gotas, in­
halaciones, pulverizaciones», e tcétera; pero 
tanto remedio hace sospechar en la . eficacia 
de todos; no obstante esto, ya se afina la 
puntería y ,so da en el quid" 

T-fls preconizados medicamenfos', y tan 
usados por todos, la «belladona»," el ' «bromo-
formo», ,^;.a. «íenócola», el «.agua fluorofor. 
rnáda»', etcétera, son fármacos peligrosos por­
que pueden producir en un descuido nar­
cosis,- eonfeS|Ccion88 pupilares, erupciones 
etcétera, y lol'«bromoforrno», por lo pesa. 
do, baja al fondo de los frascos que !o con. 
tienen, y si por olvido no se agitan éstos, 
en laS últJmaB' tomas irá todo y ocasiona­
rá trastornos graves. 

Bien manejadae la «drosera», «lobelia» y 
«grindelia», pueden curar con facilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, como 
ocurre con el llamado y eonqoidísimo «.JA­
RABE .BEBE», con CUJÍO jarabe ha obte­
nido curaciones inmediatas el eminente ca­
tedrática) catalán doctor Oliver, y .íjUe tan 
bien refleja sus maravillosos escritos eien-
tíftcos de la Prensa profesional. El doctor 
Crovetto cita otra porción de casos curados 
oon esa racional fórmula, y nosotros lo em­
pleamos con éxito en la práctica diaria. 

Pooíor AMAIiAC 

A U T 
ACÍ.DEMI4 T B E P A B A T O M A PABA 

Cla.íies espieciales p a r a sefioiritas y propie t a r ios de automóviles 
Gran in te rnado. — Clgises especialeg piapa obTcros. — EaciUdades die pago 
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las esp!é:^íltd£is issesas plaisas ani@ricaBas con ficlier©s 
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dad isusuperabl©» Catálogo ÜMstrad© cosilra &smm de ®,30 
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( N Q V E L Á ) 

JEANNE DE COULOMB 

g a r a su g u s t o . S u s ojos se c e i r a b a n . L a P c t r i 
Ua s s d io c u e n t a de esto y exc laxao : 

—¡Dueirme en p a z ' L a s a v e s de i-apiña no 
v e n d r á n a b u s c a i t c — y con l a m a n o le ind ico 
s u p o b r e lecho de h o j a s secas 

— ¿ y el m a e s t r o ' ' — p r e g u n t o l a n i ñ a . 

L a v io ja hizo u n a s " ñ a a i iia-liano p a , a ipie 
l a s i g u i " r a , \ sub iendo u i u s e3v.aloiieb se en-
c o n t i a r o n en una, e^i e c u de « r a n c i o ^ d o n d e 
l a v ie j a g u á r d a l a s u s p r o v i s i u r e s de m u s g i, 
do c a s t a / i a s , de lefia v, en Jíeneral , t o d o lo 
q u e encont'ra>ja en los j iuebios que r e c o n í a . 

El m a e s t r o so t e n d i ó r c n d i J o s r b r e el m u s g o 
y elia volvió j u n t o a \ ' i c t o i i a d o n n i d a . 

Se sen tó en •'1 ' tr i'iel c e iva del fuego, y pcr-
mn.iieci''j i nn ió r i l xelaiu!-" el siiefu-i de l a n i ñ a , 
a c u y o s ¡iií's i r ' >o , r'',^!, ..iiíiilo por u n a b a o n a 
coifeZd di ¡-un, '=;e hobín t^ d i d i . 

CAPITULO XI 

Eii la casa de Petñila 

Vic to r ia se h a l l a b a t a n r e n d i d a de l a l a r g a 
c a m i n a t a ¡lor el bosque , q u e n o despe r tó h a s t a 
l a s seis de l a m a ñ a n a del d í a s igu ien te . 

C u a n d o a b n o los ojos se encoxitró sola . Ni 
Febo e s t aba a su l a d o . 

C o r n o a la e s c a l T a \ l a ba jó en dos s a l t o s , 
se e n c o n t i o en le p l a t a f o r m a r o c o s a en t rev i s ­
ta cl d í a a n t c n o í a s u l l egada 

El m a e s t i o se p a s e a b a p o r el bosque con l a s 
m a n o s a l a pcpa lda , como u n p r o p i e t a n o que 
i n s p e c c i o n a s e s u s d o m i i r o s . 

—Maest ro—dajo f.'ictoria—•, ¿ h a b é i s d o r m i d o 
bien"' 

El m ú s i c o l e v a n t ó l a cabeza . 
—Perfec ta i i ipntp , sigvoruia, y o«;j e r a n d o que 

03 dospi r t a^e i s me j iasea ! a po r el p a r q u e . 
— lEI j i a r q u ' ' - - d i i o la nn ln , riendo-.o—, Lu sej-

\ 1 q r ^ r r e i c dec i r 

—, A h ' , E s l a se lva? 
— I Es toy hcg i i r a ' L a P e t n l l a vive como u n a 

l e c h u z a en s u agu jp ro ¿ L a h a b é i s v i s to? 
— ¿ A q u i é n ? ¿A l a ^ C h u z a ? 

—No, a P e t n l l a . 
- - N ü me he d a d u c u e n t a . Debe h i ,ber s a l i d o a 

a l g ú n r ecado . 
•—En ese caso , m a e s t i u , h a y que p u n e i s e a 

t i a b a j a r p a i a o r d e n a r n u c b t i a v n i e i i d a y p i e -
p a r a r el d e s a y u n o . Aquí n o h a y m a y o r d u m í a 
como en Caste l for t . 

Y d ic iendo esto, volvió a l p ie del m o n t í c u l o . 
—Paira empeza r—di jo—es n e c e s a r i o p r o c u r a r ­

n o s u n a escoba. Al lá a r r i b a se ve que n o r e i n a 
la l impieza . 

— ( l^na escoba '—.rep i t ió el i t a l i a n o , aibsoito. 
— k í , u n a encoba. A \ e r m a ñ a n a , c u a n d o lle­

g a m o s , me pa i ec iü vei al ia aha jo u n í s r e ta ­
m a s . E s p iec i so va}ctis a coi ta i la&, m a e s t r o . 

Me buscareí-^ u n p a l o c u a l q u i e r a , a u e m e servi­
r á de m a n g u . ^ h e n t r a s lo h a c é i s , voy a l a v a r ­
me en aque l a r r o y u e l o que se p i e rde en el l ago . 

Como lo di jo , V i c t o i í a se lavo en el l í m p i d o 
a r t o M i e l o , T, des i iués , eUiodil lamlo ' ie sobre l a 
h i e i b a , l e ' ) s u s o i a u o n c s , acf>mpañada dol can­
to de los j^a i a io s . 

t u . i n d u a l cabo de u n c u a r t o ek> b o i a \ o l \ i ó 
el ma^b tu ) , c a r g a d o como u u pol l ino de r e t a ­
m a ^ ) l a n i d j e , e n c o n t i o a Vic to i í a , que le espe­
t a b a t a n f resca como l a s m a i g a i r t a s del p r a d o . 

E n t r e los dos f a b r i c a i o n l a escoba. V ic to r i a 
subín a s u « c á m a r a » y l a b a i n o con c u i d a d o . 

Bifln 10 n e c e s i t a b a , p o i q u e h a c i a v a n o s a ñ a s que 
n a d i e h a b í a t e n i d o t a n p i a d o s o p e n s a m i m t o . 

( on m u s g o h u m o d o r e s t r e g ó el p i so , de j án ­
dole a lgo m á s li>'i]iio, % v n a \ ez i c n i u n ' i ' l a sii 
t a r e a se p ' c n c u p n d ' l d e s r j u n o , d c ] a n d o cl aseo 
del gí a ñ o r o p a i a m a s t a i de. 

L a s c a s t a ñ a s e r a n l a s i n d i c a d a s como p l a t o 
f u e r t e ; el fuego a ú n c o n s e r v a b a a l g ú n resco ldo , 

• y g r a c i a s a esto fué fácil vo lver le a encende r . 
Como Vic to r i a n o c o n o c í a el u s o del p e d e r n a l , 
l u v o ¡a p r e c a u c i ó n de n o d e j a r a p a g a r el fue­
go, i m i t a n d o a l a s ves ta les , c u y a h i s t o r i a le 
iu ' i 'na c o n t a d o s u t ío . 

C u a n d o l a s c a s t a ñ a s e s tuv i e ron a s a d a s l l amó 
al m a e s t r o y a l e g r e m e n t e h i c i e ron s u s e g u n d a 
c o m i d a de a n a c o r e t a s . 

— V a m o s a v iv i r como los s a n t o s ' e r m i t a ñ o s 
de Li a n t i g ü e d a d — d e c í a VictoiLa—; n o s n u t r i -
rojiiOb con los f ru tos de l a t i e r r a y bebe remos 
el a g u a c l a r a de los a r r o y o s . 

C u ' j o r o n que l a P e t r i l l a vo lve r í a po r l a noche , 
peí o no fué as í . S in dudia h a b í a vue l to a su 
v ida do b a g a b u n d a j e . E n v i s t a de ello, el m a e s -
i ro dec id ió q u e d a r s e a d o r m i r en u n p e q u e ñ o 
r e d a e t o q u e a l pie d e l a e s c a l e r a h a b í a , y que 
d a b a a l a a n t i g u a s a l a d'e h o n o r . 

—De es t a m a n e r a — d i j o — n a d i e j - o d r á e n t r a r 
eu l a « c á m a r a » de la sUmorina s i n m i pe rmi so . 

A los pocos d í a s l a p rov i s ión de c a s t a ñ a s se 
.KUIJÓ, y Vic to r i a proj iuso a l m a e s t r o ir a l «mer-
f ado» a h a c e r acopio de prov i s iones . 

A g u i s a .de costo, cogió la c a p a euo Aíiette le 
h i b í a d a d o 5̂  l a a to p o r c i a s c u a t r o p u n t a s . ' L a 
se lva se c o n s e r v a b a v e r d e ; la l luv ia de los d í a s 
a n t e r i o r e s h a b í a p rovocado como u n r e n a c i ­
m i e n t o do l a pir imavora. El m u s g o se m a n t e ­
nía m u y espeso y ln,s ú l t i m a s flores h a b í a n 
a b i e r t o sus ,co ,"o las . 

Vic to r ia formó u n g r a n r a m o pai 'a a d o r n a r 
su í ' c á m a r a » . L a huir .odad b a h í a hecho b r o t a r 
u n g r a n n ú m e r o do se t a s de otoño, l l a m a d a s 
«se tas de h e l a d a » p o r q u e a p a r e c p n con los pr i ­
m e r o s f r í o s ; s u agrada lb le s a b o r l as h a c e pre íe -

nbles a la,s de estío^ 

Vic to r i a l a s c o n o c í a p o r haiber las v is to v a r i a s 
voces en c! p-arque de Castelfor t . Hizo u n g r a n 
a,copio do el las y l a s deposi tó en ?a capa , pero 
p r e g u n t á n d o s e : «¿Cómo las coceré?» 

U n poco iMi'is lejos e n c o n t r a r o n i?n magníf ico 
c a s t a ñ o y allí se de tuv ie ron . L a recolección fué 
t a n a b u n d a n t e que t e m i e r o n n o p o d e r con la 
c a r g a . , 

— T e n d r e m o s q u e v e n i r v a r i a s veces—dijo Vic­
t o r i a — a recoge r n u e s t r a cosecha . E s preciso 
p e n s a r en n u e s t r a s p rov i s iones de inv i e rno . 

De v u e l t a a l a t o r r e , l a r i iña sub ió a l g r a n e r o , 
que t o d a v í a no conocía . Sus ojos descubr i e ron 
u n a m o n t o n a m i e n t o de objetos de lodas c l a s e s : 
escudi l las r o t a s , s o m b r e r o s d e f o r m a á o s , j a r r o s 
despor t i l l ados , c ace ro l a s abo l l adas , ca j a s sin 
t apa , t a p a s s in caja , z a p a t o s ro tos , a n d r a j o s 
in fo rmes y d e s c o l o r i d o s ; en fm... , todo lo que se 

puedo e n c o n t r a r al b o r d e de los c a m i n o s y en 
l a s a f u e r a s de los pob l ados . 

V i c t o r i a b a t í a p a l m a s an t e aque l l a ca.ntidad 
do despojos . Ni h u b i e r a es tado m á s ' c o n t e n t a si 
I m b i e r a descubie r to un tesoro . ¿De qué le ser­
v i r í a u n a f o r t u n a en acfuoUa so l edad? , ' m i e n t r a s 
q u e los objetos h a l l a d o s p iodr íañ ser ies ú t i l e s un 
d í a 11 o t ro . P o r de pron to , el igió i e aque l mon­
t ó n d o s p l a t a s ro tos , cpio paírecían dos bac ías 
do ibarbero, y u n a m a r m i t a , a l a cua l le fal­
t a b a u n a p a t a . Corr ió a f r ega r los al an-oyo, 
a r r i m ó l a m í m n i t a a r f u e g o , c a l z á n d o l a con u n a 
g r u e s a piedra., y puso a cocer l as sctíis con s a l 

F u e r o n doclarncins" exceicntes por el maes t ro , 
cjue r e p e t í a la rac ión . 

—Ahora—di jo Vic to r i a c i rando h u b o recogido 

lContinuará.f , 
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CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
H3ia-

Betlcloncs de mano 
Sor la eefSttra viada é» Biey, y para su 

'hijo ácst PnMiiCilsao, ha sido podida la mano 
de la Imdteima señorita Josefina Baez*, 
bija dal ¡mijasitno del Tribimal de Cuen-
tais dbn Ramón. 

IM hoáa se cel»bi«s»r& en la próxima pri-

—Bar los señores 0«MS Pasqual de Bo-
oíaaza, de Blehe, y para su hijo, el ingie-
¿iero lagrfiíMjJBO don Joaquín, ha sido pedi­
da en NovBld^ a, la señora viuida del -qoe 
toé JMieatro iiliustrie a r n i ^ , el reputado ju-
riisoonsutto dton ÍVliguel da Liflán. la mano 
de 6u bellísima hija, Carlota de Liiján y 
liafi, sobrina del gonoral de eise apellido, 
•' lia boda se celebriará. ©1 mes próximo en 
|la jnayor intimidad por «1 ¡rigiuroso luto d̂ e 
ÍJa faandlüa, sieinido mEudrina la se&o.ra de 
•Oraz y padrina *1 conde die Doña Marina, 
tío de la povia. 

Jíuero académico 
Pana ocupar la vacant© d© don Jacin­

to O. P6c6n ha sido elegido académico de 
'Belltis Arb^ don, Eicardip Ortieta. 

Enfermos 
La condesa de Guendulain está en Pam-

pknna bastante deilicada de salud. 
— L̂a coMdtesa de Mirasol eataha ayer en 

el mismo estado de gravedad que en, pre-
cedentieis días. 

Las listas puestas en el , portal de sü 
casas calle de Sagasta, número 26, vense 
cuteiertaa de firmas conocidas. 

—•La condesa viuda de San Félix se enr 
coBUtraba anoche mejor del padecimiento 
quie sufre. 

-—Don Livl'no Stuyck, director d« la 
¡Bfeal Fábrica de Tapices, está delicado de 
' salud. 

—El marqués de "Hablainte/S está restable­
cido de la dolencia padecida. 

Cpbeptira ¿e grandes de JEspaña 
He aquí algunos nombres: 
Duque de Huete.—Don AlJonso de Bustos 

y Ruiz de Arana-Está cagado con doña Ma-
' ría Campero y Oeirvantesu Es maestrante de 

Gaaínada. Hijo de los marqueses de' Corve-
ra, condes de Nieva, y hermano de los du­
ques de Andría, Bastrana, Estiremera, Mcñ-
talto, de.don Antonio y doña Dolores, mar­
quesa de San Román. 

Duque de Rivas.-—Don Viafeoriano Sáinz 
y de la Cuesta pertenece 'a la carrera dj-
ploimática. Cas6 el 2 de mayo de 1923 con 
doña (Miaría Ramírez de Saawedra y Andua-
ga, marquesa de Andia, bisnieta del ilusi-
tre autor d'e «Don Alvaro o la fuerza del 
sino?>. 

Marqués de; Vasto.—Don José Sanichiz de 
Quíisada, Castillo y de la Vega, conde de 
Piiedrabuena. Está casado con la mwquesa 
de Valdaras y tiene varios hijos. E& caba­
llero profeso de la Orden de Montesa, per­
tenece a la Coimisión permanente de la 
Asociación General de Ganaderos y es gen­
tilhombre de cámara con ejercicio de; su 
ijiajestad el Rey. 

Marqués da Aywbe,—Jkm Jacobo Jordán 
d© Uriríes y Magalhaes, hijo primogénito 
de los condes de Santa Cruz de lod': Ma­
nueles. 

íiTarqués de Laconj.—Don Enrique Garlos 
de Castellvl Hortega Ibarrola y Calvo. Está 
"-isado con doña Casildja Trónor y Páláyi-
cino. Es conde de la Villanueva, barSii de 
Torres-Torres y caballero novicio de la Or­
den militar de Montesa. • 

Conde de Bilbao.—Don José María, del 
Castillo y Salazar, caballero santiaguista, 
geintilhombre de cámara de su majestad 
con ejercicio y servidumbre y licenciado 
en Dertacho. 

Conde de Castrillo.«—Don Agustín Crespi 
de V.aildaura y Cavera Es conde de Orgaz 
y de Sumacárcel. 

Conde del Asalto»—Es don Ramón More-
nes y García de Alessón, mwqués de Grjgn¡y, 
conde die la Peña del Moro y barón de las 
Cuatro Torres. Es senador vitalicio, ex di­
putado a Cortés, ex secretario del Congre­
so, ingeniero agrónomo, acadómico corres­
pondiente'• de la Historia y gentilhombre 
de cámara de su majestad con̂  ejercicio y 

servidumbre. Está casado con una bella y 

virtuosa dama, doña María Inmaculada 
Carvajal y Hurtado de Mendoza, y son sus 
hijos don Ramón, don Fernando, don Luis, 
doña María de Lourdes, doña María Tcxesak 
doña Mercedes, don Jaime, don José y doña 
Blanca. 

Conde de Vallesa de Mandor.—Don Enri­
que Trenor y Montesinos, gentilhombre de 
cámaira con ejercicio y servidumbre de su 
majestad el Rey, conde die Montornés por 
su enliace con una hermosa y caritativa 
dama, doña Caridad Despujol y Rigalt Du-
say y Muns, gran cruz de Carlos l l l , Isa­
bel la Católica y 'Mérito Agrícola, miembro 
de la Comisión permanente de la Asocia­
ción de Ganaderos y vocal del Consejo Su­
perior Ferroviario. 

Duque de Vista Alegre.—Es don Fernan­
do Sánchez de/Toca y Muñoz, ex diputado 
R Cortes, mar¿jués de Somió por defunción 
de su madre, doña María Cristina Muñoz 
V Bernaldo de Quirós; hijo del marqués de 
Ibca, sobrino del ex presidente del Consejo 
die ministros don Joaquín y herroarjs de 
don Jasé, doña María y don Jesús. 

Duque do Dcudeauville.—Don Armando 
de La Rcchefoucauld. cuenta cincuenta y 

i cuatro afíois. Está casado con la princesa 
Luisa ds Radziwell y es padre del vizcondle 
Sosthénss, futuro esposo de la condesa de 
Torrehermosa. 

Marqués, de lo® Sóidos.—Es don Pedro Ca­
bello y Maíz, ilustrado arquitecto, y casado 
con la pioseedora del título, doña María 
Carolina Sánchez Pieytés y Jiménez., 

Viajeros 
Anoche en el sudexpreso salieron piara 

Saint Moritz (Suiza), donde estarán dos 
mese,s, los' duqu&s de Alba y de Santón a 
y la duqiiesa de Dúrcal, y para África, don 
Eusetiio Eeamonde del Río. 

Funerales 
Ayer se celebró én la iglesia pa;rroqaial 

de San Luis Obispo un funeral, •aplioado po^ 
el eterno descanso del alma de don Jaime 
Sáncbe^; García, que f.'ílleció el día 2 de 
enero, a los setenta y un años de edad. 

Aconipañamos en su dolor a la viuda del 
finado, doña Concepción Sánchea Bioti, y a 
sus hijois, don Ángel, don Jaime, den Jesús, 
don Antonio M'aría y doña Bladia, y deinás 
deudos. 

' —El día 14, lunes, a las diez y media 
de la mañana, se celeibrará el funeral- en 

sufragio del joven seminacrtata Bernardo t 
Moran Ribero (q- s. g. h,') en la capilla i 
dlel Seminario. (Entrada pública.) 

El finado era sobrino die nuestio ilustre 
amigo don Francip/co Míprán, Provisor de la 
diócesJB, al que reiteramos nuestro pé-
samek 

Entierro 
Una verd'adiera manifestación d© duelo 

ba sido el del vizconde del Cerro de las 
Paülmas, verificado en San Sefoastiián, 

El señor don José Fernández de Heredia 
y Pérez de Tafalla estaba casado con doña 
María Gaytán de Ayate y Brunet; deja dos 
hijos, don Antonio, herediero del título, y 
doña Ana María; don José María oinirió en 
África, donde prestaba sus servicios como 
tepi'ente. 

A las muchas demiostraciones de senti­
miento que está recibiendo la noble fami­
lia del vizconde del Cerro d** las Palmas 
una la nuestra cariñosa. 
"""' Fallecimiento 

La señorita doña Luisa Süvieila y de Co­
rral falleció ayer maiiana, a Has ocho, en 
su casa de la calle de Goya, número 4. 

Contaba cuarenta y siete años de edad. 
Era hija de los ya difuntos don Luis 

Sil'wela y De Le Viellteuse y de dlofi-a Isa­
bel de Corral y lisera-

Fué apreci'ada en la sociedad madlriiefla 
por Eu,s virtudes y caritativos sentimienr 
tos. 

Con gran resignación ciristi>ania ha sopor­
tado larga y cruel dolencia. 

En la capilla ardiente se celebrarán hor/ 
misas hasta las once, que será el entierro, 
8:1 panteón de fanjili'a en el cementerio de 
San Lorenzo. 

Durante el novenario se rezará el Santo 
ROsa.Tio, a las siete y media dfe la noche, 
en̂  el templo del Santísimo Cristo de la 
Salud, 

Enviamos sentido pésame a los herma­
nos, don Agustín, doña Antonia, ditífla Ma,-
ría Eugenia y doña Pilar; hermaniora pcll-
ticos, doña María Barrio y Ma.ssi«iU, dbn 
Félix de Llanos y Torriglia y do<n Salvadcr 
Manrique de Lara. y demás deudos, 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presente en sus oraciones el sima 
de la difunta. 

El Abate FARIA 

Oposiciones y concursos^ S a n t O T á t ü Cüi íOS 
—--^o^—, I • CP 

ABOGADOS DEL ESTADO 

Ha sido aprobado en el primer ejercicio 
el opositor número 125, que obtuvo 37,25 
puntos. 

Terminado el primer llamamiento, se con­
voca en segundo, para verificar el primer 
ejercicio a los opositores números 1 al 25, 
que ejercitarán el próximo día 21, a las cua­
tro ds la tarde. 

' ESGUBLAS DE INSTRUCCIÓN 
PRIMARIA 

B ân sido aprobados en el segundo ejercí, 
ció ios opositores cuj-os nombres se expre­
san, con la puntuación siguiente: 

Don David Jiménez Avendaño, 56, pun­
tos; doña María Josefa Gutiérrez Calles, 28, 
y doíja Josefa Gutiérrez Lucio, 61,60. 

j i b i i i w ^ A O U J-j\J 

P A B A H O Y 

EBAL. —T 9, E l caballero de la rosa {penúUimíi, 
repraseotación). JJirecte de orquesta, Walter Babl-

ESPAfip'L.—6, t a hora, de ümar.—10,i5. El ge-
uiq alegre. 

COMEDIA.—10,30, La dichosa, honradez, 
ESl-AYR—6 y 10,30. La, muerte del dragón. 
e i^NTRO—6, .Genio y Figm-a—10,30, La plu, 

rúa, verde. 
líARA—5,80 y 10,1-5, Currito de la, Cruz-
REY ALTONSO.--6,30 y lO.Sgi, Te portaa como 

(juiea eres. 
INFANTA ISABEL.- -^ . E l filÓQ-—-lOtlS, Ca-

sualidad y El celoso cxtremeño-
OpMICO-—6 y 10,15, ¡Calla, corazóal 
LATINA—e> El caudal de loe hijos-—10,15, El 

banáido de l^ sierra-
PEICE.—6, Acidalia/,—10,15, La puerta ae abro 

y 'El bailarin de la eeñora-
CÍRCO fiMEBlCANO—6 y 10.15, Funciones da 

circo-
is * a 

(El anunoio tS« las obras ¡sa esta cartelera no 
supone su 5pro!)i>fii6a ni recomenaacíóu-) 

CÍA 12.—Sábaao.—Santos Beaito. Modesto y 
Victoriant), confeSSres, y Santas Taoiaaa y Aroadj*, 
mártires-

La misa y oficio divino son da la Sa,gra4a PaitU' 
lia, con rito doble rnayí» y color blawso. 

Aftonwtón Nocturna.—San 'Francasoo de Borja- j 
San Juan Xkarchmans. 

Clárenla Ho¡?as- — E n el oratorio otól Caballero 
de Gracia. 

Corte aa María—Del Pilar, en las Escuelas Pis-s 
de San }?eirn&náo, Comendadoras de Santiago y pa-
rroquia-s del Salvaddr (P , ) , San Andrés, San Il­
defonso y Nuestra Señora del •Pilar (P-)-

ParroQula ae Nuestra Sefiora fiel Pilar.—A las 
ocho y media, misa de comunión general en ei aUaír 
die Nuestra SeOora, y a las doee, misa rejada-

Parroquia áe SSnta Cru2--Empfleza la< noTena a 
la Sagrada Farpíula- A las cinco y media de la tar­
de,, exposiciAr) de Su Diiíina Majestad, estación.' ro­
sario, sermón por c! señor Saoíi ^ del Diego, ejercicio 
y resorba. 

Crista fie la Salad.—Continúa la novena al I,"iño 
Jesús del Bemedio- A laa once, exposición de pu 
Divina iMajested. trisagio, noíena, misa íolemaa y 
adoración <lel Niño; por la tarde, a las cinco y ©e. 
dia, manifiesto, rosjirio, sermón por el señor Vázqu-;2 
Caraarastt, eieroicio y reserva-. 

MiSíonsrüS (Tutor, t7)—Oontinúa la novena a 
la Sagrad» I'auíilJa- A las cinco- áe 1» tarde, ejer-j 
cicios con sermón por don José Monar y reserva. . 

Oratorio fiel Caballero de Gracia—(Cuarenta Ho­
ras-)—Á las ocho, exposición de Su Divina "(Majes­
tad; a las diez, misa solemne, y a las cinco y me­
dia, termin,% el triduo a Nuestra Señora del Perpe­
tuo Socorro, predicando el geñcff fernájidez Lata§a, 
y procesión de reserva. r 

CONCBEGACION DE LA SAGSASA F&UILIA 

Mañana, dotoingo se celebrará, ea el Colegio d© 
Niiosti'a Seiñora de Loreto la fiest^ de la Sagrada 
Familia, 

j • A las nueve, misa de comunión general, plática, 
I pi>r el padre DoUínguez, S- J-,: tearminándose con 
i la beudi.oión con el Santísimo Sacranaento-
I Se ¡ruega a las congregantes asistan a estos caitos-- • 

] :í! * * 

' (Este perióatco se paijlica con censms eclesU;tica.) 

CATARROS 
RÍSFRI/Í5D0S 
(ON(;TIP#SOO^ 

BRONQüiTl^ 
RONQUERfl<; 
' «T t , e T t . oeJ.ElOíEWl7ñUi 

-ONTISEPTíCfq̂  
' mOFEWIVíQ^ 

OE qusto 
V RcSULTíQOOl 

EFICACES 

1 ifpoiaciou e-ii[.,-„ Apuii 
t̂ ^̂  \ p n lamas gratis 

ACADBMin ZAPATA—iBAKCO, NOMBRO 3 

A voluntad do sus dueñois se haco de un?, vez la" do las 
fincas sitas en la calle Angosta de loa (¡Mancebos, de esta 
Cort-Qy ,sig-ui:;nt<.'s:, 

Vr\ solar .Diimcro 5 y una oasa y solar núirip^o, J., 
Loi oasa produce la renta anual do ,5-040'pesetas- ' -
luócritas en el Registro lis Occidente-, Ijibres de cargas-
Segiju tasación del arquitecto eeüor'G'iner V (jái-cla, el va. 

lor del primer solar es de 4-545- liesei-ais- 86 c-5atinjos, y la 
casa contigua y solar número 7 e,^-do-40-4@4"ipe5etas 14 cén-
tamaa- Tipos mínimos para él remate- -.,- ..,, 

Esto 60 verifioará anta oi notafit^-dií Madrid doo Jesús Cas­
tro. oaJla del Prado, niimero 8j pi-inoipai, -de cuatro a cinco 
de la tarde, del dia 15 del próximo mes de febrero-

La títulaoión y condiciones, siv poder de dicho notario-

Se celebrará segunda fíiib^^sta de Vi casa calle ds Sant?, Isá-
bol,. uiímsi'ó 34, de esta Corte, el día 14 d-el €¿)r-nentíe, a h'S 
docs d© '%ñ, maüana, eri la notaría d^ don Alejandra Bos-e-Iló. 
Carrera de ñan Jeróriimo, número 17, donde está cI pliego 

de condioioiies y deaiá-G docunientes. 

í i i í i iiiüf H i i fT™:.-rdris^ 
aOO.OOO pesetas. BOLSA UBSAHA B E MADRID. WA-
YOK, í , l-ío C- Oncea una y de cuatro a seis. Tel-o 36-Ü6 M 

Jíczemas, erupciones niños. Krisipela, grie­
tas, sabañones, sarna, etc. Curaílín sorpren­
dente con POiaf tDa AWl-ISEPTlCIV 19. 
flei DOCTOS M. S. PÍQUEKAS (Virgi-
lio Angllita, 6, í s é n ) . Venta farmacias, cu 
tarros a ?.,23, 3,50 'j 3 pt3S.. según tamaño. 

ms.^ 

cffimago, ríñones e infBqcionaj gastroiníesHnaies (tifoíalas). 
ilciaa de las de mesa por lo digaativa, Uigiéniíra'y agradabb. 

nasa Bei^itoz 
Trajes kaqwi» a 45 poseías 
Equipos complietosí ^ 1 8 0 
pesetas» Se hacéis en vein­

ticuatro lioras. 

3 , ñ T 3 

A n g i n a d e p e o l i o . V e j e z p r e m a t u r a y 
demás enfermedades originadas por la &i : te -

r l o o B c l e r o ü i s c H S ^ e r t e n s K ^ n 
S e c u r a n de un modo perfecto y radical y s n 

e t r i t a n por completo tomando 

H U O I. 
Los s'ntomas precursores de estas enfermeda­

des: do/ores de cabeio, rampa o caítimbres, zum­
bidos de oídos, falta dn tacto, hormigueos, onhi-
dos (desmayos/, modorra, ganas frecuentes, de 
dormir, pérdida de la memoria, irritobilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, \'arices, 
dolores en la espalda., debilidad, eic , desapare­
cen con rapidez usando R u ó ? , Es recomendado 
por eminencias medicas de varios países; suprime 
el peligro de ser aictima de uno muerte repentina. 
no perjudica nunca' por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan i 
las primeras dosis, coniiniiaiido la mejoría hasta ci 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

V E N T A : Madr id , F. G a y a s o , A r e n a l , 2, Ba r ­
c e l o n a , S e g a i á , Rbla . F lo re s , 14, y p r i n c i p a ­
les farmacias de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

Lentes y Gafas 
de tr48s clases y formas, im. 
pertinentes, gernelos para tea­
tro y campo, prismáticos, ba­
rómetros, termómetros, lupas, 

microscopios, etcétera. 
V A R A Y L Ó P E Z 

3, PKINCIPE , S. 

í5r»i»o»'H<i, «««tt» esicíu 
¡GusravoWelnhagwl 

lBARtEl.ONA-NAPoa5.107, 

M O L I M O S 
par» mano o fuerza motrt,í. 
Para todos loa usos. Pedid car 
tálngo. %i%m, Grubor. BlltlM 

\m mm%% 
l'recios sin competencia, en 
igualdad dfs peso y tamaaft< 
Pedid catálogo a MattIlB, Gm» 
ber. Apartado iss. Bilbao. 

un obsequio al público; GS venáer.á a precio de fabrica ua 
objeto do gran c<>;isuino en 

E L A L U M I N I O - — PSEGIÜBOS, 5 8 _ ^ 60 

Si desea comprai% Tcmler « hipoteesr, vipiíc 
a ANTONIO B.lB.BA:?íCO-JxOAQüi^- MAE-fl, 

j no perderá su .tiompo 
C A R M E N , 2 S , P I S O ' 2 . » 

DE CüATBO A. SIETE. TEMFONO 33-21 

iS 
M. 

E E TOPAS CLASES.—SERVICIO A ü O i H C m O ! 
CSCZ. so.—TEL&FQÍtO 2.733 13, 

GASA RREBA 
Corsetería do lujo y econóniicíi- Fajas de gama- p^ra señora 

\\ Gíiballero. 'oüí¿t¿n-pecbQ «Ide^i'-^, marca exclusiTá-

:̂aMasjBBac!a?;̂ ííiBiag£ îg5^aaî ^ -• a,g£)¿g' -is^':;U'^s£^:jass^3ss^^Mx:^xm:^i^^hem'^ 

OPOSÍCIONES. P O L I C Í A 
NúijjerosaB jjazas. Exilmcnes abril- Briilante preparación t-c; 
prestigioso prore?orado dd Cuerpo- C O N T E S T A C J Ó N ' E S 

completísimas al puet-o programa. 2.5 pesetas-
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

SEVILLñ- 18, 1 - 0 - í í f l D R I D — ñ P A R T A C C """ 

CUBAaÓN PHONTA Y SEGUBA 
COM l A S 

PASTILLAS da! Dr.ANOBEU 
líe venta en to4as las Farmacias 

Los qtío tengan J ^ ^ ^ i W i J F t <> sefocacidn 
^en los €l%iî iTÍllos aatiasináticos y los Papeles 
&s®ai.©s dai.Dr. Andreu, qae lo calman eitel acto y 
pertnit&n descansar durante la noche. 

Sacos 40 kilos, domicilio, 5,50, 8 pesetas y 10 pesetas- Carbón 
encina, 10 pesetas; zaragalla, Si,ih; bolas, 0,50; ovoides, 3,50; 
cok, 5 ; antracita, 5,25; granadillo, 4- San Yicente, 3 ; Valen­
cia, 2 ; Alberto Aguilera, 47; Barco, 13; Calatrava, 16; Em, 

bajadorijs, ,37; Pez, 14; Glorieta Quevedo, 3-
T E T J B F O K O S M - 604 y J . 1.355. ' 

mmm EICMELCT 
cuyos resu l tados ¡na rav iüos están 
h o y confi r rnados p o r mi l l a res y 
roiíIarBB de curacioi iesobtenidí is tan to 
en F r a n c i a como en el ex t ran je ro . 

Di- vtnta en todas las Farinacias y Droíucriaa 
I V de ao encontrarlo y para toda clase de -ins­

trucciones diríjanse inmediatamente v a vueiti 
de corteo al Labor,itorio Ricbelst, 1, Calle San 

Partolome, SAN SEBASTIAN-

LA SEI^ORITA 

Ha iaUecdo el dia 11 de enero ds 1924 

Hab'aaáo rísíJiiao los Santoi Sacramsqtos y la benaioiín Se Su Santiáaa. 

R. i» W, 

Su director espir i tual , reverendo padre ,Tuan p'rancjsco | 
López (S. J . ) ; sus her.tianos, don Agustín, doña Antonia, do-
fia INIaria Eugenia y doña P i l a r ; hprmauos politices, doña 
!\Ia.ría Barrio y Massieu. don Félix de Llanos y Torriglia y don 
Salvaíjor Manrique de Lava; sobrinos, tíos, iprimos y demás 
parientes 

RUEGAN a su.s amigos la eiicomie,nden 
a Dios y asistan a la con-ducción del cadáver, 

que se verificará hoy sábado 1.2, a las ONCE 
BE L i M.'-liVA.'\v-l, desde la casa raortu-oria, 
Goi/a, número Á, a ia Sacraviental de Sai Lo­
renzo, Dor lo que rccihirán especial furor. 

Se celebrarán raisas on la capilla ardiente. 

POMPAS f ü N B B K E S . - - A V E N D & DEL, CONDi: D S P E S & L Y E S , 15. 

[ Diario líopular de Colonia y Jioja comordal 

El mayor periSclico del p-artido dal 
Centro. El partido burgués más inj. 
portante. Hoja comercial importan.. 
tíEitna. Anunciador de primer orden. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-, 
mente con el nombro do 

(Porvenir alemán) 
ge pabllca solaaitejite en alejnfia 

i-recics de suscrípeSóu para lispafia, 15 ptas. 

Sa imprima en earactorea latino? 

íjc juilbüca cu Cclonin, sobre el RbSn 

SÍAKZELLENSTEASSE, Zl-U 

MARÍA CANOSA 
Baterías ds cocina, aparatos para alumbrado y oaléíacción 
de petróleo y acetileno; braseros, fftíros y máquinas da picar-

CRUZ, 31, Y G&TO, 2-
" " L T í T M i j O B E g fíOBBAS, S 0 M B H E B 0 3 Y BOINAS 

por si; precio, corta V coníección son las de ia 

€ M S ñ Y Ü S T ñ S 
VENTAS POR MAYOE Y MENOR 

MADRID.—30, PLAZA -MAYOR, 30 {en 1¡S rincitiiíaa). 

lesiafisres 
y - ¿emiis aparatos para '.: in-
dn-itria del caté, cacao, etc. 
Pedid catálogo a Mattha. GXVk-
ber. Aijartaflo 138. Bilbao. 

I Olería iittera 23 
AFsENAL, 22- — MADKID. 
Bu administrador, D- S- Man-
lanera, remita billetes a pro. 
yincias de todos los sorteos-
Sorteo del 2 de enero pagó 

preinig mayor-

TRES~MIL P E S f T A S 
anuales puede ganar en Cor, 
doba joven con disposiciones 
literarias y periodísticas fro-
bailas- Solicitudes con rete, 
roncias a don Josí Suárei. 
CALLE REY H E E E D I A , 13 

CÓRDOBA 

iWííiWiíís 
CqMPaA-—VENTA 

Huertas, 12- Tel.» 15.sa M. 

Etilre usted 
V las eofermedatíe^ 
de las Vias Eespirafoiias 

P O N G A S I E M P R E 

Las Pastillas V A L D A 
Ellas son un verdadero talismán 

para precaverse coptri los inconvenientes 
Q,élFpS€>í de las ISiéhiaé, de la.Üstunedadf 

contra los peligros 
del poíwss, de los smSmsm^s y de los 

mksPfshSos, para evitar los GonstipadO^ 
Bolos* de ©apg^mtm,, tms^mgStísg 

B^otaqsíSíis, QstappoSf ^s^ippOf @tOa 
a ESHARIOS DSSi RAPiDAMEÍlTE 

Tenga V. la precaución de no estar nunca s!a 

FASTiLlAS f á L i A VERDADERAS 
que comprará únicamente en las Farmacias 

en CA,JAS con el nombra 
V A L . » A 

j^n !a tapa y nunca de otra 
manera,. 

Fónaula ! 
Menthoi 0.002 

Cucslyptol 0.0005 
Azúcar-GoaSi 

¿Quiere usted no toser, pasar la noche tran­
quilo, sin ese oosquilieo en la garganta que 

tanto le desvela? 

«18 í i iEJJJ LLi censpo 
Con ellas mejorará usted su catarro y todas 

(as molestias de !a garganta 
En todas las farmacias de España, pesetas 2. 

América y Filipinas, 4 pesetas 

ippgsentgüie en MeiisD: HILOS S. PRSST 
EGOiMIC 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Toda clase IIQ 
tpueblea modernos y anti­
guos. Genova, 17, 

ALMONBDa, C a m a s , eo-
iBíer, 37,50; cameras, 50; 
niatrinaonlo, 65- Colciionea, 
16; cameroa, 25; jnatrimo-
nia, 35; arn3arioi> luna, 170; 
roperos, 110; laTaboa com­
pletos, 27,50; mesas come-
<Si>r, 22,50; meállaa noche, 
18,50; BiUaa, 6,50; percheros, 
Í2§,50. Camas doradas, máqüU 
oas escribir, cm$T Binger. 
Gramófonos, alhajas. Eatre-
fTa, 10; Luna, íi'i- wateganas. 

P R O F E S O R E S Bachillerato, 
Derecho, - Boliciai, Notairiado. 
Informarán: Quiosco de E L 
DEBATE-

SERPRITA da lecciones ins­
trucción primaria, flores, pin­
tura-, ' litera-tura'- Bazón : Doña 
Luisa- íi'íadrazo, 6 y 8, prin­
cipal derecha. 

ALQUILERES 
OFRÉCESE gabinete alcoba-, 
caballero, tiin. Bazón: Hor 
taleza, 14(5, primero. 

AOUICÜLTURA 
BIBLIOTECA Agraria So-
lariana. Colección completa-
Indítepensable al agricuiior 
para explotar racional y lu. 
crativamente sus tierra-s- Car 
tiílogo gratis. Apartado 37-
SeviB». 

COMPRAS 
SELLOS espafíoles, pago los 
más altos precios, coa prefs 
renei» do 1 8 5 0 a 1 8 7 0. 
Cruz, 1. Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, li­
bros; cuadros. Hortaleza, 110-

SERNA. Hortaleza, 9. Com 
pro alha.}as, buenos relojeíi, 
aparatos . fotográfico:?, máqui­
nas eseriliir, - piano-;, autopía­
nos, gramófonos, objetos bo-
nit-os, antigiiedades, abanicos, 
papeletas iM-onte, 

ENSEÑANZAS 
TOPÓGRAFOS, ' Telégrafoq, 
Estadística, Prisiones, roli.. 
cía. Contestaciones. Progra­
mas o preparación. Instituto 
Eeus. Preciados, 23, Madrvi. I 
Teléfono 40-86. 

ESPECÍFICOS 
EEUjfSÍA. Ciira6e rápidamen­
te con Arenaria Rubra. 1 pe­
seta. Victoria, 8. 

HUESPEDES 
PENSIÓN particular, seria, 
óasa nueva, servicio todo nue­
vo, elegantes habitaciones to. 
do coniort, poreicios modera­
dos. Goya," G3, cuarto, asoe-a-
sor-

V E N D O hotelito modesto, 
jardín, corral, terraza, 11 ha­
bitaciones (barrio Prosperi­
dad). Eazón-: Cartagen». 16. 

— . I I - i 1 ^ 

YENDO bsrÜBa,, Beminoev». 
QiUe S a n Bernardina, 3r 
portería. 

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, ealecciiio 
Ma-vi-í Películas escogidas i 
baae de art-e y moralidad. 
Depósito: Bodrlguez San Po 
dro, 67- Madrid. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, usa 
cnstales Punktal Zeiss, casa 
Dubosc, óptico. Arenal, SI-

TRASPASOS 
FOR 7-000 DUROS traspaso 
bonita industria, buen rendi­
miento- Escribid: P- C. Val-
Terde, 8. Anuncios. 

ALTARES 6 imágenes. Esto, 
dio.talier da talla, escultura ji 
doirado. Enrique Eelliiio. Co> 
lón, 14, Valencia. 

C O M O ^ H O P A G S N D A obwi^ 
, guiaremos y enviaremos gra» 
" tis una pequefia lata de »ceí. 
' te de oliva puro de 4f»gón. 

golicitai'lo por caília a Mar. 
eo Buison. Calla Verónioa. 
Zaragoza-

PAR& IMÁGENES Y AJ> 
TARES, recomendamos a Vi,, 
centa Tena, escultor- 'Valen-
cía. Teléfono interurbano 610-

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
pa'eciosos- Galerías Eerreres. 
Carretera del Bste, S (Ven­
tas). 

P I A N O S , primeras mar­
cas alemanas, precios de '4-
brios. Facilidades de pago. 
Euenoarral, 55. Hazen, 

PIANO Boisselot, vendo 600 
peeetas. Granada, 17, princi­
pal, C 

iOLSII DiL TRABAJO 
SASTRA a domicilio, íaba. 
llercs, niños- Torrecilla áa 
Ijeal, 5, portsrla-

SBÍtORA s o l a , bij«B&áBK» 
informes, regentaría o a s a . 
a,compañaria señora, ¡Madiidj 
fuera. I- H . Espronoeda. 6, 
bajo izquierda. 

V E N D O , compro mueb'cs, 
(-ibjetos, luiojcmns. cuadros 
antiguos. Silva, 80-

P I E L E S , confección, arrr-
glos; espeoíalidad abrigos, eco. 

nomía. _Silva, 36, bajo-

INSTITUTRIZ , idiomaí, mi 
kieai. leaaiones, acompañar. 
Castelló, M, prinoipa! daré-' 
cha. 

TELÉFONOS DB 

EL DEBATE 
Eedaoción •.•• 8(55 M. 

iádiainistrapióa -,-..i..< §63 ií, 

lBARtEl.ONA-NAPoa5.107
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Crédito' Agrícola 
* '——o 

Dos votos particulares 
rechazados 

o—! 
Ayer desechó la Junta del Cré-

dito Agrícola dos votos particulOf 
res que se la presentaron. 

Al dar la noticia asi, esaueta, 
parece que entre los reunidos no 
debió reinar grande armonía, y 
\ué, en realidad, todo lo contra­
rio. Podemos decir que más que 
rechazar, dos: potos particulares, 
la Junta trató de abrirse camino 
para llegar a una discusión, que 
será prolija, en torno a las bases 
presentadas por la ponencia y 
circunscribiéndose a ellas. 

El señor Burgaléta, representan­
te del ministerio del Trabajo, de­
fendió su voto particular, según 
el cual, el Instituto de Crédito 
Agrícola recibiría 100 millones co­
mo capital, los que serian apor-
mo capital, lo que serian apor­
tados por el Estado y la Banca 
privada. Aquél, una vez en mar­
cha el Instituto, liarla depósitos 

: equivalentes a las cantidades in-
testidas en préstamos con la ga­
rantía de estos ¡mismos y emitien­
do, una adeuda» especial agraria. 

Después de discutida y votada 
esta proposición, se procedió a la 
votación de la del conde de los 
Gaitanes, en representación de la 
Banca privada;, siendo desechada 
damhién. 

Respecto a las dos, se hizo cons­
tar, con asentimiento de la Jun­
ta, que m/uchas de las ideas que 
contienen serán incorporadas en 
forma de enmiendas a la ponen-

El problema cerealista 

CAUSAS Y REMEDIOS 
-BB-

Se trata de un fenómeno mundial, ante el quedebemos 
estudiar si es posible nuestra exportación. En otro caso, 
habría que reducir la superficie sembrada (Vizconde de 
Eza.) Hay que mantener el cultivo cereal. Exportar trigo 

es importar oro. (Marqués de Alonso Maítinez.; 
- U B — 

Respondiendo amablemente a núes-, 
tro requetrimiento, los .Señores wiz-
condo dei Eza y marqués de Alonso 
Martínez nos han enviado los trabajos 
quei a continuación verá el lector, en 

mercado subía de manera más rápi­
da, como ahora desciende con mayor 
rapidez que el de producción, haca 
que lo que fué al principio origen 
de fáciles ganancias se torne ahora. 

los que exponen su opinión sobre el por inversión de los términos, en ver-
problema cerealista. 

En sucesivas «Páginas» nos propo­
nemos hacer públicas otras opiniones 
sobre la misma trascendental pues-
tión. 

El vizconde de Eza 

dadero desastre, con la agravante de 
que las tasas, restricciones e impor-
tasiones que se interpusieron en el 
fiamino del agricultor para la venta 
de diversos productos, singularmente 
el trigo, hicieron que no pudiera apro­
vecharse de los altos precios qua se-

Estamos ante un aoble guramente hubiera conseguido en sus 
problema, fle técnica agro- frutos, como se aprovecharon otros in-
námica y Oe oi'|anisaci6n dustriales, y porque conviene recordar 
oomarcífl!. i que la tasa del trigo fué tasaj máxi-

Las causas y remedios de la actual j ma para que no pudiera vender a ma-
criais agrícola no pueden contenerse ' yor precio, y no la tasa mínima esta­

blecida en otros países para, el r is-
mo producto, que, , garantizjando un 

™„ .„. .„„ „ . . ..^. ~-o beneficio seguro al agricultor, ^le c n-
áo7, para"poder "cond'éMarlo^'todT en sentía la posibilidad de_ vender fOT 

en pocosi renglpnes. Son demasiado 
profundas y extensas las primeras, o 
muy varios y aun áridos los según-

breves frases. 
E l fenómeno es mundia l ; se t ra ta 

de un rápido descenso de los pre­
cios 
los productos. Hay un sobrante 
t r igo; pero, asi como en los Estados 
Unidos las comisiones nombradas para 
estudiar la cuestión y concluyen reco-
mandando que las siembras de otoño 
se ajusten a las necesidades mundiales 
(«with th© world si tuation»), anun-

\ ciándose ya que 25.000 labradores han 

encima de esa tasa mínima. 
No hay por qué repetir cómo se 

ba entendido casi siempre por nues-
en comparación con el co°stef''d61 tros gobernantes que el problema del 

— • de trigo, más que problema de roduc-
ción suficiente y remunerada, como 
se ha considerado en otros ^ a¡is9S. 
ha sido en el nuestro problema de pan 
barato para complacer clamores de una 
opinión, no siempre justa, ni siquiera 
conforme con el sentir de la mayo-

Dice'el público... 
.——o 

De una carta que recibirnos pubü-
camos los siguientes párrafos': 

«Al llegar la crisis actual, que sólo 
empieza ahora, el Directorio, que po­
drá tener deficiencias, pero do euya 
buena voluntad y seriedad no cabe 
dudar, publica lina nota que re-íela 
tan buen sentido oomo poca esperan­
za en encontrar remedio de momen­
to al m a l que denuncia. Claro está 
que si 'para salvar la situación de 
escasez y carestía consiguiente se im. 
portaron trigos, el único remedio efl-
caí , y a plazo relativamente corto, 
sería el que ©1 Estado pagase prima 
a la exportación para los cuatro o 
seis millones de quintales que habría 
que extraer a un mercado notoriamen-
ae congestionado, si ha de determi­
narse un alza sensible. 

Para operar, se prestan, mejor que 
otros, los trigos recios o duros extre­
meños y andaluces, qu© se están ven­
diendo todo él año con una depre­
ciación de más de diez céntimos en 
kilo, ya que los cien castellanos se 
venden por encima de 40 pesetas, y 
a SO los nuestros. Este es íenómeno 
enteramente nuevo, pues antes de la 
guerra, y aun durante ella, nuestros 
trigos recios, con rendimieno hari­
neros hasta de 85 por 100, eran pre­
feridos a los candeales, que rara vez 
llegan a dar 80 kilos de harina. 

El porqué de esta novedad, de es­
timarse hoy más lo que ayer se des­
preciaba, es uno da los puntos inte­
resantes de aclarar, pues no cabe con­
formarse con la teoría de que en tan 
escaso tiempo y sin gradación algu­
na, el consumidor acuse tan marca­
damente una preferencia que no te­
nía antes. 

E ra y es otra novedad, que la ga­
lería no queoia aceptar, la de que 
más que contra los vedados do caza 
y dehesas sin roturar, había que cía-

MERCADOS! 

En el triguero disminuye la oferta 
— Q Q - ' 

Siguen sostenidos los precios 
EJO— 

ABEYALÜ ^ ro es creencia que no experimenta­
rán descenso. 

De lo expuesto podemos establecei 
como consecuencia que los precios pa­
rece se mantendrán firmes en todos 
los aspectos del mercado. 

Trigo, a 72 reales las 94 libras; cen­
teno, a 50 ; cebada, a 83 y 33,50; 
algarrobas, a 58 y 60. Calcúlase la 
entrada de trigo en 400 fanegas. 

Tendencias del mercado, firme. Tem­
poral, bueno. Estado de los campos, 
liuenos. 

MADBIE 

cta. 
El criterio de ésta lo defendi'ó i reducido en un 15,50 por 100 su área 

hriUantemeinte \el señor M a r í í n I cereal, en otros pueblos, como Ingla-
Alvarez, del Banco Popular de j ^ r r a y Francia , se sigue preconizan 

León XIII. 
Al terminar una de sus inter­

venciones el representante de una 
poderosa entidad laucaría, buen 
financiero, se dirigió a su suplen­
te, que al lado estaba, y le dijo a 
media voz: uMartín Alvarez do­
mina estos asuntos.» Elogio au­
torizado, por la persona que Iff 
emitió. 

"No se ha pensado aquí, como en 
Francia, en recomendar al consumo 
que se ajustara a las posibilidades 

Vacas buenas, 2,65 a 2,78 kilogra­
m o ; vacas regulares, 2,55 a 2,65; to­
ros cebados, 2,83 .a 3,00; bueyes (des­
echo, ;2,00 a '2,52; ovejas. 3,55 i 
a 3i65; carneros, 3.65 a 3,80; corde­
ros, ,4,05 a 4,20; cerdos,, 8',"B5 y 3,70. 

Exisisencias, xegiularas.. ^Tendencia, 
precios sostenidos. 
. Impresiones. El mercado comenzó 

esta semana con regulares existencias, 
lo que contribuyó a que los precios 
cuya alza ya dimos a conocer, se man­
tuvieran, continuando así todo el resto 
de la semana, porque lejos de au­
men ta r empezó a escasear la poca 
abundancia con que se inició. El ga­
nado que reunió mejores oondfcíonns, 
fué también el gallego y en el resto 
sobresalieron los toros cebados, en los 
cuales se han registrado hermosos 
ejemplares. 

En lanar escasean las existencias, 
y ya se van presentando algunas par-
ftidas de corderos que son proferi­
dos' a las ovejas y cameros. Por t. 
les circunstancias los precios se man­
tienen y el consumo es muy reducido 
en los segundos. 

MEDINA D E L CAMPO 

El, , miercadq ha estado animadísi­
mo, notándose la subida, aunque po­
ca, del t r igo; log labradores de San 
Vicente, Medin-a, Bobadilla, Carpió, 
Ataquines y , otros pueblos, que aflu­
yen a este mercado y que tiene tri­
go en grandes cantidades, no lo ce­
den mientras no esti^ a 80 reales, 
pues están esperanzados de que llega- j Halvados.--Tercenilas a U3 j 
rá a ese precio; no obstante, se vea- cuartas, a 28 ; hoja, a 27 y. 28, y co 
dieron las 2.000 fanegas de trigo, que i >^'<ii"3,, a 24 
entraron a 72 y 73 reales fanega de 

Las entradas al detalle en merca­
dos fueron muy escasas y los precios a 
que se pagaron las pequeñas partidas, 
de 41,34 a 41,62 pesetas los 100 ki­
los sobre almacén. 

En partidas por vagones se hicieron 
operaciones a 42,49 pesetas. 

Los tenedores de este cereal, así 
labradores como comerciantes, preten­
den, según procedencias, a 42,78, 
43,35 y 43,a5 pesetas los 100 kilos. 

Centeno.—'So ha variado el merca­
do : por los de Falencia se pide a 
33,19; por el do la Mancha, a 32, y 
por los de Peñafiel, a 31,89 pesetas 
los 100 kilos. 

Cebada.—Tampoco existe variación 
y se ofrece, del país, a 27,17 y 27,56, 
y de la Mancha, a 24,60; pesetas los 
100 kilos. 

Avena.^Algarrobas y yeros siguen 
ofreciéndose a 30, 35,27 y 35,84 pese-
tas los 100 kilos. 

Harinas.—^Selectasl, a 56 pesetas; 
extras, a 53 y 54; únicas, a 52, y co­
rrientes, a 50, todo 100 kilos, sin 
saco.; 

Salvados.-

todo 100 kilos, 

-Tercerillas, a 33 y 36 : 

El comercio de aboEos 

Se constituye una Junta 
—o— 

D e s p u é s de l r e c i e n t e r e a l dec re ­
to sob re comerc io de íe i i tü izan tes , 
l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de fabr i ­
c a n t e s d'a a b o n o s se d i r i g i ó a l m i ­
n i s t e r i o do F o m e n t o , s o l i c i t a n d o 
q u e flo l a p e r m i t i e s e n , r emi tü r 
c u a n t o s d 'aios e s t i m a r a p r e c i s o s , 
d i r e c t a m e n t e a l a Di recc ión de 
Agricul tulra , s i n i n t e r v e n c i ó n , p o r 
tanito, de l a s secc iones agronónai -
p a s p r o v i n c i a l e s . 

E n v i a d a l a pe t i c ión a i n f o r m e 
á-e l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a de l a 
Monc loa , e s t imó q u e n o podía; 
p r e s c i n d i r s e del c o n c u r s o de los 
técn icos del E s t a d o , s i b i e n i / a los 
f a b r i c a n t e s de a b o n o s d e b í a a g r a ­
decérse les y a c e p t á r s e l e s c u a n t a s 
i n f o r m a c i o n e s I remi t i e ran . 

P a r a e s t u d i a r é s t a s y l a s de los 
i n g e n i e r o s a g r ó n o m o s de l a s p r o -
vin'cias, y p r o p o n e r a l Gob ie rno 
el r é g i m e n def in i t ivo a q u e h a de 
some te r se el c o m e r c i o de a b o n o s , 
se h a c o n s t i t u i d o u n a J u n t a , p r e ­
s i d i d a p o r el d i r e c t o r de Agr icu l ­
t u r a y f o i m a d a p o r d o s t écn i cos , 
dos u s u a r i o s y dos f a b r i c a n t e s de 
a b o n o s . 

Los p r i m e r o s s e r á n i n g e n i e r o s 
a g r ó n o m o s , nomlbrado u n o de 
ellos p o r l a J u n t a C o n s u l t i v a 
A g r o n ó m i c a , dé s u seno, y o t ro , 
p o r l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a d e 
l a Monc loa . 
. Los u s u a r i o s a g r i c u l t o r e s s e t á n 
d e s i g n a d o s p o r l a Confede rac ión 
N a c i o n a l C a t ó l i c o - A g r a r i a y p o r 
l a Asoc iac ión de Agr i cu l t o r e s . 

L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a i de fa­
b r i c a n t e s de a b o n o s d e s i g n a r á los 
o t ro s dos' voca les . 

L a J u n t a c o m e n z a r á a funcio­
n a r i n m e d i a t a m e n t e . 

De semana a semana 

a intensificación para bastarse a de la producción nacional con rótu­
los y carteles, en los que se decía; 
«No despilfarréis el pan» ; se aconse­
jaba hasta fecha muy "reciente a las 
clases acomodadas que redujeran en 
lo posible el consumo del pan, eusti-
tuyóndolo por otras substancias equi­
valentes, y haciendo resaltar la ob­
servación de que • «importar trigo es 

sí propios y emanciparse del extran­
jero. Hay, pues, en cada nación un 
cúmulo de factores políticos, econó­
micos, aduaneros y bancarios que ac­
túan entreverados. Tocante a España, 
la cosecha ha sido buena. Los cua­
renta y dos millones y medio de quin-, 
tales obtenidos rebasan las necesida­
des, agravándose el peso del sobran-! exportar oro», en tanto que «expor­
te en los mercados por las importacio- | tar trigo es importar oro», pensa-
nes de majíz. Y como los gastos del 
agricultor no han disminuido, la uni­
dad recolectada no se ha abaratado 

miento que señala bien a las claras có­
mo es de interés nacioiial la conve­
niencia de producir todo eT trigo ne-

y surge el desnivel entre lo que se ̂  cosario para el consumo, evitando que 
paga y lo que se recauda. j en el promedio de los años exista un 

Ahora b ien ; los remedios de mo-I déficit de producción, y procurando 
mentó no oreo que puedan ser mu­
chos, porque así como las enferme­
dades tienen su período de incubación, 
no suele ser menos largo el de la 
cura y el de la convalecencia. No obs. 
tante , debe estudiarse desde ahora la 
exportación para saber si sería posi­
ble colocar írigo nuestro en Francia, 
en Inglaterra o I tal ia . Bien se me 
alcanzan los temores de todo Gobier­
no ante la salida de grano, pero, si 
realmente sobra en España, no cabe 
temer ninguna subida del pan si de 
una vez se acometiera de verdad la 
organización de su fabricación y ven­
t a en media docena de grandes pobla­
ciones. Las entidades agrícolas tie­
nen que decirnos, como función suya, 
el grado o medida en que sería hace­
dera la exportación como remedio des-
congestionador.- El tema requiere exa-
rnen razonado y documental, pues yo 
no acierto a comprender que Rusia 
restablezca sus exportaciones de tri­
go . y que nosotros estemos en condi­
ciones inferiores a las suyas. La mo­
neda no es el elemento decisivo, pues-
to que el Comité sovietista encarga­
do da este servicio negocia en divisas 
europeas, realizando, según dicen, una 
pingüe ganancia a costa de los cam­
pesinos, a quienes Su propio Gobier­
no explota. En cuanto a nosotros, con 
Inglaterra el cambio nos favorecería. 
y por lo que respecta a Francia, la 
misma depreciación monetaria se con­
vertiría en est imulante, dado que hoy 

que, a ser posible, se pueda contar 
con un superávit. 

Además de las* anteriores ra / rnes , 
hay otra que nos Üeva a favorscer 
la producción cereal y singalawaenta 
la triguera, y es la dificultad de sus­
ti tuir ese cultivo por otro remunera-
dor, dadas las condiciones d© nviSstro 
clima, suelo y mercados, y con par-
tioljlaridad la crisis vinícola, que no 
bripda condiciones para la ampliación 
del cultivo de la vid. 

Hpy, pues, que mantener , hoy por 
hoy, e] cultivo cereal, que es el más 
importante en extensión y en valor 
da sus productos, si no queremos 
abandonar a la esterilidad o a una 
muy reducida producción 'de pastos 
muchas t ierras, que aun con todas 
las dificultades de producción con que 
luchan, mantienen una población ru­
ra l que tendría que desaparecer, sin 
conseguir quizá ser sustituida por una 
regular población ganadera, y más tar­
díamente, por una forestal. 

No estamos ya en aquellas circuns­
tancias extraordinarias y angustiosas 
en que la paralización del tráfico in. 
temacional y las perentorias necesi­
dades de consumo consintieran a los 
Gobiernos adoptar medidas de protec­
ción, ta.les pomo las primas de di­
versa índole concedidas en otros paí­
ses a lá producción del trigo o la tasa 
mínima como garantía de seguro be-. 
nefloio, que aún pudiera in tentarse ; 
pero sí está en manos del Poder pú 

e-l trigo rebasa los.99 francos los 100 ^ blico mantener resueltamente la pro-

Los fabricantes de manteca y de 
queso en España, que se esmeran, mu­
cho por presentar a la venta un pro-
duoto puro y excelente, luchan con- ^¿^^^ agronómica y desorganización 
tra la competencia desleal que hacen ) „„,^^^„;„,° T^„ •/_ _ , . " _ _ . 
los productos extranjeros, amparados 
por nuestro arancel, y, digámoslo ola-

kilos; las harinas han Degado a 127. 
y para evitar la consiguiente alza del 
pan (que hoy se vende a 1,30 fran­
cos el kilo), se pide, y en parte se 
ha obtenido, ya, la reducción de los 
derechos dé Aduanas. En 'fin, aquí 
hay un estudio que realizar, y qu© es 
la única manera de poder argüir en 
imo u otro sentido. 

E n caso contrario, habrá que ir a 
reducir la superficie sembrada. Este 
año ha sido de 4.244.617 hectáreas. 
Siempre he sostenido que se siembra 
trigo en muchas tierras que deberían 
dedicarse a, pastos o leguminosas, 
cuando no a monte. Por otra par te , 
el promedio de 9,61 quintales por 
hectárea es exiguo y, como tal , cos-
t-oso. Nos encontramos, como de cos­
tumbre , ante un doble problema da 

ro, la ignorancia del público, que pre 
fiere lo impuro extranjero a lo purd 
nacional. 

En efecto, la importación declarada 
de manteca margarinada supera en 
mucho a la importación de manteca 
pura, y, sin embai'go, en los estable-
íámientos se expende como pura, su­
perando en precio y demanda a la 
nacional. 

De modo que para t r ibutar es im­
pura, paro para el consumidor resul­
ta siempre pura. 

Nos parece muy bien Ja campaña 
iniciada, siendo do esperar que por 
Gobemación se dicten las medidas que 
pongan al público a! amparo del en­
gaño, y oreemos que lo más eficaz 
sería impedir la entrada y venta en 
Bspafia de manteca margarinada. 

Si queréis ahorrar t iempo y dinero 
bs interesa conocer los cultivadores 
«MODEL». Informes y catálogos gra­
tis . Vicente Víla, Paseo de Gracia, 88, 
Baroislona. 

Alimeatad vuesti-as aves con huesos 
jnolidoa. Sorprendentes resultados. Pe-
áid catóJogos de molinos para huesos a 
Matíhs , Grabor, Apartado 183, Bilbao. 

comercia!. E n cuanto a la primera. 
espero razonar pronto con datos ex-
XJerimentales qjie lealmente digan lo 
que la realidad agronómica nos en­
seña, _ «favorezca ello o perjudique a 
la tesis que, oomo a clase social, pue-
da convenirme.» 

Tocante a lo comercial, mejor es 
callar, pues que tendría que hacer 
saber que, lejos de notarse aumento 
de las Asociaciones en España, se ob­
serva una disminución de las entida­
des agrarias, j Cada día es «mayor ©I 
cornetido y la urgencia de la coope­
ración, y, sin embargo, cada vez la 
practicamos rnenos! Así es natural 
que haya crisis y que, en cambio, no 
existan remedios para alias.—.El viz­
conde de Eza.» 

El marqués de Alonso 
Martínez 

E! problema del trigo 
es, ante todo, de produc­
ción siiSclente y rsmu-
nerada-

La causas de la crisis por que atra­
viesa la producción cerealista son bien 
conocidas. El aumento de las gastos 
do producción- por el crecimiento de 
los jornales y coste d e . todos los ele­
mentos qu-o para producir necesita ad­
quirir el labrador, que aumentaron 
progresivamente, pero de modo rela­
tivamente lento, durante la guerra 
mundial , en tanto que el precio del 

hibición de importar trigo, disponer 
la elevación de los derechos arancela­
rios de la cebada y del maíz,' reducir, 
en último caso, cuando llegue el mo­
mento oportuno, y no por ahora, que 
no debe de ser autorizado, el permi-
>5o de importación de este último gra. 
no estrictamente para muy concretas 
y señaladas necesidades de nuestras 
pvrovincias del Noroeste; esta'bleoer el 
Crédito Agrícola de manera más in­
mediata para que el agricultor no ten­
ga que vender su cosecha por apre­
miantes necesidades de numerario, in­
mediatamente después de recogida, 
contribuyendo al rápido descenso da 
los precios del mercado, y regulando 
además, si opta por una intervención 
que ha de ser equitativa y distreta, 
los precios del pan y de la harina en 
forma que no den lugar a la injusti^ 
ficada e inmerecida depreciación del 
trigo. 

Otros remedios hay que no pueden 
alcanzar a la crisis del mojnento, y 
son los que se refieren a, los perfec­
cionamientos de los procedimientos" 
de cultivo, con economía de gastos 
de producción y aumento del ren-
dimiento por hectáreas, que tienen 
que ser fruto de las experiencias que 
ya v i e n e n realizando distinguidos 
agrónomos, para la determinación de 
las más adecuadas variedades, de los 
mejores métodos de cultivo, aplicación 
de tractores a la preparación de los 
terrenos, dosis y calidad de los abo­
nos, alternativas convenientes, etcéte­
ra, etcétera, que seguramente mejora­
rán la condición económica 3e la agri­
cultura cereal, sin perjuicio de otros 
estudios que puedan referirse a la me­
jor utilización cultural de ciertos te­
rrenos y a la amnliación del mercado 
¿el íruto de la vid, tanto para su con­
sumo directo como para el de sus 
: diversas transformaciones. 

Lo más importante para la resolu­
ción de estos problemas es el perfec­
to conocimiento de su realidad y de 
la equitativa armonía que debe exis­
tir entre, todos ios elementos integran­
tes da la economía nacional, entre 
los que, si alguno requiere atención 
singularísima por ser fundamental, es 
el de la producción agraria.—Él mar­
qués de Alonso Martínez, presidente ' 
de la Jun t a Consultiva Agronómica. 

Con relación al porcino, los contra­
mar contra el abuso de roturaciones, ^ s se han paralizado algo, dado que 

las entidades abastecedoras todavía tii 
nea existencias - para cubrir la ma 
tanza de algunps días y preparan el 
campo, reduciendo ¡a matanza, pot 
ser poca la exigencia de lá plaza, c 
íin de que los tipos disminuyan; pe 

y el afán de extender el área de cul 
tivo a tierras donde no es económi­
camente posible. 

H a y miles de hectáreas que sólo 
sirven para mantener azarosamente 
unas cuantas cabras. Sin el aprove­
chamiento de Ifi caza, que es una ri­
queza no grande, pero, al fin, rique­
za, la mayor parte de las dehesas de 
Sierra Morena no podrían siquiera 
pagar la contribución. 

Pero no es popular declarar esto, co­
mo tampoco lo es decir que ¡a riqueza 
creada en Andalucía de un siglo a 
esta parte, y muy notoriamente en , 
los veinticinco años últ imos, en quei 
se propagaron abonos , y maquinaria. , 
era obra . de los latifundistas, o sea 
de los hijos de terratenientes, que 
prefirieron ocuparse de sus campos a 
ir a engrosar las falanges de aspiran­
tes- a destinos públicos. 

Como estas dos hay colección de 
verdades, que sepia ocioso exponer a 
gentes decididas » no aceptarlas-

Les anuncio que esta situación, ya 
bastante crítica, actualmente, lo será 
más en años sucesivos, pues -Andalu­
cía y Extremadura seguirán produ­
ciendo enormes cantidades, que pesa­
rán comp. plomo;, sobre el m£rcado 
nuestro principalniente, perq, por na­
tural' repercusión,: en el de toda Es­
paña. 

Solucionar el problema poniéndo­
nos en precios que compitan con los 
del mercado m u n d i a l no es fácil, ni 
siquiera en Andalucía y Extremadura. 
Sólo en m u y , l imitadas extensionies 
exoepcionalmente favorables al cultivo 
sería posible. Las tierras poco férti­
les por pobreza, del suelo, por condi­
ciones climatológicas desfa-^íorables, 
por su alejamiento d© los centros de 
comunicación, sólo pueden ser explo­
tadas en ganadería, y en ellas .el cul-. 
tivo al tercio, las roturaciones tem­
porales y las rozas son puros acciden­
tes y dé oportunidad en casos espe-
piáles.—Uno de tantos.» 

Jaén, enero, 1924.», 

cebada, hubo una entrada de l.OÓO fa 
negas, vendiéndose a 38 y 39 reales 
fanega, y de algarrobas, la entrada fué 
de 800 fanegas, que se cedieron a 
64 y 63 reales fanega. E l mercado 
de ganado lanar, algo flojo, debido al 
tiempo, entrando 20.000 cabezas, ven­
diéndose los corderos lechazos, a 1,75 
pesetas kilo; los concines, a 60 y has­
ta 75 pesetas cabeza, según tamaños 
y calidades, y las ovejas, de 80 a 60 
pesetas ca.beza; se hicieron muchas 
transacciones para Madrid, Barcelona 
y Logroño. 

El mercado de cerda, tuvo una ea-
trada de .WO cabezas, vendiéndose a 
35 y 36 pesetas arroba al vivo, y a 
40 y 41 pesetas arroba al canal. 

Buen tiempo de heladas para el 
campo. 

VALLAD0L1Í3 

Trigos.—Lleva unos días estaciona­
do e l m e r c a S o de este cereal. La de­
manda es regular, pero se contuvo el 
alza en los precios. 

la eia 

La situación de los morcados es ds 
firmeza. 

ZAEAGOZA 

legue 

La gran asixili,ar de !a 
Agriciaítiffl2'a,, de la In­
dustria y d e ! hogar. 
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Las cosechas españolas 
de 1923 

En nuestra úl t ima «Página» publi­
camos los datos oficiales de la últ ima 
cosecha de trigo. 

La de cebada, que pasó de los 24 
millones de quintales, ha sido tam­
bién muy superior a las de los años 
anteriores. 

De centeno se cosecharon nueve mi­
llones de quintales, cerca de seis de 
avena, seis de maíz, menos que los 
cinco últimos años, y dos de arroz. 

• Beeólectáronse 1.189.69Í quintales 
métricos de garbanzos, 2.332.262 de 
habas. 361.871 de guisantes, 1.885.042 
do judías, 997.000 de algarrobas y 
168.148 de lentejas. 

La cosecha de uva fué inferior a 
de 1922 y pasó, de 37 millones de quin­
tales mét r icos , de los cuales se ob­
tuvieron 22 millones de hectolitros de 
mosto. 

1.. / - ' 

Intarma da cuimtos progre. 
eos agrícolas se realizan en 
el inundo. 

Deflenas los intereses de 
agricultores y ganaderos. 
^ Kesuefivo grat Hitamente a 

sus suscriptores todo género 
da consultas referentes a Agri-
culíüra, fi anadería, Legiala-
oión y Veterinaria. 

Kegala hermosas máquinas 
agrícolas, abonos, semillas y 
sementales a sus suscriptores. 

Ofrece ios datos más com­
pletos que se publican de los 
mercados nacionales de pro­
ductos agrícolas. 
Se pnbüoa cuatro veces al mos. 

Cada número consto de 36 
pAginas y cubiertas. 
Precio: 10 peseíaís semestre. 
Eedacción y Ádroinislaración, 
Plaza da Oriente, 7. Madrifl. 

Recosiaiéiidase especialmente este olivos 
P JK" darse ea !a miayoría de los terremo.?, por 

posares que saam. 
Por SIS notabilísima resistencia a los liielos 

y escarcinas. 
Por empezar a rendir a los trsa años. 

• Por la facilidad de recoleccióua 
Por no cansar en él los estragos que era o i rás 

variedatíes las enfermedades y pestes qwe se 
ceban en esta clase de arbolado. 

' ( 2 5 plantones, 25 p tas . 
De a n año: alto, de 0,40 a 0,70 mts. 50 » 45 » 

(100 » 80 » 

De ños años: alto, de 0,80 a 1,20 mts . 

De t r e s años: alto, de 1,20 a 1,50 mts . 

¡ 25 
50 

(loo 
¡ 25 

60 

(loo 

35 
60 

110 
40 
75 

130 

Enibalajo en buenas cajas con musgo, a 10 pts. los 100 plaatones. 

EL CULTIVADOE MODEBNO—NOTAEIADO, 2, P M N C í P A L 
Apnrtñílo 625.—BARCELONA 

Pídaosc catálogos de semillas, t r igos para la siemlbra y ñiboles 
f ru ta les y forestales 

Trigos.—Aunque persiste el opti­
mismo iniciado con el nuevo año, el 
mercado local y aun el regional pue­
de afirmarse que no ha .sufrido va­
riación sensible: únicamente se nota 
menor interés en la oferta: antes era 
frecuente quo una muestra corriese en 
lonja de mesa en mesa mendigando 
precio, y no lo conseguía; hoy esca­
sean más las partidas en venta, y las 
que salen pretenden que les lle_! 
la mejoBÍa de la situación. 

Pero los fabricantes, que no ven ni 
siquiera el principio de la solución 
ansiada, con mucha harina, bastante 
reserva de trigo y escasísima venta. 
no compran. 

A título de información pueden con. 
siderarse como corrientes los siguien­
tes precios: trigo catalán, monte, 
fuerza, de 48 a 49 pesetas los IGO 
kilos; catalán entrefuerte, de 45,50 a 
46; hembrillas finos, de 44 a 45 ; huer­
tas , buenos, do 41 a 42; clases flojas 
o deficientes, de 38,60 a 40. 

Harinas.—Parece notarse cierta in­
quietud entre los panaderos, que íil 
ver subir el trigo, temen, con razón, 
suceda lo mismo con la har ina; es 
posible que no tarden a decidirse a 
comprar algo más que para vivir al 
día, como suelen hacer desde larco 
tiempo, y en este caso, la animación 
de venta y descongestión del exceso 
de «stock» que abruma a las fábricas, 
mejoraría rápidamente la situación la. 
mentablo de esta importantísima in­
dustria regional. 

Mientras tanto, siguen llegando a 
diario harinas de fuera, calculándose 
que do los mil sacos que aproxima­
damente consume la plaza, oorfespon-
den más de la mií'^^'i ^ ^^^ harinas fu-
rasteras. 

IJOS precios son: harinas fuerza ex­
tra, de 66 a 67; entrefnertes, de 60 
a 6 2 ; blancas-con fuerza, de 57.50 
a 58 ; blancas prim^era, a 56, y flo­
jas, a 54. 

En las harinas para piensos y en 
loa despojos sigue la animación, con 
precios muy firmes y escaseando mu­
cho ; particularmente las harinas dfi 
clase tercera y el menudiUo, cuenta 
encontrar, por carecer en absoluto fn 
muchas fábricas. Los precios son: ha­
rina segunda, de 45 a 46 pesetas iî '? 
100 kilos, con envase; tercera suup-
rior, a 4 1 ; tercerillas, de 22 a 23 los 
60 kilos, sin envase; cabezuela extra, 
a 19; clase corriente, a 18,50; memi. 
dillo, de 10 a 11 pesetas los 85 kilos, 
y salvado, d© 7,50 a 7,75. 

Granos y piensos.—Avena: Bastan­
te animación: manohega -de origpu, 
en estación Zaragoza, de 28,'50 a 21 
pesetas los 100 kilos, con envas»: 
castellana, a 2 8 ; extremeña gris su­
perior, a 29,50; por partidas sueltas, 
una peseta más . 

Cebada.—También hay movimi.Tito. 
menudeando las ofertas, pero maute-
niéndose firme, sin duda por la ca­
restía de otros piensos: de la región 
hay oferta d© varios vagones, que pre­
tenden a 30 pesetas los 100 kilos, sin ¡ 
envase, estación próxima a ésta : e7 i 
tremeña, de 28,75 a 29, y mancliega, 
a 28.25. 

Maíz.—Todavía "queda alguna partí 
da disponible en la región, que p» 
dían hace días a 43 pesetas y ahora 
no ceden m e n o s de 45 los 100 kilo=;-
del Plata sigue la plaza sin existpi -
oias, habiendo vínicamente do Lérida, 
que no ceden menos de 41,50 a 42. 
y andaluz, el mismo precio, apro-íi-
madamento. 

Azafrán.—^Algo paralizado este np-
gocio, se ha operado en la parte «Sip. 
rra» He 160 a 180 pesetas los 350 gra 
mos, y la clase <'Eío», de 195 a 210 

Aceites.—En plena elaboración de 
las pocas olivas cosechadas, que =B 
han pagado muy caras, casi no hay 
existencias del pa ís : andaluz, van lle­
gando algunos vagones, que no s© ven 
den por mayor menos de 28 a 25 pp-
setas arroba. 

. « - . - « . • . 

El cultivo de! trigo en 
Argentina 

~~—o~— 
BUENOS A I R E S . IG.—Comunican 

de Corrientes que el Gobierno de aquel 
Estado, deseoso de intensificar el cul­
tivo del trigo como medio de abarar 
tar las subsistencias, ha presentado un 
proyecto de ley destinado a dar ma­
yor incremento a la colonización. 

El proyecto establece que sea de­
clarada de pan llevar, y por tanto, 
destinada a la agricultura la tierra 
comprendida en la zona de influen­
cia del ferrocarril y de los ríos nave­
gables de la provincia. 

Los propietarios que cultivaren ta­
les tierras serían exceptuados de! pa­
go de los impuestos territoriales, 
mientras queí a los que así no lo hi-
cieren se íes cobraría el doble 'del im­
puesto ordinario. 

I lE PiímWITE UgTOiLliAII 
¡ Interesa exíraordmariamente a los Sindw j 
catos Agrícolas, Cajas ¡Burales. Pósitos, 

! etcétera. El praSIema flei crédito agrícola, i 
El Pósito, institucicn esppflola, faota» | 

preaí}ni!,naE,te para su rssolucitfn. 
POR J A I M E V I V E S X L O R C A l 
Precio, 4 pesetas—Lbs pedidos al autor, 

a L C A L ft, 11 9 


